
Q te:'mpo
frente Fria:, em curso. Temperatura Média
do dia: 21,2 graus centígrados. Pressão
Média ,1.008,3 � milibares. Umidade Média:
89%, Céu claro. Tempo estável. Válido até as

'

, 23 horas: Previsão: A. Seixas Netto.
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Tupamarosmatam
;mais 4: soldtidos

Montevidéu - (AP) Às oito horas .cía do País no século passado. Observa-
,

da manhã de ontem, indivíduos supos- dores acreditam que, o ato seja uma

" .tamente Tupamaros, de dentro de. dois resposta dos 'terroristas à negativa do

cap-os, metralharam quatro guardas de Congresso em aceitar a nomeação de

,seguránça do éh;efe do estado rnaíor do uma comissão para .díscutír uma trégua
.exercíto UrugUaio, 'general Gravina, em entre as forças de segurança e os guer-
'frente a sua residência. Os quatro caí- rílheíros, A proposta havia sido feita
ram mortos enquanto um quinto sol- 'na noite anterior, pelo general Liber
{dado, da sacada da residência, tentava Seregní, líder das esquerdas, e rejeitada
t atingir= êxito o carro dos crímíno- por blancos e colorados. Apesar do cri
>( ,sos. O crime teve grande repe!cussão me o Governo não suspendeu as come:
pois ,ontem o Uruguai comemotou o mor�ções de ontem, que contaram

1r,dia das� Forç'as Armadas, lembrando a ',com a presença do presidente
,
'ba,talhl;l que consolidou l;l independên- .:sordaberry (Página 2).
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,fn�egutos

j o geógrafo Pauto Lago concordou A classe industnru catarinense, atra-

;com as,declarações feitas a O ESTADO vés sua entidade representativa, mani
,peln I11;Of. João José Bigarella, segun��, festou-se sobre' a possibilidade de ex-

.

as quais Il).uitos pontos da llha de,' itinção do Fundesc. O Sr. Bernardo

:S t C
. co " Wlfgang Werner, presidente da Federa-

, an a atarma Olerecem pengo nas
-

d I d' t' dI" 'O ES'TA: ' ,

'

.' , � çao as n us nas" ec arou a
,

-

,

vert�ntes. Classificando as ad,vertenclas, �O ue confia'na continuidade do

,:ao professor paran,aense de "plena- :Plind�, ','na exata conjuntura emque
,mente justificáveis", o Sr, Paulo Lago, :Santa Catarina situando-se acima da

,disse que, "á urbaniz�ção, quase sem-, média nacionaÍ, tem atingid� índices

, "[pre incompleta quanto a ,obras infra- de crescimento superior a 14%. RessaI-'

,��sttuturais, como a canalização de' .tou que se manifestava sobre o assunto
"

)água pluvial, tende a çarninhar ao en- 'apenas em temios de conjec,turas, de�
1 , • r j ,

". " • ,

:contrÇ> de futuros desabamentos e des- corr�,ntes 'das notiCIas sparsas e smte-
, ':lizam�ntos'de solos, a exemplo dos fa- tica� {reSpeito sugidas," já que a "pos
itos observados: em especial, no E,:stado sível alte�açã� da política de incenti

, ,;da GuaÍlabarll". Ó prof�ssor Paulo La-:
.'

lOS fisca�s, pret:ndi�a pe�o Govern?,�
,Igo ',' t fi':d "

.' IFederal amda, nao fOI oficlalmente dl-
I complemen ou a rrman o que ou- ' I

.

j '. "\vulgada". Alinhou OS pontos que Julga,liras CIdades de Santa Catarmal como >' , ,

t' 'd d d'
J necessanos para a eon mUI a e o

": oaçaba e Rio do Sul, j� apresentaram Fundo de Desenvolvimento de 'Santa�
, 'os p�oblem-as que começam a anieacll!, Catar:i:tla (Págitia'7),

Florjanópo!is", , reclamando;i(Página 3)
,
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Impostos
j Nos primeiros dias de junho, servidores da

Prefeitura: Municipal de Florianópolis inicia-
,

lião a distribuição dos talonários do Imposto
Predial e Territorial, relativo a 1972, para

" recolhimento nos bancos.
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Nixo"pronlopara
sua viagem,àB'ussia-- - -- - � ,

'Washin,gton (AP) - o lhes sobra a conversa, limitando
,

presidente, dos Estados Unidos, se a dizer qUE:! N,ixon quis ver o

Richard Nixon, começou ontem Embaixador antes que este ém
a fazer os preparativos finais de barcasse para �Moscou ontem à
sua viágem,à Moscou que começa tarde. Os Observadores- estão

,�amanbã peia, rrianhã; com uma es- otimistas quanto ás conversações,
.' cala em sàlzburgo,' na Austria, do Presidente americano com os

,iApós- confe'reociar com-seu asses- líderes soviéticos em Moscou.
sor mais Importante, Henry Acham que hnpartantes soluções
Kissinger, NixorÍ recebeu para comerciais e econômicas poderão

.; uma conversa secreta o Embaixa- 'ser encontradas, além da possibi-" I

.dor da, Untão Soviética em lidade de um maior entendímen-

Washingtpn; Os' informantes da to nas questões pol íticas interna

',Casa Branca negaram-se a dar ci on f:l 'i s, como a guerra, na

maiores detalhes 'sobre a cenver- ',In,doéhina 'e o conflito no Orien

sa, limitando-se a dizer que te Médio. Até agora, apenas uma
Nixon quis ver 9 Embaixador da coisa preocupa os funcionários

Uni�o SOviétiça 'em Washington., norte-americanos em relação à vi
as infoemantes da. Casa Branca sita': a' dívida que a União

negaram-se, a, dar maiores deta- ,Soviética contraiu com os'

.Es tados Unidos durante, a

Segunda Guerra Mundial que até

agora não foi, paga. 8, Segundo' õ�
observadores os, sovié ticos
estariam querendo tirar partido
do Segundo os observadores. os

soviéticos estariam querendo
tirar pertido do assunto 'para
conseguir mais ,facilidades em

-eontratos de crédito comercial
com os EstadQs Unidos. Para os

assessores da Casa Branca, o' pa
gamento 'da dívida parece ser'

p e
ç
a 'fundamental das

, conversações, pois Nixon estaria
disposto a cobrá-Ia durante a

visita. Na .volta, o Presidente fará
mais duas,; escaras antes de

regressar à Casa Branca (Página
2). j

. ,

CQmeça' 4
atêr.ro d'a' \

.

.... .'

'Baía'-Su-I

,UsincÍ diz,
que leite
não ,falta:

Aftosa
"

ataca em

C� Novos,'

A Companhia Brasileira de Draga- Mais de 10 mil animais já foram Mesmo reconheeendo SUa dívida pa-
, gem conflIFtou na tarde' dê' ontem qtíe atingidos pelo surto da febre aftosa ra com os produtores de leite que �b�,

\a draga "Sergipe" estâva sendo aguar- que se abateu sobre a região criadora tecem a Capital; a 'direção da Usina de
,

dada na magrugada de )loje: prevendo- de Campos Novos, segundo denúncia
'

Beneficiamento de Leite garantiu on
se suachegada para as 4 horas, A draga feita ontem na Assemblé� pelo repre-

' tem que o oroduto não faltará na cída
será' a peça principàl para a construção, sentante -da região, deputado Dejandír de e assegurando que "nãt:> deve, haver'

< do aterro-hidrâulíco da Baí�-SÚ1, 'cujas Dalpasquale. receio de um colapso no fornecimento'

obras p6d�ião ser iniciadas a partir de
O 'I ient

'
" 'co do produto p... ra o mercado flor'I'ano-,�, ' r:, ' par, amen ar OpOSICIonISta lormu- a,o,

,,,CJ.uarta�fe�a.. A arei!l a, ser _empregada' ,"," '

,

,,�*óatel,!��vai�ser: reç,9l!üd!l d? b��fo' ,lou ,�pel() a,p ,G?ve�no, est�duaJ,para politano". Q Sr, Werner Berndt, díre-
'. 'rl\ipjthi�;c�iti:tád(f' n�,.:itn€üià:ç�s'.��...:"-�que t��e'J�{ovldenclas �medI��s a,fnn, ',tol da

- �íIJpresá resP'bnsá.v�l..pel0 abas
,

Saco-des-Limões, Os trabalhos-deverão de?�liminar" os .fccos da"ep'lderrua e .tecíménto da cidade,' confírmoú um'
" ,durar' 16 meses,' sendo'utilizados 2,5 _ trari�ili,úit;<Q� fazendeiros' e c�iadores, 'encontro para�am�ã em Rio do Sul:

,

milhões dfr,metros :cúblcos de areia Tatl!bél;ll' sugeriu a presença do Secre- "oprtnaídade em CNe examinará o pro- "

para 'ate�rár -'rima' 'area:,de apr.?xiÍnadi-,' tãrío <fj�aúço OÜng�r'em Campos iNó- blema com os fomecedores �, apresen-
mente 400 núlll1�tn)s q�adradbs (Pag, .vos par�/"Xetificru: em 'sua extensão ,�a : tará .as condições da Usina para pagar

. 3), " "�: ' ;. I;';'
, ::" •.

'

gravidade' do problema'
,

parceladamente a dívida (Págipa 7)
,
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L
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A abeÍ;tutà�o[idal'dos:Jogo,s' .

Estudd.h.tis Estaduais ',"

foi realizaaP'o�tem:ÍIsll
horàs da manhã, em.frente ao

Palácio dos Despachos,
na praça 15 de Novembro. Os
;Jogos terão a participação de

40Q atletas de vários
'estabelecimentos de

,,"
"

ensino do.Estado. Logo após,
a abertura presid,da pélo
governador Colombo Saltes, �,

os atlêlas prestaram
juramento e em' seguida"
desfilaram ao som da banda
da Polícia Militar.'A tocha:

,. .,
, .;.

olímpica foi acesa pelo '

'

.Secretârio de,Educação;
'Professor Carlos Augusto

"

Caminha, em seu apartamentoi
, número cinco, no Hospital
de Co,ridáde, ondese

'

encontra internado desde
,

'

que sofreu um acidente aéreo
há dois meses, A solenidade

'

,

foi simples e breve(Página 8),

U arqueologo João Alfredo
Ro/p' encontrou',uma fórmula le

galpara'preservaf os sambaquis
existentes em Santa Catarina. Na

qualidade de presidente do Conse-.
lho Estadual de ,Cultura, apre
sentou ao secretário do Go

vemo um ante-projeto que
cria a Comissão Proteto�
ra das Jazidàs Arqueo�

lógicas, que zelará pela preserva
,:ção, de todos os sambàquis do Es

tado. SegUndo a'proposi
Çao, nenhum sambaqui inta-\

.

to (existem vários) po-
'

,
'

derá'ser viola-
Ido sem consulta prévia à Comissão,

que será integrada, entre ou
,

tros, pdr um ,geólogo, um ar

queólogo e um representan
te da Secretaria de Segurançà e

Informações. O padreRohr acredi
ta que com essa medida poderão'

ser salvos os, sambaquis catari
nensesJPági,."a 3),

.. i
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que o Presidente levou con-
,

SIgO tres auxiliares. .

N a v io cruzou as minas emH a ifo n g,
Nova York - CAP) .,

Um porta- voz norte vietna
mita em Haifong disse que
as minas norte-americanas
estão sendo varridas da cos
ta à medida que são atiradas
e que o movimento de bar
cos não foi bloqueado, se

gundo notícias publicadas
pelo New York Times, O re-

pórter do Times, Antony
Lewis, que se encontra em

Haífong, disse que em fon
tes independentes infor
mou-se que pelo menos um
barco- o cargueiro alemão
comunista Frieden - entrou
no porto esta semana, o que
confirmaas declarações nor
te-vietnamitas. Em Washing
ton, funcionários da admi
nistração disseram categori
camente que nenhum barco
entrou ou saiu da enseada
do porto e que o reconheci
mento não indica nenhuma
atividade de retirada das mi
nas. Lewis disse que visitou
durante algum tempo a 'zona

do porto de Haifong, onde
encontrou grande quantida
de de navios atracados nos

molhes, acrescentando que
Haifong foi bastante atingi-
do pelos bombeiros.

..

Porta-voz da adminís
tração do porto, entretanto,
disse que os aviões norte
americanos lançaram minas
quase todos os dias desde
sete de maio, mas que elas
foram removidas. "Conhece
mos a forma de desmantelá
las", acrescentou. O repór
ter do Times disse ainda que
em

. Haifong há áreas com

pletamente- arrasadas, seme
lhantes às da Alemanha du
rante o bombardeio estraté
gico dos aliados. Para os

norte-vietnamitas, foi o pior
período, morrendo na CIda
de 244 pessoas, além de 513
feridos e quase 2 mil casas
destruídas.

FROTA
- Em Saiaon, a notícia

de que o porta-avi��lli"'
-:'':'''ga uniu-se ontem a seuma

frota, elevando-se a seis.o
número de unidades deste
tipo, que participa da guerra
do Vietnã, 'e aumentando
para 60 o número de unida
des navais e para 46 mil o .

número de homens dos Es
tados Unidos na área. O Sa
ratoga, de, 78 mil toneladas,
pertence a frota do Atlânti
co e tem sua base em May-

: port, Flórida. Seus aviões'
entraram imediatamente em

ação tentando levantar o

sítio, que já dura Semanas, � .

cidade ,de An Loc, 100 qu�- .

lõmetros ao. Norte de Sal
gon. O comando sul-vietna
mita declarou que a artilha
ria comunista disparou so

bre An Loc 900 granadas de
artilharia, mas os combates
em terra foram esporádicos."
Enquanto o Saratoga 0l'era
nas costas do Vietnã do Sul, .

'ouhos três porta'aviões ata-
cam territóno norte vietna
mita operando nas águas do
Golfo de Tonkin ..

SOVIÉTICOS
Em Los Angeles, o

"Los, Angeles Times" disse
ontem que segundo o Go
verno, os bombardeios aé

. reos dos norte-americanos
contra um portocomunista
perto de Haifong mataram
um marinheiro soviético e
feriram vários outros, a se
mana passada

O jornal disse que o
protesto russo, entregue ao

embaixador Jacob Beam,
em Moscou, foi muito enér
gico, mas sem ameaça de
possíveis contra-ataques. A
resposta norte-americana en

tregue em Moscou foi mode
rada, mas os detalhes dela
não foram divulgados, nem
em Moscou, nem em
Washinzton.

Uma dívida
.

' .

Importante
Um dia antes da viagem do presidente Nixon a Mos�ou,

multiplicam-se os indícios de que em suas conversações com os

dirigentes soviéticos surgirão importantes novidades comerciais
e econômicas. Nixon consultou, em Camp David, Maryland,
seu assessor Henry Kissinger, e seguiu estudando as dúvidas que
terá durante as conversações em Moscou e em outras capitais
durante sua viagem de duas semanas que começa amanhã.
Enquanto isso, o secretário de. Comércio Peter G. Peterson con

cluía em Washington uma semana de conversações com uma

delegação soviética sobre assuntos comerciais que segundo ele
"contribuíram de forma significativa a possibilidade de norma
lizar e ampliar as relações econômicas entre os dois países. "

.

O chefe da delegação soviética, o ministro de Comércio
Exterior, Nikolai Patolichev, declarou que "as conversações fo
ram úteis e demonstraram a disposição de ambas as partes em

colaborar para melhorar as relações comerciais sobre uma base
ampla e de mútuo beneficio. " Pdtolichev fez uma visita inespe

.

rada a Nixon a semana passada, circunstância que dissipou as

indicações de que a decisão de Nixon de minar os portos
norte-vietnamitas poderia provocar o canoelamento da visita
presidencial a Moscou.

Nixon partirá da base aérea de Andrews amanhã às 9hl5m
com destino a Salzburgo, onde descansará e almoçará com O'
chanceler austríaco Bruno Kreisky. Segunda feira partirá para
Moscou onde ficará uma semana co,nversando com à chefe do

·

Partido Comunista, Leonid Brezhnev, ·0 primeiro ministro
Alexei Kosygin e outros dirigentes. Antes de regressar aos Esta-;

." dos Unidos, Nixon fará escalas em Teheran e Varsóvia, chegan:
do ao fim da viagem dia 10. de junho à noite.

.

Não foi anunciado o temário de, suas conversações em
·

Moscou, mas seguramente incluirá as questões do Vietnã, o
Oriente Médio e a Europa. Antecipa-se alguma novidade sobre

·

a limitação da corrida armamentista de foguetes, e também há'
indícios de progresso nas questões comerciais e econômicas.
Entretanto, qualquer solução destes problemas poderia depen
der do pagamento da dívida soviética resultante da ajuda eco

nômica norte-americana durante a Segunda Guerra Mundial.
Uma fonte oficial declarou que os soviéticos negam-se a discu
tir o pagamento desta dívida sem discussões sobre uma oferta
norte-americana de um tratado sobre questões alfandegárias Os
Estados Unidos achamque terá que ser resolvida a questão da

.

dívida Os Estados Unidos acham. que' terá que ser resolvida a

questão da divida antes de se discutir outras questões
econômicos.

Antes da viagem aMoscou, Nixon e Kissinger conv�rsaram co1'(l o embaixador soviético nosEstados Unidos.

.Nixon·recebeu' mbaixadon
prep a rondo o·vis;tarusso

Washington. - CAP) -

O presidente. Nixon reuniu
se secretamente ontem em
Port David com o embaixa
dor soviético para tratar de
sua VIagem a Moscou ama
.nhã,

.

onde pretende confe
renciar com os j>rincipais di
rigentes da URSS. O secreta
rio de Imprensa da Casa

.

Branca, Ronald Ziegler, dis
se que a reunião que durou
aproximadamente uma ho
ra" foi realizada no retiro de,
Nixon, nas montanhas de
Maryland. O conselheiro
presidencial Henry Kissinger
esteve presente à reunião eõ
Secretario de Imprensa ne

_g�u-��.ª--dizer o que foi dis-.

6aylord ShaU)� da ·AP
, .

,. .

PARQUE ESTRELA DOSUL

o maior do Estado ..Funciona diàriamente, sábado e domingo, matinada.
:'! oartir das 2 horas; Roda GlgameC, Sombrero Mexiçano, preSépió Móvi
mentado Autorama .lnfantil, Gàtinho, Pista de Choque, Trem f'antas
ma, Tiro 'ao Alvo e outras atrações. Aceita prop\·:';ta para festas e é"pàti�

'.

ções. 'Fim da linha Canto no Estr�ito - Florianópolis.

. SIGA ESTA SETA.
'

..... VOCEVAI '.
ENCONTRAR
OMEUIOR

. -

.", " ENTOEANANCIAM .

·MELHORGARANTIA.
\

'

r

HOEPCKE VEICULOS S/A
.

,

Rua. Con�elheiro Mafra, .28.

Opala luxo·
..

Opala Especial
Opala Luxo'
Opala luxo.

Opala Especial
Opala Especial
Opala Luxo
Volks .

Volks
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Corcel
Karmanghia OKriIl_,
Karmanghi.a
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R'egente
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Veriilneio·
"Pick Up .
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DKW·Vemaguet·
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Chevrolet, .
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'cütidó. Afumou apenas que
N ixon desejava conversar
com Anatoly Dobrinyn, o

embaixador, antes que ele'
embarcasse para Moscou.
Ziegler negou-se a dizer tam
bém quem solicitou a· reu

nião, limitando-se a declarar
que ela foi "acertada mutua
mente". Hoje Nixon deverá
conversar com o vice-presi
dente Spiro Agnew, que re-

. gressa de uma viagem à Taí
lândía, Japão e Vietnã do
Sul. A tarde, o Presidente
tem. uma reunião marcada
com os chefes dos partidós
políticos no Congresso, tam
bém para tratar de sua via- '

�gem.
.

.. Thurmont - Maryland
- (AP) - Henry Kissinger,
principal assessor d� segu:
rança nacional do presidente.
Nixon, reuniu-se com o Pre
sidente ontem em seu retiro
de Càmp David, a fim de
discutir os preparativos para
a próxima reunião de cúpula
com os dirigentes soviéticos,
Nixon está em seu retiro nas

.

montanhas de Maryland des
de a noite de terça-feira,
preparando-se para sua viã
gem a Moscou, que começa
amanhã, Kíssíngér é o pri
meiro assessor' presidencial
que se reúne com Nixon em

Camp David. Ao viajar para'
lj, a Casa Branca informou

Urugua�Atentadomatou4 no
batalhãc de infantaria'lnúmerõ
13.

Montevidéo .: (AP) :... Qua-
I tro soldados que montavam

..

guarda frente à residência do co

mandante em chefe do exército
-uruguaio, general Alfonso Gravi- O, soldados, segundo infor-
na, foram assassinados a bala mações oficiais,' estavam dentro
por desconhecidos armados, de um jipe do exército, frente à

. ontem de m��; .

.
.

.' residência do general Gravina,
prontos para voltarem ao quar-

•
.

,Ã. polícia iêrr.4 - tel pois seu ,tuf!W. de.guarda eg-
dita que os assassinos pertençam tava no fim .. Eram 8 horas da
ao grupo guerrilheiro Tupama- manhã quando surgiu uma, ca-

.

ros e os guardas foram mortos mioneta clara, seguida por outro
no dia em que o' Uruguai festeja veículo, de dentro dos quais vá-
a data das forças armadas, em rios elementos aBJ;iram fogo de
homenagem ao combate de Las metralhadora, matando os qua-
Piedras que no século passado tro soldados .. Segundo testemu-
garantiu" a independência do nhas, os dois carros fugiram a

país. Os soldados foram identifi- toda velocidade e um quinto sol-
cados como Osiris Nunez, Cau- dado que montava guarda na sa-

.

dino Nunez, Saul Correa e' Ra- .: cada da residência abriu fogo'
mon Fernandez; pertencentes ao sem atingir., I) alvo. O general'

,
_. - . --

Gravina encontrava-se gripado"
dormindo em seu quarto. o. Mi
nistro do Interior confirmou a'

.morte dos soldados através de
um comunicado dizendo'�ue os

,assassinos.p,ertericiam ao' grupo'
sedicioso", designação usada
pelas autoridades para referir-se

aos Tuoamaros.

Todo o bairro
residencial foi cercado pela polí-

, cia,' notando-se no local a pre
sença do vice-presidente, Jorge
Sapelli, do ministro da Defesa
Nacion al, general. Henrique
Magnani, e de generais, brigadei
ros, e almirantes das forças ar

madas. O general Magnani disse
que apesar do incidente, não se

riam suspensos os festejos pelo
dia das forças armadas, com a

presença do presidente Juan

KREMER s elA LTDA

Fábrica de esquadrias e Madeiras em geral
. ..

Matriz - .... São Pedro de.Aléântara
.

Filial: R�. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis -SC
. fone 6583

MadeirameAtó de Pinho e I�i, ,portas trabalhadas� coloniais e
cOmuns. Janelas venezianas. Tino.'Vidro e aéabamentos de madeira:. em
geral. Soalhos, taco� e parqiJet. Kremer possui máquinas especializadas',

'. (
--

,para ,afiar Serras �irculares com de'ntes ele VIOlAS. A única 'na .Praça
Krenie'r &: Cia. I,.tda. agora revendendo os' famosos p'rOdutos aranhas,

. telhas., telhões e man'ilhas d� ql,lalquer bitola.

-

H atei Royal
No andar nobre do Hotel Royal, nas suites presidenciais os Diretores

� Presidentes do Banco do Estado do Rib Grande do Sul, que vieram à
capital para os festejos da inauglJração das novas instalações do Banco.

Sr. Dr. Ilsel1 Rosa Pon,s e Sra:
Sr. Dr. luiz Carlos Silveira e Sra.
Sr. Dr. Arthur.Breno Paz e Sra.
Sr;Dr. Artur Andreazza e Sra ..

..

.

,Somar painéis P�blicidade Ltda.
Rua João José Cabral, 284 ,- Estreito I1RuáDib Cherem, 1301 ;-: .Capoeiras fone 6385
Florian6pOlis - Santa Ca�arina .

'

.

PAIN�IS PARA TODO O ESTADO '\

A melhor propaganda - Pelo menor preço - COLOCA9ÃO EM PONTOS E$TRATE.GICOS-
Assistêm:ia p'ermanente.

.

SOMAm SEUS LUCROS': !'lOSSÁ META

. .

Maria Bordaberry. l' .na mensã-
·

gem anterior ao ocorrido, o ge-
.

neral Magnani, falando sobre a

data, disse que "esta oportuni
dade adquire significativo relevo'
pelas circunstâncias em que vive

·
a Nação, com' as forças armadas
enfrentando a mais. grave': res
ponsab il idade dos últimos'
anos."

�

As mortes de ontem ele, .

vam a 32 o número de elemen
tos das. forças .armadas liquida
dos pelos Tupamaros desde
1966. Desde o' dia 30 de abril;
quando os Tupamaros iniciaram
uma escalada -de violência, com
a morte de dois policiais, um

oficial naval e um ex-funcioná
rio do Governo, sobe a 30 '0 nú-'
mero de pessoas mortas no Ur�

MOSCOU
Na Capital soviética, a

Imprensa, preparando-se pa
ra receber 'Níxon, disse que
a reuni�? de cúpula éparte
da política do Kremlin, de
substituir as brigas por con
versações. Depois de um

longo
.

silêncio, depois d�
'Níxon ter dado a notícia de
minas nos portos norte-viet
namitas, os meios de notí
cias soviéticos começaram a

explicar a .necessidade e a

utilidade da reunião. �

guai, vítiin� da violência inter
na. Pelo menos 10 Tupamarosforam mortos neste penodo pe- ,

las forças de segurançii, e outros
200 presos sob suspeita de parti
cipação no grupo sedicioso.

O atentado de ontem ocor
reu algumàs horas depois que OS
legisladores �e esquerda

I?eq�.-...ram, Bem. exíto, uma comissa
especial no Congresso para estu-

.

dar a possibilidade de obtenção
de uma trégua entre osTuparna
ros e as forças de segurança. A
proposta, foi feita pelo general
Liber Seregni, Os observadores
tentavam ligar' ontem esta recusa
do governo com o ato terrorista,
admitindo que o panorama tor
'!lava-se confuso.Até agora não
houve manifestação dos guerri
lheiros sobre o assunto.

. '.

Bremer querIa
matar M cG'overnl

BALTIMORE' - Maryland
- (AP) As autoridades federais
disseram ontem que investigam.
a possibilidade de que Arthur .

BTemer, acusado de tentar T
.
,tar

George Wallace, estivesse tam

bém seguindo outro candidato
· p r e s idencial. Baseando.-se nos

papéis jlncontrados �o carro de
Bremer, os agentes dIsseram que� .

·

ele talvez estivesse seguindo,
também o senador George
MacGovern. Entre os objetos en:
contrados no carro havia propa
ganda eleitoral de Wallace e de
Mac Govern. "Partindo disso, es
tudamos a possibilidade de que
Bremer tambérri quisesse matar

MllcGovern," afirmoJl um agen
te federal. Encontraram ainda
em seu carro dois livros sobre
Sirhan Bishara Sirhan, qu'e ma-

·

tou Robert Kennedy em 1968,
além de mapas d.e rodovias de
vários Estados,

OPA:
O pai de Arthur Bremer vi

sitou seu filho ontem no cárcere.
do condado de Baltimore, Se-.
gúndo o jornal Free Press, ele te-

.

ria dito que "provavelmente'"
seu filho atirou contra Wlillace,'
'segunda feira. "Deve ter sido o

I

meu rapaz", disse Willian.Bre- .

mer, de' 58 anos, oamioneiro,'
acrescentando:" ouvindo o que:'
ele me disse hoje e lendo os jor-!
'nais, estou chegando à concluo,
são de que foi ele realmente que
atirou contra Wallace. ',' Quando
chegou à pris�o, o pai de Bremer'

e seu' irmão, Roger, de 18 anos,
.

tiveram que . espeÍar mais de'
duas horas porque Arthur teria
negado-se a recebê-los.
SUPLENTES

É possível que o ímpeto
político de George Wallac_e seja
suficiente para que sua campa
nha passe a ser conduzida por
oradores suplentes nas eleições
primárias do Partido Democrata
que ainda faltam. Entretanto,
uma campanha como candidat6
presidencial de um terceiro par-

· tido independente significaria
um esforço muito.grande para o

candidato ferido. Wallace está
paralisado da cintura para· baixe

I

como resultado do atentado lLq�
.bala que sofreu segunda feira, fi- �
cando com vários ferimentos.
Não· Se sabe se vai .recuperar �
movimento das pernas. Tem ate

agora 323 delegados comprome-
· tidos em sua ·causa na Conven
ção Nacion:i1 dQ._Partido Demo
cratà, número qúe está longe de
conseguir a nomeação. A"pesar
disso, comedisseWallace, e su'fi-,
ciente para impedir que outro
candidato triunfe na primeira
votação. Por outro lado, se não
llie derem importância na con

venção democrata, poderia apre
sentar-se mais uma vez como

candídato independente ..Qu�n
do fez isso em 1968, ganhou em

cinco estados. e nestas primárias
"

já venceu cinco; fora as boas vo
tações nas õutras. E uma força
política na opinião de todos as

'. observa\lores.
'

bãrcaa�- clm 'Nova ·Vork, iJitimiJ
pOrto de escala do navio, explo
diriam se não fosse pago um

, grande resgate. A bordo do tran
satlântico de 65 mil toneladas,

·

orgulhO da marinha mercante

britânica, estão mais de 1.400
passageiros. Os peritos em ex

plosivos desceriam em para
quedijs sobre o navio. Segundo
informou-se, o Queen Elisabe
th-2 estaria a umas 500 milhas
dos Açores.

. .' -

-

Queen Elisabeth:

.ameaçadebomba,
LONDRES (APl - u Mi

nistério de Defesa britânico in
formol! ontem que quatro peri
tos em explosivos foram embar-,
cados num avião para' um ponto
do Atlântico, pois talvez tivcs-

, sem que desarmar algumas bom
bas que teriam sido colocadas a

bordo do luxuoso transatlântico
Queen Elisabeth-2.· Segundo in
f.ormações extra-oficiais em.
Londres, o capitão do navio foi
avisado de que as bombas 'em-
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D,.aga chegaàs4

/

Está confirmada para
hoje, às 4 horas, a

che.gada da

Draga "Sergipe" que
dentro de cinco dias

dará início às obras de
aterro da Baia Sul.

.

A notícia partiu
Da companhia Bra-

sileira de Draga
gem, empresa

subordinada ao

Ministério dos Trans

portes, que execu-.
tará os trabalhos

-,

Juntamente com
.

·a dràga chegarão
.

a Florianópolis
,� dois rebocadores e

um batelão, con-
duzindo os flu

tuantes de apoio,
para a linha de
.

tabulação.
A draga

"Sergipe" tem uma

potência de sete
mll cavalos-vapor
e capacidade para

produzir em
média 7 200 metros

cúbicos de areiapor
dia, ou 300 metros

.

.

cúbicos por hora.
O material a ser

sugad<.
pela '''Sergipe" se

encontra no banco
de areia Itipi

tinga, na baia de
Saco dos Limões.

lO

L-ara.nia
rem a

sua festa

dA. tradicional resta da.

,.,tiUljâ:' que será realizada ,J

no período de 2 a 4 do
próximo. mês; já tem pro
grama que foi ontem divul

gado pela, Comissão Orga
nizadora. Além da parte li-
túrgica, a festa do "Impe
rador e Imperatriz" e a

eleição da Rainha' da La

ranja .. sé
.

constituirão na

maior atração dos festejos.
As Bandas de Músicas da
PolÍcia Militar, do 140. Ba
talhão. de Caçadores, Edu
candário 25 de Novembro,

, Nossa Senhora da Lapa. e
do Ribeirão da Ilha estarão
revesando nas quatro noi
tes, para dar maior brilho à
promoção. A Celesc já
confirmou para a próxima
semanil, . a execução dos
serviços de iluminação de
toda. a praça da Trindade,
enquanto a Diretur encar

regou-se da construção do
palanque

.

para abrigar os

.

músicos. Este ano a Comis
são Organizadora infor
mOU que não haverá bailes
durante a realização da
Festa .dá Laranja.. A or

CIIlestra "Band Show
� Polícia Militar "

e o

COnjunto "Som Nosso de
Cada Dia" já'confirmaram
presenças durante as qua
tro noites.

Beira vem

pro'ferir
palestras

O Secretário .da Saúde
do Estado do Paraná Iv�
Beira Fontoura; chega hoje'

'J a Florianópolis para aten

der convite do Departa
mento .Materno Infantil da
ursc, Departamento de Pe
diatria

.

e Puericultura da
Associação Catarinense de
MediCina' e o Capítulo V
do XI Distrito da Amerí
can Academy Of Pedia
trícs.
,Ministrará conferências

hoje, às 10 e 14 horas e

amanhã, às 10 horas, no

auditório da Associação
Catarinense de Medicina

� a�ord�do "Assistencía In
i Çfr:u a Cnança, Aspectos

. SocIO-Econômicos da Des
nutrição na Infância e

. Assistência Materno Infan
til no Paraná".

Pta. dOI Coqueiro.

COMPANHIA �RASILEIRA DE DRAGAGEM

RIO DE JANEIRO, GB

011 5:

Futura

Tubu'óes

N
(

: .

Lago conc�rda
com Bigarella

Concordando comas revelações teitas

pelo Professor João. José Bigarella,' 'da
Universidade Federal do Paraná, sobre a

fragilidade. dos morros de Florianópolis,
publicadas na edição de ontem de O ES
TADO, o Professor Paulo Fernando Lago;

· geógrafo da Universidade Federal de

·
Santa Catarina afirmou que "as advertên
cias são plenamente justificáveis".

- �o Brasil - explicou - o ritmo galo
pante da expansão urbana -, fenômeno
nem sempre acompanhado da "urbaniza

ção" -tem provocado situações aflitivas

para as populações.
Assinalou o Professor Paulo Lago que

emáreas tropicais:de solos altamente mó-
'veis; quando muito' declivosos, o adensa
mento arquitetônico rompe, frequente
mente, com o equilíbrio e a estabilidade
dos terrenos.

.

Entende o geógrafo catarinense que "o .

adensamento de construções implica na

eliminação do fator natural de sustenta"

· ção .: a cobertura vegetal - e a erosão. se
reativa devido às influências 'das declivida
des enérgicas e' das chuvas torrenciais".

- A urbanização, quase sempre incom

pleta quanto a obras infraestruturais, co
mo a canalização de água pluvial, tende a .

caminhar- ao encontro de futuros desaba
mentos e deslizamentos de solos, .a exem
plo dos fatos observados, em especial, na'
Guanabara - disse.

Mais adiante ressalta, que esn.encostas;
. de baixa densidade demográfica e,

.

ipso
. facto, de unidades residenciais pouco nu

merosas, os desabamentos. são pouco no

tados pois não acarretam vitimações ex

pressivas.
E continua: "Entretanto, as cidades

que crescem à sombra de encostas enérgi
c�s, como' a parte ilhada de.Florianópolis,
tendem a densificar rapidamente estas
áreas, com arruamentos precários e obras
infraestruturais incipientes, pois o come

ço do PJ;OC;�sso ainda identifica a ocupa
ção por camadas sociais de baixo padrão
econômico. .�

.

.

- O processo continua, expulsando as
.

residências mais pobres para níveis ·mais
elevados,. eliminando-se, gradativamente,'
a cobertura vegetal remanescente e ex

pondo as encostas à violência erosiva.'
O Professor Paulo Fernando Lagode

clarou, ainda, que outras cidades catari
nenses,

.

como Joaçaba e Rio do Sul já
apresentaram os problemas que começam

. a ameaçar Florianópolis. '.

Concluiu dizendo que a advertência
feita não deve ser motivo para intranquílí-

.

dade, uma vez que> estamos, apenas, assis
tin�o ao �ício da ocupação das encostas,"
e ainda ha tempo para uma ação planifica
.dora,

Santarémvê a
.

ilha turística
O·Prefeito Everaldo Martinade Santa

rém, que se encontra em Florianópolis, a

convite da Universidade Federal de Santa
Catarina, fez declarações, ontem, sobre as

potencialidades turísticas da Ilha, dizendo
·

que Florianópolis, a par de um centro
universitário por excelência, tem estrutu
ra natural de grandes cidades para se

.

de�
senvolver através do �rismo.

.

Acentuou que "a exemplo da Capital j
de Sa�ta Catarina, nós em Santarém. a

segunda mais importante do vasto territó
rio do Pará, igualmente estamos com pla-

.

·
nos voltaaus pata esse nnpvnarue -seun

,
. da economia nacional".

DESTAQUE

- Quanto mais se conhece o Brasil,
mais chegamos à conclusão de que apenas
o . turismo inteclo, com as' condições
infra-estruturais necessárias, atingiremos
um índice de crescimento que nos coloca
rá em ponto de destaque, uma v�z que

nas demais nações a indústria' turística
expande-se, princípalmente, no âmbito
externo � acrescentou.

'

VI,SITAS

,

O Prefeito. Everaldo Martins cumpriu
programa de visitas durante todo o dia de
ontem, percorrendo as dependências dos
Centros Tecnológico, de Computação e

de Educação. Ao meio dià participou de.

almoço no Restaurante Universitário e à
.

tarde reuniu-se com os professores da área
bio-médica da Ufsc.

Hoje o chefe do executivo. santareno
fará uma visita aos pontos turísticos da

Ilha de Santa Catarina, em companhia do
Prefeito Ary Oliveira. À noite segue a

Blumerrau, onde será hóspede oficial do

,
.

Prefeito Evelásio Vieira, participando
: mais tarde de um programa de televisão.

No sábado e domingo estará em Lages,
como convidado especial da delegação de

Florianópolis que participa da VIa. Con
venção 'Estadual do Comércio Lojista de
Santa Catarina.

� I. dai Vinhal

(JV

Jazida de Are;o

Grilo quer
entreposto
'em Laguna

O deputado teéteial
·

arel)iSta.,JlIl8p.$CO . Grillo
·

disse que á solução para o
I problema da comercíalíza-.
..

ção da pesca e seu íncre-'
mento em Santa Catarina é
fazer de Laguna o entre

posto do porto de Rio

Grande, mantendo Itajaí
·

com suas características de
.

porto naturalmente, pes
queiro. Isso viria, segundo

·

afirmou, resolver o proble
ma social do município do �
sul sem afrontar os interes-:
ses de Itajaí que realmente
tem todas as. condições
.para funcionar como porto'
pesqueiro.

Segundo o parlamentar,
· que foi diretor do BRDE,
as dimensões do setor pes
queiro exigem que se pen
se em termos não apenas
de Laguna ou de Itajaí, .

mas" de região sul do País.
O porto de Rio Grande -

explicou - atualmente
. funciona com dificuldàdes,

·

Lá a medusa chega e passa
por quatro manipulações:
'0 desembarque, o trans

porte. sobre .caminhões o

estocamento em frigorífi
cos e daí para a mesa de

filetagem.
Usando-se 'Laguna co

mo entreposto, tudo fica
riamais fácil. E.para Lagu
na seria uma grande solu

ção, embora funcíonasse.
como entreposto. O pro
blema de Laguna é mais
social do que técnico.

ô" representante da Are
na em Brasília afirmou ain
da que o Governador:
Colombo .Salles tem' que
encarar com urgência a ne

cessidade de se aumentar a

frota, pesqueira catarinen
se. "Porque. é um contra

censo, quando o Brasil

alargou sua faixa marítima
para 200. milhas, nós estar
mos pescando a apenas 20
milhas da costa. Teremos'

que pescar a 100 ou 150
milhas. O Governo tem

que usar o FUNDESC para
possibilitar a expansão da
frota pesqueira e dar con-

·

díções para a industriàliza-
.

ção do pescado' em, alto
mar", concluiu.

.
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Sobra I Ribeiro
vê Base Aérea

Está sendo esperado hoje nesta Capital
o Chefe do Comando Geral do Ar, tenen
te-brigadeiro Paulo Sobral Ribeiro Gon
çàlves. Vem ínspecionar a Base Aérea de'
Florianópolis, retornando hoje mesmo ao
Rio de Janeiro.

a posse do novo Comandante da Polícia

Militar do Estado, tenente-coronel Rena
to Júlio Trein, em solenidade marcada

para as 10 horas.
O atual Comandante, coronel Fábio de

Moura e Silva Lins, assumirá ainda este

mês suas novas funções no Estado-Maior
· do exército, em Brasília, atendendo con

vocação do General Breno Borges Fortes,
Por outro lado, o coronel Fábio fêz

uma visita ao presidente da Casa do Jor
nalista de Santa Catarina, Sr. Alírio

· Bossle, a quem apresentou suas despedi
das oficiais por ter deixado o comando da
Polícia Militar. Na ocasião agradeceu a co..

bertura dada pela imprensa catarinense às

atividades da PM durante o período em

. que a comandou.

A chegada do Chefe do Comando Ge
ral do Ar está prevista para as 8h45m,
desembarcando em um avião da FAB no

· aeroporto da Base Aérea. Virá acompa-
· nhado de seis brigadeiros, sendo. recepcio-

· nado no local pelo governador Colombé
Salles, comandante da Base e outras auto- .

ridades.

I

COMANDO DA PM

Foi transferida para o dia 12 de junho,

I' .

Peret se 'reune
com delegados

. . �.. \

o Secretário da Segurança-e Informa-

ções, coronel Peret Antunes, reuniu em

Florianópolis todos os delegados regionais, .

.

de Polícia, a fim de rever o andamento
. dos serviços administrativos e policiais no
Estado.

DINAMIZAÇÃO
O Superintendente da Polícia Civil,

-Jucélio Costa, após' fazer um' relato das
atividades do setor, lembrou a necessida
de de maior dinamização e urgência nas

·
medidas que possibilitem o esperado ren

dimento dos trabalhos de assistência ao
.

:público. O. diretor da Divisão de Polícia

·
Judiciária, Lenio Fortkamp, por sua vez,
alertou sobre a observância das normas es

tabelecidas pela Secretaria, quanto aos

critérios capazes de propiciar eficiência
no encaminhamento das providências
emanadas daquela Divisão.

Particíparam da reunião, que durou'
·

cerca de quatro horas, os delegados regio- ;

nais de Florianópolis, Itajaí, Joinville,
Blumenau, Caçador, Criciuma, Chapecó,
São Miguel do Oeste, Joaçaba, Rio do

Sul; Tubarão e Mafra.

I

No encontro o coronel Peret Antunes
enfatizou a necessidade de ser. dado um.:

tratamento cavalheiresco ao público que
vai às delegacias tratar de seus interesses
ou registrar queixas. "E nosso dever -

disse ..:_ atender bem o público que paga
para ser bem atendido",

.

Fez um apelo aos delegados no sentido.
de que se conscientizem da necessidade
de manutenção do lema "economizar e .:

racionalizar o trabalho", sem prejuízo do
desenvolvimento de suas atividades.

Rohr sabe como
salvar ,iazid,Q$J'

·

o Padre João Alfredo Rohr, presidente
do Conselho Estadual' de Cultura, apre
sentou à Secretaria do Governo uma série
de sugestões com vistas à preservação dos

sambaquis. Entre elas figura um docu
mento propondo 'o restabelecimento da
Comissão Estadual Protetora das Jazidas

Arqueológicas, que ficaria incumbida de
zelar pelo' cumprimento da lei federal que
trata da defesa dos sambaquis. A Cernis
são seria integrada por, três membros no

meados' pelo Governador, contando ainda
com a participação de um arqueólogo, ,u�
geólogo, do secretário da Segurança oú re�

presentante.
A

. proposição do padre Rohr encami
nhada ao secretário do Governo proíbe a

violação de sambáquís intatos, sem con

sulta prévia à Comissão que, por sua vez,
em hipótese 'alguma poderá autorizar a

violação de um sambaqui intato sem con

sultar o Patrimônio Artístico e Histórico
· Nacional.

.

.),
A exploração industrial de sambaquis

·

já em andamento, desde que não esteja
autorizada por algum órgão federal, deve
rá ser imediatamente sustada.
o documento propõe ainda que toda a

,

firma industrial que esteja destruindo
'

sambaquis, mesmo autorizada pelo Minis
tério das Minas e Energia, somente poderá
.prosseguir nos trabalhos se providencial (> ,

. 1·'-

cerco, com postes de cimento e arame far-

pado, de uma área substancial do samba- .

qui, circunscrita'pela Comissão Protetora
pará futuras pesquisas científicas.

A Comissão Protetora das Jazidas de
verá visitar anualmente, uma ou mais ve

zes, todos os sambaquis existentes no Es

tado, principalmente nas áreas mais amea

çadas, conferindo também poderes a mu

seus históricos municipais para proteção
-

dos valores pré-históricos nos respectivos
municípios.

.
.

A COMISSÃO
Acompanhando as sugestões do Padre

João.Alfredo Rohr, está uma Portaria pu
blicada no DOE, de 7 de novembro de
1960, que designa a comissão encarregada
de proteger (>S sambaquis de Santa Catarí
na e outras jazidas arqueológicáS. Essa co
missão, que era integrada por cinco mem

bros, vinha funcionando regularmente e

os exploradores de jazidas consultavam-na
.

· sobre a intenção de extraírem matérias
dos sambaquis com fins industriais.

Após o advento da Lei 3294, de 1961,
que proíbe �.,exploração dos sambaquis,

· foi revogada a lei estadual e dissolvida a

comissão protetora. Desde então, a explo
ração de jazidas para fins industriais, vem
sendo feita emlarga escala, indiscrímína
damente, segundo o Padre Rohr.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pouco interesse
,

nestas eleições
- O ESTADO veste roupa

novae sai a passear.
Leva consigo notícias e'

comentários, acontecimentos"
estaduais, nacionais e mun

diais, pensamento, ação e

idéias. '

Como órgão' de nossa im-,
prensa sempre pautou pela
transm issão da informação'
com exatidão, penetração e ra

pidez, numa forma que servis
se à verdade 'e tornasse eviden-
te aquilo que é certo.

'

Sua filosofia de açãoesteve
sustentada, desde o início,
pelo que o leitor quer e pela
verdade que ele deve saber,
para ser um membro integra
do, informado e partícipe da
sociedade.

,Numa época em que a co

municação é ciência e a mo

derna tecnologia fêz do mun

do um vilarejo,' a imprensa,
muito mais que um simples
órgão de informação, estende
se à 'interpretação e orienta-

ção.
.

Nem mesmo o dilata- dos municípios politica-
mento concedido nos pra- mente importantes, para
zos fixados para a realiza- fazer valer a sua força'

,

ção . das convenções parti- quando das eleições para
dárias que indicarão os governador' e vice-

candidatos às eleições de governador: Os arenistas

novembro vindouro conse- realmente em condições
guiu remover a apatia da pará isso, devido a' sua es-

classe política em relação a
' magadora maioria,e os

mais esta renovação dos emedebistas apenas inspi-
'

executivos municipais. A rados na máxima da loteria

Arena agiu prontamente esportiva segundo a qual
no episádio, adiando exi- nem ,sempre os favoritos é

gências que talvez não pu- que vencem.
dessem ficar satisfeitas nos Ná,Arena, a não possi-
prazos iniciais em todos os' bilidade de o resultado das
três mil e tantos munici- eleições deste' ano influi-
pios existentes. hoje no rem na sucessão estadual

País. M9s o que se elimi- ' arrefeceu sobretudo os âni-

nou foi apenas o risco mos das lideranças tradici-

maior dofracasso na reali- onais. Antes das indiretas
zaçõo das convenções e no serem proclamadas o parti-
registro dos candidatos, do temia inclusive a even-

que agora poderá ser feito tualidade de sair-se com ar-

até pouco mai(de dois me- ranhões sérios das eleições
ses antes do pleito. As mo-. municipais, porque delas

âificações não tiveram o' se valeriam os grupos poli-
mérito de devolver aos po- ticos internos - ex-PSD e

líticos o entusiasmo pelas ex-UDN - para galgar po-
eleições, perdido desde sições chaves e mais avan-

que o governo optou pelas tajadas 'para chegar, à .

indiretas em 74 na escolha goverriança em 74. Afasta-
.

dos novos governadores. da esta hipótese, a questão
Em Santa Catarina a si- se resume em manter pre-

tuação é a mesma de quase dom inios regionais de i�-
todos os estados. O valor portância secundária, e

do pleito municipal deste não há interesse em arris-,
ano baixou muito de cota- car importantes candidatu-
ção a partir do momento ras sem as perspectivas am-
em que foi anunciada a pias que elas visariam.

próxima sucessão estadual A menos que mudem as

-por via indireta. A impor- circunstâncias, o pleito de

tância maior das eleições novembro tende a ser um

municipais era a possibili- dos menos disputados da,

dade de elas favorecerem história política catarinen-
, " '

'uma possível articulação se. Além desse desestímulo

política, com vistas à esco- natural, a Arena 'não sente

lha do Governo Estadual. a ameaça de a oposição pe
emi 74. Os líderespolíticos netrar em seus dominios
tanto da Arena quanto do. municipais. Dos 197 muni-
MDB mantinham esperan- cipios catarinenses, 180 es-

ças de armar fortes esque- tão em poder de prefeitos
"

mas no interior,' através do partido situacionista.:

������--� � �__�_J\

Extra-oficialmente este nú
mero é ainda maior, já que
'dos 17 prefeitos do MDB

alguns passaram de mochi
la para o lado situacionis-,
ta.

'Diretor: José Matusalém Comelli Editor-chefe: Marctlio Medeiros, ,/ilho
,

C usto de Vida
Essa posição de inferio

ridade do MDB não deverá

,
sofrer alterações importan
tes este ano. Toda a argu
mentação do partido utili
zada na preparação .do ter-

. reno para as eleições muni
cipais residia na possibili
dade de vir 11 conquistar a •

governança, senão, em 74'
pelo menos nos períodos
seguintes.

A cada vez que se div�lgam da
dos sobre o progressivo aumento

'do custo da vida, revive-se, nos

meios dos trabalhadores e funcio
nários sob regime de salários e

vencimentos, a angústia face ao

.incontestâvel desequil íbrio, cada
vez mais acentuado, entre o po
der aquisitivo dos servidores assa-

.

lariados e a incontida alta dos

preços dos gêneros indispensáveis
a uma subsistência modesta, nos
lares, onde os recursos são, assim"
dia a dia, menores, Esse fenôme
no, aliás, não é desconhecido das
mais elevadas esferas da adminis

tração do país, tanto quanto' se
depreende das Ipreocupações; ma
nifestadas pelo Presidente Emílio
Garrastazu Médici. O empenho
demonstrado pelo Presidente da
República a respeito de algumas
medidas que pudessem influir na
baixa dos produtos alimentares é

prova, de que nem somente nas

camadas menos, providas de
meios financeiros está sendo sen

slvel e penosa a constante eleva

ção dos preços. Mas o fenômeno
tem suas causas muito profundas,
que não se removem apenas por
uma decisão expressa, mesmo

que o seja, em leis de continência
para os produtores que se estimu
lam na compensação dos lucros
crescentes. É forçoso, pois, con
vir em que o fenômeno das altas
do custo da existência escapa, em

princípio, à intervenção do Go

verno, a menos que essa interven

ção aprofunde a sua influência
até onde seja possível erradicar as
causas do mal. De sorte que, ante
a pressão exercida contraas insu
ficiências do poder aquisitivo, o
desafogo consiste no' aumento

de pagamento,' consiga receber,
ao invés de apenas os juros para
renovação do "misericordioso"

empréstimo mensal, também. a

importância do capital empresta
do. O quadro assim esboçado não'
é tão imaginário como se possa
supor, embora não seja ião fre

quentemente exposto I à vista de
toda a gente./ Ora, um aumento

de vencimentos, como o que está
anunciado para, dentro de mais
um mês em favor do funcicnalis
mo catarinense, terá de ser ben
vindo e não deixará .de repercur
tir em reconhecimento para com

o ,Governo do Estado. Saiba,
portanto, o repercutir em reco

nhecimento pára com o Governo
do Estado, Saiba, portanto, o en

contra em estudos nos órgãos fa
zendários e administrativos com

petentes. Limitado, embora, co

moo obrigam as condições finan
ceiras do Estado e comoo exigem
dispositivos de legislação federal,
esse acréscimo aos vencimentos
do servidor público terá o efeito
prático de uma minoração para a

explicável tensão que intranquili
za o chefe de família. Psicologi
camente servirá de incentivo à
,confiança em dias melhores, uma
vez que significa a providencial
interveíÍção do Estado, que não
se desinteressa da sorte daqueles
que lhe prestam o concurso de

sua íntellqência e de seu esforço.
Quem pudesse saber, ainda assim,
até quando terão de andar nessa

corrida acelerada o custo de vida
e os salários,- corrida em que,
está visto, aquele competidor
sempre' leva'muita vantagem so

bre o outro ...
'

periódico dos, salários e venci
mentos. As leis da Economia são,
entretanto, inexoráveis e o círcu
lo vicioso - aumento de salários"
aumento de preços - não cessa

de reproduzir, mais dia, menos

dia, os motivos de inquietação
apenas efemeramente suspensos. '

Não há, porém, como evitar que
isso continue assim, a menos que
� pare,ce-nos - se liberem certas
medidas opostas à produção e co
mércio e se retorne ao, velho libe
ralismo que se firmava na lei de
oferta e procura. Todavia, isso se

ria contrariar a corrente que con
duz às metas do crescimento eco

nôrnico, obrigando-nos a voltar
ao estacionamento. Confiemos,
portanto, nos técnicos em econo- ,

mia e nos que, tanto quanto nós,
terão razões.para aspirar à estabi
lidade duma boa correspondência
entre salários e preços. Devem es

tar atentos, pois, no rumo certo

os que conduzem, através de tão
densa neblina, a náu do, Estado,
cumprindo aos leigos e simples
passageiros acreditar na próxima
chegada ao porto de destino. Na
da resta, então além das melhores

expectativas 'do periódico aumen

to de vencimentos, tal como ago
ra mesmo o funcionalismo públi
co do Estado aguarda para o mês
de julho próximo., O que essa es

perança representa para o lar dos

pequenos servidores, onde a cada
dia tem de ser menor a fatia de

pão de cada filho e de onde já há
muito foi suprimida' a manteiga,
é' fácil de compreender. Haverá

pelo menos Um desafogo imedia
to e talvez até o agiota, que cos

tuma postar-se à frente .dos esta

belecimentos bancários nos dias

li dentro deste esquema
q ue atua a equipe de "O
ESTADO".

Ele é independente, impar
cial, responsável e honesto. In
forma, interpreta, orienta e di
verte, além de circular anún
cios e difundir comentários.

Mas com a, mudança,
não há nada mais a ofere
-cer ao eleitor senão a cer- '

teza de permanecer na

Oposição. Por mais prefei
tos que possa eleger o

MDB estará afastado de

qualquer possibilidade . de

conquistar o governo, por
que o governador será es-.

colhido em 74 por um co-

.
légio eleitoral - Assem
bléia Legislativa - onde a

Arena é amplamente maio-,

Assim era "O Estado".
, Hoje é ainda muito melhor.
Evoluiu sempre e cada vez

mais faz jus ao nome que o

designa. "O Estado" diz pre
sente em Santa Catarina.

E ressurge com roupagem
avançada numa data por de
mais significativa para a Nação
no ano em que se comemora o

Sesquicentenário da Indepen-
dência.

. I

ritária.
A alternativa do MDB é.

manter as posições já ocu- "

padas atualmente. nos mu

nicípios, na expectativa de

que daqui a quatro anos,

quando das novas eleições
municipais, as regras do iç
go estejam finalmente
equilibradas. E tudo faz
crer que a Arena não criará
obstáculos a isso. Afinal; é

,

uma solução que mantém
'

_ a� coisas como estão e não

exige maiores esforços.

A 13 de maio de 1822 ou

torgou-se a D. Pedro I o título
de Defensor Perpétuo do Bra
sil. A 13 de maio de 1 888 a

Princesa Isabel sanciono� a Lei
Àurea, concedendo liberdade a

todos os escravos existentes no'
País.

A 13 de maio de 1972, co
rajosamente . desponta' como
defensor da liberdade de co

municarmas com independên
cia, uma renovada mensagem
por toda Santa Catarina, o jor
nal "O Estado" - Cyro Barre
to - Presidente em exercício
da Casa do jornalista.

O Coordenador do INC&A '

em Santa Catarina congratulá
se com a direção e demais co

laboradores do eminente e tra

dicional ôrgão da imprensa ca

tarinense pelo transcurso do

570. aniversário' e novo siste
ma de impressão. Votos de

grande futuro a apresentação
em off-set. Arando Schmidt
Júnior Coordenador Re·

gíonal.

.

,Ser"io LOpf!lI.

A' lúltima volta do parafu,so
J

,.vernador e a
.

"

'

Imprensa,09
/ '

Quando Henry James publicou Q ro- ,

mance intitulado "Tum of the Screw"
.

, ,

traduzido como "A Outra Volta do Para
fuso;', teve seu livro censurado porque os

puritanos da época, em tradução livre,
descobriram uma mensagem obscena. Pa
rafuso, no caso, possuia Uma significação
outra.

Vivíamos; então, numa fase de vígílân- '

cia extremada com tudo que lembrava o

sexo. E essa repressão, para muitos, era a

causa de muitas neuroses, senão de todas.
,

Aí apareceu Freud e disse, Todo mundo
acreditou, pois estávamos saindo de dois
séculos de intolerância sexual.

Magnus Hirschefeld, na Alemanha, e

Wilhelm Reich, na Áustria, desfraldaram a

bandeira da liberdade sexual. E a liberda
de realmente veio e foi �onsolidada até,

mesmo de forma explosiva, revolucioná
ria. Entretanto, é uma constatação socio

'lógica, as pessoas não se tomarem' mais
equilibradas, men�s angustiadas. Cri�am�
-se mais hospitais para neuróticos. Enche-

, ram-se os consultórios dos analistas.
O que eu pretendia dizer, entretanto· é

I
'

, que sinto sobre meu velho e dolorido cor-

pO - corpo e mente - o contínuo movi
mento de pressão do parafuso. As fontes
neurotizantes, nos, dias, atuais, são mais

poderosas e mais constantes. Já não par-
'

tem do canceito de que sexo é símbolo

"do pecado, de que a mulher 'é a porta do
. inferno ou de que é necessário- tomar�sê
eunuco.por amor a Deus.

Em virtude de tal wnstatação" muitos
estudiosos a:Irmam q�e Freud já era. Se o
mestre de VIena voltásse ao mundo teria,
certamente, que reformular grande parte,
de. suas teorias. Vivemos, e ninguém será

'capaz de provar o contrário na Era da Po-

luição. Poluição do ar, da água, do som,
dos costumes. E da sua mais nova forma
dos impostos e tarifas.

Historicamente, somos um' povo que
reage cOJitra-a cobrança de impostos e ou

tras taxações. AfIrmam os psico�sociológi
cos que somos sonegadores genéticos.
Que quando aqui !lPQrtaram os portugue
ses, nos tempos idos, o indígena já era 'um

mau pagador do fISCO. Nem tanto assim.
,

Eu sinjo o problema na própria�me.
No ano passado, e tenho' os documentos
no meu arquivo, o Serviço de Água e Es

goto de Florianópolis, ap6s instalar um
hidrômetro em minha residência, satisfa
zia-sé com a cobrança de uma' taxa, que
y_ariou entre Cr$ 8,62 e 18,89. Consumin

. do a mesma quantidade de líquido, quan-

. do não' há problemas nas adutoras, estou;
pagando, �m média, 79 cruzeiros mensais.
A explicação que recebi é que ó Serviço

,

transformou-se em Companhia., AIDda
bem.

Revendo papéis velhos, descobri que,
no mês de abril de 1971 , paguei à
CELESC, Cr$ 81,80 por utilização de ele
tricidade. Leio na comunicação recebida
hoje que, pelo COnsumo do mês passado,
terei que desembolsar nada menos de
Cr$ 137,251 Juro que não aumentei o

gasto da energia elétrica; não dei festas,
não comemorei aniversário. Muito pelo -.

contrário. Até já desliguei o único chuveí

,ro elétrico.

Quanta à COTESC, quem pode enten
der as suas.contas! Já nem olho, para eví
tar- .. emoções agressoras, a comunicação
.bancária, E de que adiantaria? Até me dá
a impressão que os meus 'famíliares andam
abusando dos telefonemas para países da

Europa ou da Ásia.
.

E não fica só nisso, que miséria pouca
é bobagem. O Imposto de Profissão tam
bém mudoú de ll!)me: Im�sto Sobre Ser-

,viço de Qualquer Natureza. Resultado:
um pequeno aumento de Cr$ 141,60 pa

,ra Cr$ 416,00. Assim, quem pode se li-
bertar da Angústia?

'

E nem quero pensar no, aumento do

.

Imposto Predial, ainda mais que alguns.
,

'agrimensores urbanos, talvez funcionários
dá Prefeitura, na mhma ausência, invadi
ram' a minha propriedade que é assim que
eles dominain, e miliníetraram" por den
tro e por fora,minha casa e meu terreno.
Terreno tão grande que não deu para abri

gar dependências de empregada, nem .:.vi-

,'yeiro, nem jardim, nem churrasqueira,
nem nada.
'Como se não bastassem as preocupa

ções com o Imposto de Renda, que todos
conh(!cem. Bem, quanto a este, dizem, a'
gente· paga realmente sobre o que ganhou:
ê um duodécimo legítimo, legal. O qué eu

não sei, entretanto, foi o que fiz com o

dinheiro ganho em 1971,_pois nada me
sobrou' para dar a Cesar o que é de Cesar.

Então, esse negócio de neurotização
pela sufocação da sexualidade já era mes

mo. A poluição dos impostos, taxas e tari
fas agride mais profundamente. Sinto que
entrarei para a Colônia antes da última
volta do parafuso, se ainda for possível.

Uma comissão de profissionais da Imprensa local este
ve, anteontem, em Palácio, recebida pelo Governador
Colombo Salles em audiência especial. À frente dessa
comissão estava o jornalista Ciro Barreto, vice-presidente
da Casa dos Jornalistas de Santa Catarina, no exercicio
da Presidência. Durante o encontro, os homens de jornal
expuseram ao Chefe do Executivo do Estado alguns dos

problemas contra os quais se, debate a classe e, da parte
do Engenheiro Colombo Salles houve a mais franca ti .

cordial acolhida às reivindicações dos jornalistas, Entre
os assutos que foram ventilados nessa oportunidade, a
próxima realização do 20, Encontro Estadual de Impren
s�, a=r= em julho ,do corrente ano, ocupou espe
cial atençao: Como se sabe, o Ia. Encontro ocorreu no

ano passado, na cidade da Laguna e teve expressiva re-

percussão.
.

Agora, dependendo ainda da fixação da cida-.
de em que será sediado, o 110: Encontro está sendo orga
nizado pela Diretoria da Casa dos Jornalistas, embora,
por motivo de doença, o seu Presidente, jornalista Alirio
Bossle, se conserve ausente das atividades que estão seno,

do desenvolvidas,' dedicadamente, pelos seus colegas. Es
se conclave terá 'o apoio financeiro do Governo do Esta
do e, sem dúvida, assinalará mais uma vitoriosa etapada
consolidação da unidade da classe. É sempre auspicioso
qualquer movimento que preconize a solidariedade sociál,
ou profissional e, na imprensa, além do espírito de
união, acima das convicçõt!s pessoais e particulares de

ca4a jornalista, paira uma intransigente e sólida coesão;
no sentido de manter-se1 em plano de incontestável supe
rioridade, o conceito moral dos que assumeni, no jornal,
responsabz1idades de contato direto com o público. A
ética do jornalismo 'se il'Jc/ui entre os objétivos da cOngre
gação dos membros da classe, de modo a que não se

firdm as mais belas tradições da boa prática pràfissional.
,

-
'

co dum povo e à luz desse conceito se acrescerão ",'

escrúpulos de quem, dia após dia, tenha de registrar
acontecimentos, debater idéias, esclarecer fatos, assim es
crevendo a crônica do evolver duma comunidade. Essas e

outras considerações, que envolvem a honorabilidade do

profissional e exalçam o valor moral duma profissão, jus
tificam o congraçamento daclasse, pondo de manifesto
o sentido da solidariedade mercê da qual serão preserva

.

dos o prestígio e'a consciência da classe jornalística. É,
ainda, muito natural que interesses da profissão sejam
levados a debate e assumam relevância na pauta dos
assuntos que reunem os trabalhadores da imprensa. Isso,
todavia, tem base racional e resistente na própria compe
netração das responsabilidades profissionais, que fazem
jus a tratamento e considerações correspondentes. O des-

,

caso a circunstâncias tais teria como efeito o retraimento
dos valores legítimos, abrindo campo a infiltrações noci
vas, tanto ao verdadeiro espirito da' classe como à socie-
dade em geral.

'

A Casa dos Jornalistas de Santa Catarina
tem, aliás, demonstrado Q propósito para o qual foi cria
da por esse nobre e ilustrado confrade que é AIMo,
Bossle, padrão' de compostura e equilíbrio do jornalista
esclarecido e atuante no seu meio. Reunindo os profissi-,
on_a�s de imprensa de todas as regiões do, Estado, foi
engzda em base ética inabalável e se vem orientando '

construtivamente em harmonia com as raz6es superiores
que dirigem,a Nação, política e administrativamente. Os
sad�os princípios do respeito a todas (ls idéias que não
colldam com os fundamentos espirituais da, sociedade
brasileira e suas instituições são invioláveis e o acatame��
to a qualquer direito legítimo constitui obrigação moral.
O lIo. i'

Encontro de Jornalist"as Catarinenseli será, pois,
uma nova oportunidade a que se revigorem esses ditames
da consciência profissiorial. Por isso está a Casa dos Jor
nalista de parabéns, tendo o amparo oficial do Estado.

'

- Ao completar 57 anos de
existência desse Jornal, a Presi
dência da Câmara Municipal

, de Santo .Arnaro da Imperatriz
congratula-se não apenas corri'
o trabalho de redação corno

também com todos os demais

que labutam na elaboração de I

fã.
ão apreciado divulgador de

Inotícias de todo o mundo.
Dulfe Venancio da Silva. '

.

- Cumprimento a direção
e demais profissionais do mais

antigo órgão da imprensa de
Santa Catarina por mais este

esforço em benefício do nosso

estado - Wilmar Dallanhol.

- Ao ensejo do transcurso
do ano 57 da fundação desse
prestigioso órgão da imprensa.
catarinense, cumprimentamos
efusivamente sua direção,
augurando votos de pleno êxi
to na nova fase' de impressão
pelo sistema off-set. Erasmo

Spocanicz - diretor do BESC.
I '

- A Associação CaGtrinen
� de Propaganda congratula
se com esse tradicional e efi·
ciente órgão da imprensa pelo

. motivo da passagém do 570'.
aniversário e inauguração do
novo sistema off-set, esperan·
do manter estreitlls relações,
visando o desenvolvimento
publicitário de Santa Catarina.
Saudações Afltunes Severo -

Presidente.

- Ao se inaugurar a nova

fase do prestigioso jornal O
ESTADO, envio sinceras felici
tações. Deputado Elgídio
Lunardi..

É evidente que não se deveria excluir o código de ética
dentre as preocupações f!m torno do prestígio df1 carreira
de imprensa; tanto mais quando se impõe, na mais e;xata
função do jornalista, a de contribuir para a expansão da
cultura e desenvolvimento, espiritual da comunidade a

eujo ,serViço se enéontre. O dever de informar com fideli
dade, ou de comentar com o mais elevade.') critério se

conta entre aquelas resPonsabilidades de que não se exi�
me o homem de imprensa. O jornal é, a'fltes de mais '

nada, um� 'das peças principaiS do documentário históri,

- Felicitações pela magní·
fica atualização do nosso jor·
nal. Paulo Preis.

- Cumprimentamos a dire·
toria e almejamos pleno su�

cesso no início da nova fase

pelo sistema off-set. Impres·
SOra Paranaense.

- Meus cumprimentos pela
nova fase introduzida em O
ESTADO. Abraços - José Gil. oESTADQ, Empre� Editora O Estado Ltda.

- O· Clube Náutico Ria·
chuelo tem o prllfer de cum·

primentá·lo pelo feliz' aconte·
cimento. Jorge TriUta, Presi·
dente.

\
.

. ) '.

Administração, RedofãoeOficinas: rua Felipe Schmidt, i16 - Fio,; .. , .....polis, SantaC.' .",
T�lefones: 3022 e 4139' - Sucursais: 81umenau rua i5'deWovembro: 504:.;. con'unto ,atanna. CalXa�sta(, J!9 -

RIO Branco, 465; Criciuma, 1venida Getúlio Vargas, 312;Joim1ille, ;ua de Pr(n�iPe, lJ2. Caçador. Avemda Barao do_"
Representante�: Representaç_oes A.S,)_ara Ltda. Avenida Almirante Barroso, 63 -conjunio�e��aO-::..io. andar, - sala 29.
- Guanabara; Representaçoes A;S. Lqra Lrda. Avenida São João i333 - 40 a d ' Telefone, 222·5924

. �!t';/lr -

��{ac.ulA.· IZ,0pal Propagqnda R!';resentaf�es Ltdo�,";a Co,?nel v,�en�e��56 C_°t�=}�il:'/i4_r4�r:;::
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I egre.
,
,.. arques - Dwulgaçao e PublICIdade. Praça Osóno - 110 andar . . .

r'R, Preços: numero avulso, 50 centavos; assinatura anual, 60 cruzeiros.
'. ro'lJunto il0l - Cuntlba -

,

' ,

- Cumprimentamos o valo·

ro�o Jornal O ESTADO pela
sua nova apresentação, ofere·
cendo . à cidade de FlorianO.
polis um jornal de alta catego·
ria. Lojas Pereira Oliveira.

,

Holdemar Menezes
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cos por segundo. Será neces

sário encher o espaçe aberto
pela extração de 20 milhões
de metros cúbicos de água.
.O setor elétrico do Brasil é
um dos maiores do JIl].lhdo
em desenvolvimento, A ca-

\

pacidade instalada, que em

1970 era de 1 192 milhões
de kilowats, só é superada
'pela India, O empréstimo
.Toi concedido às Centrais
Elétricas de Minas Gerais
SIA., que fornece toda a

energia da região, cuja de
manda cresce 10,5 por cen
to ao ano. Para enfrentar es
ta situação, a GEMIC deve'
aumentar' sua capaci�llde
instalada de 1 030'000
kilowats em 1970 para
2 850 000 kilowats em

1980. São Simão é parte de
um programa que custará
900 milhões de dólares. A
sub-usina será construída
em Belo Horizonte, e a ope
ração eleva a 1 307 milhões
de dólares os créditos forne
cidos' pelo Banco Mundial
do Brasil. O prazo é de 30
.anos, com um juro de 7,2,
por cento ao ano.

,..

'Marcilio

Medeiro8�
filho

, ,

I ,

I '

;Estlmu O a '.

-

renova�ao

TAPEÇARIAS
Tirelli, o tapeceiro,

embarcou ontem uma boa

quantidade de suas peças
para o Rio de Janeiro e

,São Paulo, atendendo soli

citações de sua clientela.A
Sra. Rute de Almeida Pra
do adquiriu de Tirelli duas

tapeçarias, sendo uma re

tratando um aspecto' do
casaríoa .da Florianópolis
antiga e outra da velha ci
dade de São Luiz do Mara
.nhão.

Para a Agencia do
Banco do Estado dei Mara
nhão no Rio de Janeiro,
Tirelli enviou um tapete
que representa a Praça
Gonçalves Dias, da Capital
Maranhense. Também para
o Rio seguiu um tapete
que mostra o Largo da Ca- '

ríoca do século passado,
com figuras,' de Debret,
adquirido pelo Embaíxa-
d o r P a s choal Carlos

'Magno.
De n tro em breve

Tirelli estará expondo as

suas tapeçarias no Rio de

Janeiro, numa mostra que
.estã sendo coordenada pe
la Sra. Lurdes Catão.

'

v BA� DO AM�
CIO

Amâncio era d ecõno
mo do barzinho que na

Assembléia Legislativa ser

via lanches e refrigerantes
aos Deputados e ao funcio
nalismo da Casa. Atendia
razoavelmente bem sua
pouco exigente freguesia,
'�ue um dia, por razões
que não influem no curso

, da história, acabou perden
do a concessão. Amâncio

, era,eleitor de cabresto do
_ extinto P�D e, com cria

ção da Arena, manteve-se
irredu tível votando em

candidatos do seu velho
partido. No seu lugar, foi
colocado na exploração do
barzitÍho, suplente de De-

'putado Kid Meireles, da'
ex-UDN, que mantém uma

pessoa de sua confiança à'
frente dos destinos do és

, tab�lecimento. Só que, no

tempo de Amâncio, um

pastel era vendido pelo
m ó d i c o, p r e ço d e;

CR$ V,.l:>; agora, sofreu
um aumento de 100%, ele"
vando-se para CR$ 0,50,

Ontem, enquanto sa

boreava um ligeiro lanche,
entre dois discursos dos
seus' pares, o Deputado
oposicionista Juarez Furta-:
do fez sentir seu protesto
contra o aumento do pre
ço, reclamando a volta do
bâr ao antigo PSD. Alegava
que os pastéis pessedistas,
além de mais baratos, eram
bem melhores.

VICE-REITOR

o professor Hamilton
Schaeffer esteve ontem no

Gabinete do Reitor Rober
to Lacerda a fim de acertar
detalhes sobre a sua posse
na Vice-Reitoria da UFSf\
A cerimõrua, porém, ainda
não está definida, pois é
inédita nas Universidades,'
em virtude da legislação
sobre a reforma. Anterior
mente, o Vice-Reitor era,

eleito pelo Conselho Uni
versitário e sua posse era

imediata. Agora, sendo a

nomeação feita por ato do
Presidente da República, a

,U�SC não sabe qual a fór
mula a ser adotada: posse

, perante o Ministro da Edu

cação ou o próprio Reitor.

RARIDADE·

Entre as várias rarida-
, des que constituem o acer

vo da Biblioteca Pública
está uma, "Viagem à Pro
víncia de Santa Catarina",
escrita em 1820 por,
Auguste de Saint Hilaire,
só superada em seu valor

pelo "Recuil des Loix

Constituint", onde estão
condensadas as Constitui

ções de' 13 Estados norte
americanos, livro qlle ins-'
pirou a lúta libertária do
Tiradentes. Esta é a grande
jóia da Biblioteca, emborà
um pouco estragada pelo
excesso de zelo de um fun
cionári� que a manteve du- '

rante muito tempo fecha-,
da num cofre, provocan
do-lhe uma deterioração
parcial:

.US$ 60

Ao proferir conferên
cia, ontem, na Escola Sup�-,

nor de Guerra, o reitor MI
guel Reale, da Universidade
de São Paulo, afirmou que o

modelo político brasileiro é
aberto e parte ('ara uma es

trutura dêrriócrâtíca gue vai
implicar 'na superaçao dos
Atos Institucionais. '

Abordando o tema
"P rOb Iemas Institucionais
do Estado Moderno" o pro
fessor Miguel Reale acres
centou que "êsse modelo de
Democracia Social contém o

líberalísmo e o socíalísmo, e

milhões ao' Brasil

o superam 'numa visão poli
valente que o identifica com

o que existe de melhor nos
quadrantes, de nossa Histô
na".

O Reitor da USP mi

'ciou sua conferência identi
ficando os modelos políti
cos, através de suas crises.
Explicou que a crise não é
do sentido comum da p�a
vra, e Sim as contradiçoes
que o próprio sistema gera é
que VaI dar chance para as

modificações. Fez, também,
'uma distinção do Estado
Moderno e do Contepo
râneo.

Dea Ies O nOsso

modelo é aberto

,

o Presidente definiu áreas do desenvolvimento científico.

'Pesquisa fica
sob controle

Brasília (AJB) - O presi
dente Garrastazu Médici assinou
decreto definindo duas áreas 'de
competência privativa' no âmbi
to da administração civil, visan
do a formulação e execução p�-

\ lítica nacional de desenvolvi
mento cientí�o e tecnológico.
São elas: o Conselho .Nacional
de Pesquisas e Ministério do Pla

nejamento. Estabelece o decreto

que todas as unidades, de qual
quer grau, que utilizem recursos

governamentais para realizar ati
vidades de planejamento, super
visão, .coordenaçâo, estímulo,'

.. _ " execução ou eontrole-de-pesqui-
,

sas científicas e, tecnológicas. fa-

_

rão parte do sistema nacional.

De outra parte, o docu
mento autoriza a constituição'
de sistemas setoriais, a exemplo
do atual sistema nacional de tec

nologia, tais como saúde, agri
cultura, mineração, energia, tele
comunicações e atividades nu

cleares. A atuação .integrada do
.sistema nacional será objeto de
um instrumento de previsão,
orientação e coordenação - o

'Plano Básico de Desenvolvimen- ,

to Científico e Tecnológico,
"que terá como esquema finan
ceiro um' orçamento, que é o

ProgramaTrienal" .

Cadáveres são
, id'entificados

SÃO PAULO (Corréspon
dente) - Os bombeiros trabalha
'vam febrilmente ontem para es

tabelecer o serviço da linha de
trens suburbanos 'de São.Paulo,
paralizada pelo acidente de
quartafeira à noite, quando pelo
menos' 13 pessoas morreram e

,outras 115 ficaram feridas. Um
trem de seis vagões chocou-se
contra um caminhão pesado nu

ma passagem de nível no bairro
da Lapa, descarrilando. Alguns
dos passageiros morreram esma

gados e outros quando eram

transportadoSj para os hospitais.
A polícia disse que 98 dos feri
dos foram atendidos e liberados
no hospital. As testemunhas dis
seram que o caminhão atolou no

barro da passagem de nível e o

motorista não conseguiu retirá
lo. O trem da linha Sorocabana
acabara de sair da estação da
Lapa com destino ao' subúrbio
de Itapevi, O trem vinha a 40
quilômetros por hora, e descarri
lou com o impacto. O guarda
linhas no cruzamento ainda ten
tou deter o trem com uma ban- ,

deira vermelha, mas ele vinha
muito rápido para frear a tem
po. "Não sei exatamente o que
fiz", disse o ferroviário Antonio
Buozo, ,"tratei, de tirar algumas
pessoas dos escombros. Havia
uma mulher com uma perna
quase amv.utada que gritava e

pedia auxílio. Comecei a chorar

então alguém se animou e tirou
a mulher. Os gritos eram horrí
veis e havia dificuldade para lo
calizar os feridos. "A linha elé
trica de alta tensão sobre os trí
lhos não foi tocada e a gasolina
que saiu do caminhão não pegou
fogo. As autoridades estão inves
tigando as causag do desastre.
IDENTIFICAÇAO

Até às' 15 horas de ontem o

Instituto Médiéo Legal já havia
'identificado seis dos oito cadá
veres recolhidos até a tarde
àquele órgão, vítimas do desas
tre ferroviário.

O maquinista Eduardo
Fuchini, da composição aciden
tada, que até às primeiras horas
de ontem era tido como morto,
encontra-se internado em estado
grave no hospital da Sorocaba-.
na.

, Os corpos identificados na

tarde de ontem são de 'Cícero
'Ramos de Souza, 22 ános,.
Joaquim Toledo dos Santos; 45
anos, Gilda Alves Feitosa, 18 '

anos, Rosa Bertazo de Campos"
34 anos, Rubens Cavalcanti de
Oliveria, 14 anos e Edetrudes
Gonçalves, de idade ainda não
determinada. Restam ainda"
aWlardando identificação os ca..

dáveres de uma mulher mulata,
aparentando cerca de 28 anos e

de um rapaz da mesma cor, dei
cerca de 19 anos.

Polícia .busca·
os cabeludos

Porto Alegre .: (AJB) - A'
polícia da cidade de Pelotas no

Rio Grande do Sul, está na bus
ca de uma dupla de "cabeludos",
que' a, base de socos coagiram
dois menores a ingerirem tóxi-'
'cos dissolvidos .em cachaça; em
éonsequência do que. um deles
de 11 anos foi internado em

estado de r.oma, enquanto o ou

tra de 15 anos, após a sup:a que
levQu do pai, fugiu de casa. A

, polícia dispõe de poucas pistas
para a localização dos corrupto
res por que apenas conseguiu
ouvir um dos menores que coffio
ainda não se refez da intoxica
ção, não pôd� prestar maiores
detalhes sobre os agressores.
Sérgio Luis �erejIa de Morais, de
11 anos; foi encontrado em esta
do inconsciente num terreno
baldia do bairro Fragata, em

Pelotas, sen�o recolhido por po
pulares que o acharam, e levado
até a Santa Casa de Misericórdia.
No caminho para o hospital o
menor deu uma versão meio des
conexa do atentado, comple
mentada mais tarde com as in

I formações prestadas à polícia. O
menor contou que se encontr,ava'

A decisão do Presidente da República em partici
par de um encontro da alajovem da Aréna na cidadede
Belo Horizonte, l! par dos propõsitos de integraçiio da
juventude nas atividades partidânas, manifestados por
membros da cúpula nacional da agremiação, pode re-

presentar o primeiro passo de um processo efetivo que'
dê às novas lideranças em, perspectiva a oportunidade
de ascenção no quadro político, através da afirmação'
do valor individual daquel�s.que se propõem fazer à
vida publlca. Levados a pratica esses propositos, seus

reflexos fatalmente chegarão a Santa Catarina e have
rão de ser os mais positivos os resultados deles emer
gentes num prazo relativamente curto. Condição funda
mental para o êxito de qualquer iniciativa nesse sentido

�. será o oreoaro da juventude para assumir as res

ponsabilidadesque lhe está reservadano comando dos
destinos do Estado. Há na mocidade catarinense autên
ticas vocações'para a vida pública, mas nem sempre
ocorre que esses jovens estejam suficientementeprepa
rados para executar a dificil arte politica. que, embora,
possa ser intuitiva, exige na maioria dos casos um pro
cesso de formação capaz de lhes assegurar a maturidade'
deseiável no exerciciodas missões partidárias. _ .

Possuindo um; ensino universitário em admirável
fase de florescimento eexpansão, Santa Catarina pode
ra contarfom prodigalidade CO'fl} a sua juventude paro, ,

a conduçãa dos misteres da politica e da produção do
. Estado. Insere-se aí a renovação de valores, tão necessá- '

rios ql;lqnto decantada, mas infelizmente _pouco eficaz'.

na pratica política estadual Nao tem havido uma resis
tência deliberada dos líder�sjá consagrados à ascenção
das novas lideranças. Mqs e forçoso reconhecer que em .

: alguns casos vêm ocorrendo atritos mais ou menos sé-
,

'

rios, decorrentes sobretudo das posições equívocas em

que e colocado o processo de renovação. E perfeita-
,

. mente viável renovar sem hostilizar. E é justamente do
'. convívio intimo e fraterno entre as g_erações de políti
cos que pod_erao surlJlr os melhores lideres pa�a o tutu-
.ro da política catannense. Exemplo disto da o Presi
dente diz República, ao comparecer ao encontro da moo,
Cidade arenista de Belo Honzonte. Em Santa Catarina
a aproximação pode ser facilmente verificada através d�
presença de vários parlamentares jovens na Assembléia

'

Legislativa e nas Câmaras Municipais. Falta, porém,
maior integração dos Partidos com a juventude das es:
colas, exatamente com aqueles jovens que dentro de
pouco tempo deixarão os bancos universitários para
assumirem a atividade profissional eleita.pela sua voca
'ção. Não se pode deixar que tantos desses jovens, cujotalento e cuja vocação tanto poderiam dar a vida politi
ca catarinense, passem ao largo das legendas partidárias. '

Mas para que os' Partidos possam contar com a

colaboração da, juventude é preciso que lhe peça mais
que a simples assinatura no livro de filiação. E necessá
rio que se o�ereça aos moços uma oportunidade de vir a
participar efetivamente da vida pública do Estado.

nas imediações do 10cáI do aten
tado quando foi abordado por
dois cabeludos 11m dos quais lhe
pediu para comprar cigarros
num armazém' próximo. En
quanto prestava atenção ao pe
dido, o outro, pelas costas, des
feriu-lhe 1,Im soco na cabeça. Es- •

tonteado pela agressão, foi arras-,
tado para o terreno baldio onde
o ,obrigaram a ingerir "uns com

primidos misturados com cacha-'
ça". Instantes depois, sob efeito ,

da bebida, diz ter pegado no so-

no.
'

Como o outro menor,
Celso Mansur, de 15 anos, en
contra.-se desaparecido, não se

conhecem detalhes das circuns- '

tâncias em que foi atacado p�e
sumivelm:ente pelos mesmos

captores. Ao chegar em casa
com sinais de embriaguez, levou
uma surra do pai que soub'era
ter o filho faltado à aula à tarde.;

,

Revoltado com a incompreensão
do pai, Celso Mansur queixou-se
a sua mãe, dizendo que fora
)brigado por dois cabeludos a

ingerir comprimidos com cacha
ça. Depois do desabafo o menor:
fugiu, estlt,nQ0 desaparecido.

() reitorMiguelReale disse que os atos vão ser superados.

Velo'so. viaia
-,para os EUA

.
BRASÍLIA (AJB) - O Mi

nistro Reis -Veloso confirmou
para, 7 I de junho próximo se�
embarque para os Estados Um
dos, de onde seguirá para a Eu

ropa, a 'serviço do intercâmbio
comerciàl entre o Brasil e países

-

estrangeiros. Durante seus con

tatos o Ministro do Planejamen
to anunciará aos banqueiros e

investidores internacionais as

nossas possibilidades de exporta
ção e das nossas necessidades de
investimentos.

Inicialmente, o Sr. Reis.
Veloso irá a Los Angeles onde
presidirá a solenidade de abertu
ra da "Semana do Brasil", que
consistirá de reuniões com 'ban
queiros e investidores. Durante a

. reunião de .abertura, o ministro
pretende fixar a imagem do Bra
sil como País aberto a investi
mentos e empenhado em IIT
mar-se como nação exportadora.

Em Washington, participa
rá do "Country Review", opor
tunida:de em que manterá conta
tos principalmente com os !e-'
presentantes das grandes ajl;en-

cias rinanciadora do mundo,
mostrando-lhes as necessidades
brasileiras. Posteriormente, esta- '

rá em Nova Yorque participan
do de uma reunião da Câmara
'Bras ileiro-Norteamericana,

,

de
vendo seguir para a Europa no

dia 15. Na França, avistar-se-á
com empresários europeus com

'os mesmos objetivos.

,NO INTERIOR
,

. Depois de apresentar ao

Presidente da República seu pro-'
grama de' viagem ao Exterior, o
Ministro Reis Veloso comunicou
também ao General Médici o

programa de visitas que progra
mou ao Interior do Pais, mas

; particularmente ao Vale do São
Francisco. O Ministro do Plane
jamento pretende fazer um le
vantamento na região para pro
mover mais tarde uma excursão,
de ínsestídores brasileiros ao Va
le do São Francisco. Seguirá

, acompanhado dos diretores do
BNDE, Banco do Brasil, Banco
do Nordeste, Suvale e, Sudene.

Washington - (AP) - O
Banco Mundial libertou' on
tem ao Brasil um crédito de
60 milhões de dólares para a

construção. da Central Elé
trica de São Simão, no rio
Paranaíba. A central terá
uma capacidade geradora de
2 500 megawats, com uma

potência _adicional de mil
megawats. O custo total da
obra está estimado em 396
milhões de dólares. O plano
compreende li construção de
um lago de 'reserva para asse

gurar o funcionamento nor
mal da hidrelétrica. Inclui-se
ainda o levantamento das li
nhas de transmissão, a insta
lação de uma sub-usina e

dois pontos de controle ao

longo do circúito. O reserva

tório terá uns 171 mil quilô
metros quadrados e poderá
suportar .o armazenamento.

. de até 5;5 milhões de me

tros cúbicos 'de água.

.

São Simão é a pnmeira
§ande central hidrelétrica
que se instalará no. Paranaí-:
oa, que tem uma corrente
média de 2 230 metros cúbi-

Esquadríio dó
1

pena elevada

VITÓRIA (AJB) -

Após julgamento que durou
24 horas, Ernani Barcellos,
integrante do Esquadrão da
Morte Capixaba, foi conde
nado a 242 anos dereclusão
e 33 de detenção, somando
'uma pena de 275 anos. Foi
acusado de cumplicidade no'
assassinato de onze pessoas,
ocultação de. cadáveres e

prática de violências. Nem
mesmo a competência, e a

fama de seu advogado,.
Sizenando Pechincha, Q.

"Rouxínal Negro", que em

noventa atuações no Tribu
nal do Júri 'só perdeu três,
conseguiu livrar Ernani
Barcellos de passar o resto
de sua vida na prisão. Ele é
o último

-

réu do' primeiro
processo do Esquadrão
Capixaba. Está preso há dois
anos e meio, tendo denun
ciado, no dia 11 de agosto
de 1969, no Terceiro Bata
lhão de Caçadores, em Vila
Velha, a existência do �
quadrão da Morte dentro da
Polícia Civil. O segundo pro
cesso sôbre o Esquadrão es-

,

tá em andamento na Justiça.

Em'presa Brasileira de
-Ó,

Telecomunicações

Vinculada ao Ministério das Comunicações

EMBRATIl

Auxiliar técnico de Telecomunicações

Exige: . .'
.

- Curso ginasial completo ou equivalente.
_ Cenhecimento de eletrônica e eletrotécnica em nível de Escola

Técnica de Grau Médio
- Aprovação em exame de seleção.
Oferece:
- Salário inicial de Cr$ 970',80'
- Seguro de Vida em grupo

.

- Assistência Médica
- Férias de 3D dias.

Os candidatos que preencherem plenamente os requisitos, deverão se apresentar munidos dos

seguintes documentos:
- Certificado de Conclusão do curso exigido
- Tftulo de Eleitor

- Certificado de Reservista "

.' . .'
' �

_ Duas fotos 3 x 4 À Rua Saldanha Marinhq s/n das 8 as 12 e das 14 as 18 horas nos dias 19, 22 '

a 24 do corrente. '

_ Será cobrada ,no ato da lnscrlçâo a taxa de Cr$ ,10,00.:
I

Comercial, Equipamentos Ltda

R. Nunes Mach�do; 17
Fone: 2731 � Nesta
Ofelece pelos melhores preços.

RElOGIOS TAG'US

.
de ponto, vigia, decorativos para copa, cozi
nha, sala, escritório, a pilha, corda e elétricos,
em' diversos modelos. Com gar�ntia de 5 anos; '

Assistência técnica autorizada pela fábrica.

Fotocopiadora e "Eletrostatica, gravadora
" Eletronica de Stençil, etc.

.x.x.x.x.,
Móveis de, aço e estofados em geral. Pastas
su,spensas" e material de consumo em geral.

Assistencia Técnica com
exclusividade autorizada pela
fábrica: -

DIMEP',
/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Encontrodo camarãoconsid
de

era"e melhor Vocêcomprar os azulejos na

•

criminosa
•

àrrastãoa pescaHI,DAEL Preços e Qualidade Para SerVi-lo

C4, .Jérn de 'Prefeitos da Região
do Litoral Norte; Vereadores e

autoridades ligadas ao problema.
.Diversos pescadores residentes
nas Colônias de Pesca da região
também se' fizeram presentes à
-reuniâo 'de ontem que foi presi-
'dida pelo vereador Edmundo
Carlos Macedo.

'do, porque o ato só poderá ser,

emanado da 'SuperintendênCia
do órgão. Esclareceu que a por
'taria para ser baixada pelo órgão
central depende ainda de uma

pesquisa na região a respeito do 'i
problema.

Por sua vez, o Sr. Baldicero
Filomeno informou não ter au

torid�de suficiente para proibir
'. a pesca na região e, se o fizesse,
acrescentou, "criaria um proble
ma social, já que, grande parte
dos pescadores locais depende

,

do pescado para sua sobrevivên
cia";

, Apesar de não ficar nada pos- \,
itivamente definido no que diz

respeito a' proibição da pesca
pelo sistema "arrastão", decidi
ram os participantes do encon

tro solicitar auxílio às prefeitu
ras interessadas no assunto para
a efetivação da pesquisa, já que
nem' a Delegacia Regional da Su-

"depe, nelTI o Departamento Es-,

tadual de Caça e 'Pesca possuem
verbas disponíveis em seus orça
mentos para custear a pesquisa
necessária. De qualquer maneira, ,

o problema que é considerado
, grave, deverá' ficar adiado por
mais seis meses, prazo mínimo
necessário à realização de uma

Joinville (Sucursar) .: 'Depois
de examinar durante )três horas
o problema da pesca de camarão

pelo sistema de "arrastão", con
siderado "criminoso" já que im

pede a reprodução da fauna ma..

rítima, quando os peixes miúdos:
são abandonados na praia, mais'
de vinte pessoas concluíram que
para impedir tal critério de peso;
ca é necessário de uma portaria
da Sudepe. Essa po;rtaria, con-i

tudo, só poderá ser .baixada pelo
órgão depois de uma pesquisa .na
região que, no entender das au-

.

toridades em pesca do Estado, ,

exigirá um prazo mínimo de seis
meses.
.

O "Encontro do Camarão"
como foi chamado, teve por lo
cal a sede da Câmara Municipal
de Joinville e contou com a pre
sença do Capitão-de-Corveta
Luiz Paulo Aguiar; do diretor,
Baldicero Filomeno, do D.epar
-tamento Estadual de Caça e Pes-

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001�
,

Clínica Dentária' pesquisa, que possibilitará à Su
perintendência 'do Desenvolvi
mento da Pesca 'baixar a portaria
desejada.

PORTARIA
Ao estudarem um meio para

coibir a captura de camarão pelo,
"arrastão", foram, apresentadas
algumas hipóteses, quase todas

impossíveis de, aplicação. A con

clusão a que chegaram 9s parti
cipantes do encontro foi disci
plinar o problema através, de

'

uma portaria, que só pode ser

baixada pela Sudepe, '

Na oportunidade, ri Delegado
Regional da Sudepe também
participante da Reunião infor
mou que não podia tomar, ne
.nhuma providência nesse senti-

Diurna - Noturna
Dr. JARBAS J. PRUDÊNCIO

Cirurgiãb Dentista

Durante o encontro, as auto
.ridades resolveram entregar um
memorial de reivindicações ao

diretor do Departamento Esta
dual de Caça e Pesca, solicitando,
uma tornada .de posição do, ór
gão para um problema que,
consideram criminosa, pois a:
pesca por arrastão vem sendo'

pr a ticada po r pescadores
inescrupulosos de, forma indis-
criminada,

/

PRÓTESE Pontes fixa� e móveis sem grampos
Jaquetas (coroas) de porcelana

CÜNICt\ GERAL - Adultos e Crianças
, Horário: 8 às 12 e das 14'às 21 horas

Atende com hora.marcada - Fone 4135

Rua 'Nunes Machado, 14 (Esq.,c/rua 'Tiradentes)
Ed. Tiradentes 30, s/34

o Norte considera um crime' pescar camarõo com arrastão.

Araroogu'ú
I
,8e' retira
do,Amsesc'

S,lumenau quer'
novo,cQlég;o'CULTURA

A campanha visando obter
fundos para a construção de um
prédio modernó, que acompa
nhe o desenvolvimento da cida
de e do sempre crescente núme
ro de matriculados, consiste na

angariação de sócios pará a As
sociàção, que possam contribuir
mensalmente com dez cruzeiros.
Os alunos contríbuíríam com a
metade.

Para incentivar ainda mais
os pais e gIunos,\! direção do
Colégio Santo Antônio instituiu,
um sistema de sorteio: no Natal,
os inscritos que estiverem em'
dia com as mensalidades, con

correrão a dois automóveis, um,
Fuscão para os -alunos e ul)1
Opala Cupê paràos demais asso
ciados,

Entende a 'direção do Colé
gio 'que dentro de 'cinco, anos,
prazo estipulado para a duração
<4 campanha, seus objetivos se-

,�

rão plenamente alcançados.
\

'

Blurnenau (Sucursal) - Fa
zer o "velho Santo Antônio sor
rir como um jovem no seu çen
tenário", é a promessa -da Asso
ciação dos Pais e Mestres do .Co
légío Santo Antônio, que este
ano completa 95 anos de idade.

População, alunos, direção
e os mais diretamente ligados ao

velho casarão estão empenhados
numa campanha para dar a Blu

menau, um colégio moderno e

que atenda às necessidades sem

pre maiores a cada ano que pas
sa.

-Cr
í

c
í ú

m a (Correspondente) -

,Araran�á desligou-se ,da Associação dos,
Municípios do Sul Catarinense, Amsesc.

, Para o prefeito de Araranguá, Gercíno
.Pasqualli, o desligamento se prende a um
'motivo fundamental: 'fdurante, os dois anos
de meu governo a Associação tem-se mostra-

,

do inerte, e insensível às reivindicações
araranguaenses".

'

, Mas o prefeito Gercino foi mais longe
ainda, afirmando que "nossopapel restringe
se � obrigação de pagamento das 'anuidades,
cuja aplicação nos é totalmente desconheci
da, pois não são distribuídos informes ou

relatórios de prestação.de contas".
A revolta do prefeito de Araranguá foi

transmitida através de uma emissora de
Criciúma e finalizou assim: "A Amsesc so

m�nte. tem carreado 'prejuízos a Araranguá,
haja VIsto que .estamos impedidos de obter
Delegacia Regional de Polícia, que <só pode
ser criada nos municípios sede das associa
ções, no caso Criciúma, O Colégio Agrícola,
velha .aspiraçâo nossa, foi boicotado por
Criciúma, que sem dispor de econorníaagrf
cola, também o pleiteou, ,depois de nossa

",
solicitação."

, , '

Q'me,lhor

_programação

Com est� propó�ito a Asso
ciação de Pais e Mestres, já no

fim do ano passado, enviou uma

circular aos pais dos alunos, co
locando-os a par de um' projeto
"arrojado" mas realizável, que é
o de fazer ri velho Santo
Antônio de 95 anos sorrir como
um jovem em seu centenário",. '

Radio

,
,

é
Fazer do centenário Santo Antonio um novo 'colégio é a metade Blumenau.

,
. .'

uRestr;çoes, do SC
"

" " ,\

,p:reocupClm, Tubariío
Oeste dá aula
de P'edagogia"GUARUJÁ Caçador

dá verba
" colégios • CAÇADOR (Sucursal) - A

Faculdade de Pedagogia,
Ciências e Letras de Caçador da
'rá início ao currículo escolar or
dinário, relativo ao seu primeiro
ano de funcionamento; no pró
ximo dia 3 de julho.

,

Neste primeiro ano, chama-
do .básico, serão ministradas as'

seguintes materias: Metodologia
da Pesquisa Universitária, Pro
blemas do Pensamento Humano,
Estudos de Problemas Brasíleí-

,

ros, Psicologia Geral, Sociologia
Geral, Antropologia Cultural,
Estatística e Educ�ção Física. '

Connnuam abertas as ins

crições para os exames vestibula
'res, que se realizaJ"ão dias 9, 10
e 11 de junho, para o preenchi
mento das. 150 vagas existentes
nos cursos de Pedagogia e ,Le
tras.

,

TUBARÃO (Corz' spondente) - Na exercício, Ao final do debate ficou decidido
Assembléia Geral realizada ontem pelos só- 'que 5% seriam ,aplicados num fundo de edu
cios da Cooperativa Agro-pecuária de 'cação, 5%'no fundo de desenvolvimento e

Tubarão, os agricultores demonstraram sua 10% paia reserva legal. Cr$ 158.000,00 fo-
preocupação qu�nto às �estriçõe�. impostas ram .distribuidos em dinheiro entre os' pro- ,

pelo Banco Centrâl, relativa aos financiamen- dutores e Crr $ 81.000,00 foram reservados
tos necessários à industrialização da presente' para investimento. A Cooperativa comer-
safra. Como se sabe, e conforme foi divulga- cializou cerca de 40% da safratotal dearroz
do em O ESTADO, as 'cooperativas encon- dos municípios de Tubarão, Gravatal, Jagua-'
.tram-se em dificuldades para levantar finan- _ runa e Treze de Maio. Recolheu de.ICM aos
:, cíamento para aquisição de sacaria, paga-

'

cofres públicos 234 mil cruzeiros, já deduzi-
menta de energia elétrica e despesas de cus- dos 20% de incentivos que são normalmente
t�io, o que não ocorre com os engenhos par- concedidos pelo FUNDESC os quais foram
ticulares, fato que coloca a cooperativa em aplicados na amplíacâo das instalações. '

flagrante desvantagem no processo dê co-
'

mercialização. Mesmo assim,' diante dessas
adversidades, os agricultores estão decididos
a ampliar o movimento da cooperativa segu
ros que estão, afirmam, do apoio governa
mental.

Por outro lado, na referida ass��bléia
geral da Cooperativa Agro-pecuária 'de"
Tubarão, que congrega 500 membros, foi,
debatida a aplicação de 306.000 cruzeiros,
correspondente às obras totais do último I

EM,P.'RESA" AUTO

, V I AÇ:AO CA T 1\R I N E N S E

pARTIDAS DIARIAS DE

FLORIANÓPOLIS

C1\ÇADOR (Sucursal) � Nos prôximes.dias,
a Prefeitura Municipal liberará a verba de
Cr$ 12 mil aos colégios .da cidade, dando,
prosseguimento ao. sistema de distribuição
de bolsas de estudos municipais, para benefi-

- ciar alunos necessitados.
Para que .os alunos tenham

em mãos os'meios necessários ,

para os estudos, a Secretaria da
FEARPE está pesquisando
exaustivamente, para a aquisição
de livros relativos às referidas
disciplinas, e para a formação 'de
sua biblioteca,

A comissão de Bisas de Estudos da Prefeitu
ra deliberou distribuir seis para o Ginásio
Aurora, 11 para a Escola Técnica de Comér
cio Catarinense, 11 para a Escola Normal N.
Sra. Aparecida, uma para o ginásio Agrícola
e uma para o curso clássico. Também a Es
cola Básica Prof. Paulo Sehieffler recebeu
uma cota fixa, para auxílio de material esco
lar a 'alunos ,pobres que ali estudam.

'

uni .outro problema íevantauo p<:los
cooperativistas foi o fantasma que amedron
'ta b cooperativismo, que é a sonegação por
parte dos empresários particulares do sul do
Estado, os quais competem com as coopera
tivas na comercialização do arroz. Estima a

Cooperativa que a sonegação ultrapassa de
50%, gerando uma situação difícil no campo
competitivo já que a mesma paga regular
mente '''us impostos.

'

Para BLUMEN\U'OfRETO - 8,00; i2,OO; 18,00horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú ti Itajaí: 6,00; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; IS,OO; 15,30; 1�,30; 17,30;
18,30; e 21 ,30 horas. "

,

'

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e l6,4S horas.
,

'

Para MAFRA � Via Corupá, São BENTO' DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.
Pata Joinville DIRETO - 19,30 horas.
Para JQINVILLE -c Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar
ras - Barra Velha: S",30;9,00; 13,30; 14,30; 16,30 horas.
Para Joínvílle - Via Bal. Camboríú e Itajaí: '�,OO; 7,00;
H,00; 13,00 e 17,OO,horas. "

"

'

Para São Francisco do Sul- 17,IS horas. '

,

Para CURITIBA: 5,00; J,OO; 11,00; 13,00; 1.S,OO; 17,00
"horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado ln
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra. rnencionadas e ,servíço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece tambem modernos e confor
táveis ônibus para e;xecução. de viagens especiais para
qualquerparte do paIS e extenor.

,

' '

'

, Infdrma�oes e vendas em nossa agência à Avenic,
da Herct1io Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02-,

'

.

Lages reúne a

classe' .Iojista,
Miss,SC

desperta
intereS8f!

6 'programa da Convenção
previ para 'hoje, às 9 horas, ,pai
nel permanente para pequena e
média empresa, sob a coordena
ção do Sr. Juan Missirlian. Mais
tarde o Sr. Maurício Costa fará
exposição sobre "Controle Eco-
nômico - Financeiro".

"

,

Às 10 horas será instalado
o 40. Seminário Estadual de Ser
viços de, Proteção ao Crédito, ,

instituições destinadas a �rote-
'

ger 'empresas e seus clientes,
através de informações credi
tícias.

A VIa. Convenção será des
dobrada até domingo, às 13 ho
ras, quando a empIesa Papel e '

_ Célulose Catarinense oferecerá,
um churrasco aos parjicir·' :',
com apresentação de dr ,',' __ 'o,
c}óricas. ' ,

:Colornbo vai a
Caçador dia J3

LAGES (Correspondente)
Os prefeitos Ary Oliveira .de

Florianópolis, e Everaldo Mar
tins, de Santarém (Pará)' inte
grarão a delegaçâõ da Càpital na
VIa. Convenção Estadual do Co
mércio Lojista de Santa Catari- I

na, que será aberta hoje às 8 ho
ras no Colégio Diocesano. As
duas autoridades viajam amanhã
pela manhã para a Princesa da

, Serra.

CAÇADOR (Sucursal, - .ia rol entre

gue ao governador Colombo Salles, para
aprovação, o programa oficial de sua visita a

Caçador no próximo dia 13 de junho. Uma
comissão nomeada pelo 'prefeito Ardelino
'Grande, 'pré-estabeleceu o programa para as

solenidades que marcarão o início ,do ensino
sqperior no Ai,to Vale,do Rio do Peixe.

,

Além do Governador, estarão presentes
em Caçador, naquele dia, diversas autorida
des federais e estaduais, ligadas aos meios
'políticos, educacionais e empresariais, pois,
na m�sma oportunidade, o primeiro manda
tário catarinense vai inaugurar a nova unida
de industrial da Fábrica de Papel Primo Te-
'desco S/A.

o Governador Colombo Sanes e comi
tiva obedecerão a este programaquando de
sua visita a Caçador: 9 horas - .chegada ao

Aeroporto Municipal; 10 horas ""7 inaugura
ção da Biblioteca "Comendador Primo
fedesco", da Fearpe; 12h30m - almoço'
,aferecido pela direção da empresa; 16 horas
'_ audiências às classes empresarias no gabi-,
nete do Prefeito; 18, horas - instalação e

aula, inaugural da, Faculdade de Pedagogia,
Ciências e Letras, no Cine Avenida; 21 horas
- banquete oficial, no Oube 7 de Setembro.

,

'

Na oportunidade, os setores ç1e educa
ção, comuríi�açõe,s, transportes e energia elé-'
Itrica, fatão várias reivindicações ao governa

, ,dorCalombo Salles.

BLUMENA,U (SUCilISal) - '1\_ ",�u.uena�
ção geral do concurso MissSanta Catarina, a
realizar-se no 'próximo mês em Blumenau,
informou que diversos municípios já.confir
maram sua participação, ,tendo muitos deles

j� lançado suas condidat?<

Amanhã CanoÍnhas 'vai realizai- afesiã
de coroação da'Sia. Fátima Klempous" q\le

, ,foi indicada para representar 0 município'no
concurso. -Itajaí e Criciúma, por sua vez, são
outras cidades que já marcaram a data para
escolher suas misses. Em Criciúma, segundo
'se informa, o interesse é maior do que na

maioria dos. municípibs, tendo em vistl,l'que
a Miss Santa Catarina de 1971, Marilene
Vieira, representou a cidade nq concufso do
,ano passado.

,Iam b e m 'o Prefeito
Evilásio Vieira estará constituin
do 'a representação de Blumenau
no conclave, na expectativá d,e
ouvir as principais decisões dos
lojistas sobre temas que interes
sam diretamente às Prefeituras
de Santa Càtarina.

_---...-�.......--"!'"'-._'----------_I

REUNIDAS S.A.
A EMPRESA DI ,INTEGRACÃO

• • l.
.

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS
PARA: PORTO UN�ÃO,passando por Balneário de Cam

boriú ,'�, Itaja! - Piçarras - Barr,a Velha - JOIN
VILLE - Vila. Dona Francisca - Campo Alegre -

São Bento cio Sul.- RLo Negrinho - Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIAO. '

,

As 19;30 horas.
Com 'C0.!'i'EXÕES 'imediatas para PALMAS

, CLEVELANDIA - PATO BRANCO - FRANCIS-
, CQ BELTRÃO e CAÇADOR'

"

,

PARA: SAO MlGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU - Rio do Sul
� Pãuso Redondo - Curitibjlnos -:- Campos Novos
- JOAÇABA _: Xanxerê - :XaXim .

...:... CHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.

'

,

A� 19,00 horas. ,

'

PARA: 'LAGES passando por São José - Palhoçll- Santo
, Amaro - Alfredo WagRer � Bom Retiro':: Botai
na do Sul e LAGES.

, Às 5,00 - 13,00 e 21,00 horas.
P�: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan-,

d,o por São José - �alh_oça -' Santo Amáro - Ran-I
cho Queimado e ANITAPOLIS. ,
Às'lS;30'horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau- ,

ram - Viadutos - Erechim e Iraí, no Estado 'do
Rio Grande do Sul;' - Todo o SUDOESTE PARA
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
.. VENDAS E INFORMAÇÕES:'

,

Em nossà Agênciá Rodoviária
Av.Herâílio Luz

'

TELEFONE 3727.

iRede ·de água
para SIurn'en.Gu.(hapecó terá

recorde:'perus" 1.>LUME'NAlJ "(Su'cursal) _

' LIXO
Reunido' na manhã de ontem Ainda no dia de ontem, a

, com diretores do Samae e repre- Prefeitüra. entrou em contato
sentante da firma Ferro Brasilei- com Elimar Baumgarten, presi-
ra S/A, o prefeito Evelásio Viei-, dente da Sociedade Beneficente
ra assinou um contrat0 para a 'Humanitas, que' pretende colo

comprá de 8.251 metros de tu-, car à venda, junto às donas de
bos de ,ferro fundido, destinado casa, um sistema de recipiente
ao serviç� de ampliação da rede metálico e sacos cj.e plá,sticos;
de abastecimento de água. para a,coleta do lix0. Este novo

Somando-se 8.251 metros' sistema tornarlÍ muito mais prá-
: aos 98.600-já adquiridos da Cia tico e higiênico o trabalho de te-
Hansen Industrial, o total chega colhimento por parte dos cartos_
aos 106.851 metros, ou seja, Após reconhecer a eficiên-,
106 quilômetros de tubos. Estão cia do sistema o prefejto Evelá�
previstos ainda, a conclusã;o de sio recomendou sua utilização,
novos contratos, o que apressará padronizando os mélodos de,co-
.'os serviços de melhoria da re(de leta e ,facilitando o trabalho dos
de água. coletores nos caminhões.

O Município, de '-Chapecó vai se trans
fQrmar, dentro de cinco anos, no maior cen
tro produtor de aves do Brasil. A informa
ção foi prestada' ontem pelo Secretário
Glayco Olinger, adiantando que o projeto já '

esta em execução pelo Frigorífico Sadia
SLA. Depois do prazo fixado para a realiza
çao de todo o plano, Chapeco -vai produzfr
cem mil, perus por mês. Para o Engo. Glauco
Olinger, essa produção de peI?s ponstituir*

uma cifra que será uma aas maIS altas até
hoje conhecidas no mundo, representando
consideráyel reforço à economia do Estado.
EXPANSAO

A par das informações prestadas pelo
Secretário Glauco Olinger, fonte da região
informou que vários frigoríficos do Oeste,'
est'ão ampliando a sua produção, investindo
g�ande quantidade de recursos fanto na' avi
cultl!ra como na suinocultura da área.

Oeste é

assistido
,

A Fundação'Nacional do indio vai cele-
brar convênio com a Secretaria de Saúde de
Santa Catarina, objetivando a realização de

serviços de assistência médica às tribos indí
genas localizadas em Chapecó 'e Xanxerê.
Ontem o Diretor do Departamento Geral da
FUNAI, Amaury Sadok Freitas Filho, esteve
reunido cóm o Secretário Prisco Paraíso, da
Saúde, estudando as bases do convênio a ser

frrmado nos próximos dias.

'",ndei,."visito '

ltojaí

Brusque
'tem:'uova

pOR'te'
',Joinville que,.�

.

,.'ln a IS e e,tores..
Segundoo levantamento efetuado pela

Fun'dação cerc� de 1.091 índios das tribos

Kaingan_g e Guarani vivem na região de
Chapeco e 661 da Kokleng estão localizados
no município de Xanxerê. Do total da tribo
Kokleng, 480 estão isolados no Distrito de "

,José dos Pobres, município de Matos Costa.

O Secretário BaI;l(leira Maia, dos ServI- ,

ços Sociais, ,viaja na próxima terça feira com
destino a Itajaí, onde assinará termos de qui
tação de'dívida aos familiares de adquirentes
_já falec,idos de residências, do Conjunto,
Habitacional. Além de 'manter contato com'
,o Prefreito dessa cidade, o titular dos ServF
ços Sociais visitará as obras em execução no
Conjunto Habitacional da Cohab.

,
'

BRUSQUE (Correspondente) :_ Õ GO-
vernador Colombo Salles vai inaugurar ama-' ,

nhã, a ponte construída sobre o rio Itajaí,
Mirim; em .solenidade que� contará com ai
presença do Comandante da 5a. Região Mili-I
tar, General Airton Pereira Tourinho. O titu-'
lar do Executivo catarinense Viajará amanh�
'cedo para Brusque, onde será recepcionadol
pelas autoridades �s 9 horas defronte aPre_!

, feitura Muniéipal. As 10 horas participará da!
,�erirnônia de inauguração das novas instala-,

,

'çôes do 'Tiro de Guerra. Logo em seguida
se�á inaugurado o novo prédio da Escola
Municipal de Alsácia. Consta ainda no pro
grama a visita da nova via que liga as regiões'
�e Azambuja, Cedro e Cedrin\lo.

-

JOfNVILLE (Sucursal) -

A 19a,. Zona Eleitoral com sede
em Joinville poderá alcançar aos
70 mil eleitores, segundo infor
mação do Tribl!nal Regiónal
Eleitoral.

A campanha de alistamen
to eleitoral desenvolve-se nqr-'
malmente ,110 município e, na,

primeira quinzena deste mês,
mais dei 215 pessoas entraram
com requerimento para conse

guir títulos eleitorais. '

Atualmente, a 19a.' Zqna
possue 58.630 eleitores 'inseri-

tos, todos em ,conUlçÕes de exer
,

cer o' direito de vote nas pró
'ximas 'eleições.

Este número engloba o

município de Araquari, onde a

quantidade de eleitores, entre
tant0, 'chega a pouco mais, de '

mil.
Entende o Tribunal Regio�

nal Eleitoral que, persistindo a

atual afluência de novos solici
tantes, as e'stimativas, até julho,
prevêem para a 19a. Zona Elei
toral, um total de 70 IÍlil elei
tores.

PRIS€O NO OESTE

O Secretário·Prisco Paraíso, da�aúde,
viajou ontem com destino ao Oeste càtari
nense, com o objetivo de fiscalizar as obras
de COl1strução dQ hospital psiquiátriGo em

Chapero e visitar o Hospital São Paulo, cuja
ináuguração está dependendo da aquisição
das aparelhagens. O titular da Saúde de:verá
visitar' o município de Fachinal dos Guedes
hoje, e amanhã retomará a Florianópolis.
r

A tarde, o Coronel Bandeira Maia viaja
rá para Joinville, onde'firmará convênio com
a Prefeitura Municipal, visando à dinamiza
,ção do Centro de Oportunidades de Empre·
'go, visitando em seguida, o Conjunto Habi
taci0nal "Costa e Silva".
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Usina· garante
leite à cidade
O Diretor da Usina de Beneficiamento de

Leite garantiu.. ontem a O ESTADO que
'não deve haver receio de um colapso no

abastecimento de leite
.

no mercado

florianopolitano, '.'"
" .

Amanhã o Sr. Werner Berndt estara reurn-

j., do, em Rio do Sul, com os Presi�entes
dos Sindicatos de produtores de Leite dos
15 municípios abastecedores da Capit�,
para "explicar-lhes os problemas das in

dústrias de lacticínios do Estado e pro�
por-lhes condições para pagamento da
'dívida de Cr$ 250 mil que a Usina lhes
deve".

'

- Mesmo que essesprodutores resolvam
cortat a entrega de leite para a Usina pro
videnciar a distribuição - frisou - não

ocorrerá colapso do produto em Florianó

polis pois a Frigor tem condições de su

prir o mercâdo. Admitiu, contudo, que
haja uma racionalização.
O Diretor da Usina acentuou que o pro
blema finançeiro que a empresa enfrenta
é idêntico às demais indústrias de lacticí
nios de Santa Catarina, face a falta de pre-,

ços condizentes para a comercialização
dos produtos.
Disse que, em Santa Catarina, o consu�i.
dor adquire o produto por um preço nao

condizente com a realidade dos custos das

empresas. De acordo com seu racioncínio
"o litro de leite deveria custar nomínimo
noventa centavos".
:_ O Governo do Estado é o único a ter
lucro rí� comercialização do leite - pros
seguiu.' "Evidentemente que, st:l eu estou
trabalhando com um negócio e ele dá pre
juízos, tenho que me encontrar em per
manente crise financeira. Essa situação é a

de todas as empresas de lacticínios insta-
ladas no Estado".

'

Para o Sr. Werner Berndt uma das' solu
ções para o impasse surgido seria o Gover
no 'Estadual, a exemplo do Paraná e Rio
Grande do Sul, suspender a incidência do
Imposto sobre Circulação de Mercadorias
sobre o produto. Enquanto perdurar a

atual política, as indústrias catarínénses
não poderão concorrer com os produtos
de outros estados.
Revelou, incisivo, que o mercado consu

midor catarinense tem preferido os pro
dutos da terra e optado pelos importados
de outrasunidades federativas, em virtude
das flagrantes diferenças de pr�ços.
- O último aumento do preço do leite, ,.

ocorrido em fevereiro, decorreu exclusiva
mente 'do ICM e beneficiou apenas o .

Estado. Nem nós riem os produtores ga
nharam com a elevação - acrescentou.

-

Memorial não tem resposta da Sunab
Mais adiante, o Diretor da Usina de Bene- .

ficiamento de Leite disse que as empresas
de lacticínios encaminharam um memo

rial ao Delegado da Sunab, no qual faziam
uma exposição da "crítica situação", re-
metendo, igualmente, cópias do docu
mento ao Governador do Estado, Secretá
rio da .Agricultura e Ministros da Agricul-/Y

tura e Indústria e Comércio:

Acentuando no início do documento que
, "o Estado de Santa Catarina não se inclui
entre os Estados considerados como Ba-:
cias Leiteiras", os produtores enfatizam I ,

-que "isto, por si só, nos coloca em posi
ção de inferioridade".
E expõe, textualmente: "a) a produção de
leite é feita em escala de aproveitamento
e não como meio econômico de sobrevi
·vência, com média .de 7 litros diários por
produtor, no período de safra; b) a queda
da produção na entre-safra é de 40 a 50%,
con equência de sua forma primária de
exploração e condições climáticas; c) a

produção é auto-suficiente para o consu-

1(110 na safra e deficitária na entre-safra,
dado o atual estágio de equilíbrio entre-a
produção e o consumo - com reflexos
negativos imediatos para as indústtias; d)
existe o desestímulo total corri a fixação
.de preços que não condizem com a real
situação econômica do ramo em nosso

Estado.
A seguir, os usineiros fazem uma análise
de tais problemas e os reflexos na explo-.
ração industrial, citando toda a regula
mentação tributária incidente sobre o

produto.
- O excesso verificado-na presente safra
e, inteiramente aproveitado na industriali- -

zação de manteiga e queíjo, não nos ,possi
bilita, face os preços fixados pela Portaria
da Sunab, competição no mercado consu
midor - acentuam. E exemplificam: -

custo da matéria prima no n.,sso Estado:
Cr $ 0,52; custo nas Bacias Leiteiras:'
Cr$ 0,275, "com uma diferença de
Cr$ 0,245 por litro, o que vale dizer que
o nosso custo aquisitivo é 89% superior".

Usineiros dizem que há parcialidade
Encerrando o memorial os usineiros apre
sentam suas manifestações finais: "co si
derando ser absolutamente parcial a apli
cação das normas ditadas pela Sunab em

Santa Catarina, em relação aos Estados
das Bacias Leiteiras; considerando que o

" assunto é dos mais sérios,.e visa a sobrevi
vência das usinas do Estado de Santa
Catarina; 'considerando que não está sen

do levado em conta o aspecto econômi
co-social do problema do leite em nosso

Estado, apresentamos as seguintes reivin
dicações: 1. A fixação do preço mínimo
pago ao produtor, posto Plataforma Usina
.em Cr$ 0,52 - o que já vem ocorrendo

desde junho de 1971; 2. A fixação do lei- .:

te quota e leite excesso, afim de que não
sejamos prejudicados com relação aos de
mais Estados no mercado consumidor e,
possamos nos equiparar nas margens dos
custos operacionais;' 3. O enquadramento
.das normas gerais das Portarias da Sunab
também para o Estado de Santa Catarina,
a fim de que não pairem dúvidas qíiantc a

sua interpretação e aplicação".

Segundo informaram os proprietários de
usinas que firmaram o memorial a Delega
cia da Sunab ainda não se manifestou so

bre o documento.

Mercado
de

Capitais
�'I!"rício Cib,dares

Seria tolice negar-se que, mais uma vez, o investidor
comum está passando por uma fase de grande frustração
com o comportamento do Mercado de Ações.

.

Depois do anúncio do desencadeamento de um

verdadeiro arsenal de medidas da maior importância, vi
sando "virar" a tendência geral do Mercado (há nove

meses em declínio constante), esse investidor comum es

perava (e tinha todo o dir�ito �e faz�-lo) que os resu�t�dos de. tudo isto fossem Imediatos, importantes e VISI

veis, vale dizer, que muito rapidamente Se anotassem al
tas mais ou menos substanciais nas cotações dos princi-
pais papéis daBolsa..

..

No entanto, não é isso que se tem verificado; pelo
contrário, o que se vê concretamente é que o IBV conti
nua caindo e, de vez' em quando, caindo com uma força
que chega a assustar um pouco, não tendo maior expres
são as altas verificadas esporadicamente no intervalo des- .

sa queda continuada.
.

O que deixa esse investidor comum mais perplexo
é que ele sabe, tem certeza absoluta, que o Gove�no está
realmente executando o que, prometeu, e que o ingresso
verdadeiro, concreto, de recursos do PIS nas Bolsas se.
vem processando em· ritmo bastante satisfatório. E por
isso mesmo, esse investidor comum fica perguntando
"Se tudo isto, todo esse conjunto de medidas importan
tes (aliás o mais importante até hoje desencadeado pelo
Governo em benefício .direto das Bolsas de Valores), to
do esse dinheiro novo que está entrando no Mercado,

.

não tem condições para ''virar'' o Mercado - ou pelo
menos .estabilizá-Io, o que já não seria esperar muito �

será que existe alguma coisa que possa fazê-lo'algum
dia? "

Eu temia seriamente que isto acontecesse e qUym
lê habitualmente esta coluna sabe 'que, por reiteradas
vezes nas últimas semanas, eu procurei demonstrar que
não seria lógico se esperar essa reação positiva, clara e

importante nos primeiros tempos que se seguissem à
"implementação das medidas anunciadas pelo
Governo. Eu sabia - e o disse aqui de forma muito
clara - que, numa primeira fase, todo o dinheiro novo

ingresso no Mercado seria utilizado para abso�e� um�
. pressão muito grande de vendas que estava reprimida ha ,_

mais de seis meses, por escassez exatamente de recursos

para a compra. Por isto eu dizia - e repito agora - ��o
logo esse dinheiro novo entrasse no Mercado, surgma

- uma pressão de vendas MAIOR do que o rítmo d� ingres
so desse diriheiro, o que eventualmente provocana QUE
DAS de cotações ao invés das altas esperadas, num apa
rente paradoxo mediante o qual quanto mais dinheiro
entra mais as c otações Caem,'

Isto pode parecei extranho e paradoxal, mas é' as
sim mesmo que as coisas funcionam sempre; a este res

peito, temos um exemplo muito nítido verificado no

Japão há cinco ou seis. anos passados, onde o comporta- .

mento do Mercado foi quase exatamente igual a esse que
está deixando a todos mais ou menos perplexos..

Então, surgiria a perguntas- Sendo isto verdadeiro
e previsível, não adiantou nada tudo quanto se fez e se

está fazendo? ,Claro que isto seria uma tolice; adiantou, .

sim, e muito.
Na verdade o Mercado está sendo enxugado, tanto

por esses recurso� novos (jã devem ser !fiais �e c-s 70
milhões, seja principalmente pelo desenvolvimento do
Mercado a Termo que movimentou desde a última Reso
lução, por esses novos (jã devem.ser mais de Cr$70 mi
.lhões), seja principalmente para falar só nessas duas, já
devem ter retirado do Mercado qualquer coisa como uns

Cr$ 470. milhões em ações, aí consideradas as ações
compradas com dinheiro do PIS e as que est�o com?
margens do comprador e do vendedor; garantindo a h-
quidação dessas operações a termo. '

E claro que em algum ponto, que ninguém sabe
qual seja, ess� retirada de ações do Mercado, ess� "e��
gament "considerável da força de venda, tendera a dum-

,

nuí-la substancialmente. Aí, neste justo momento,
e somenté nele o Mercado terá adquirido condições para
apresentar' a reversão que todos esperamos, desejamos, e
que a mim parece certa e. fatal. '

Um conselho fmal:- Não acompanhem, neste mo

mento, só o. comportamento do IBV e dos chamados
"grandes papéis", porque isto poderá conduzi-los a erro.

Está sendo anotada uma tendência já bastante acentuada
para a diversificação, o que - se não considerado - P?de
provocar esse erro .de apreciação. E prudente, ao analisar
o dia-a-dia das Bolsas, verificar o comportamento de pa
pel por papel, principalmente dos chamados "papéis ba-

•

ratos", que estão tendo uma evolução muito interessan-
te.' .

Agenda A •

econom.ca
o rof TWENTY DÀ INDÜSTRIA

Segundo dados coletados p�a, o le:-,antamento conjuntural �a.economia catarinense, a emwesa mdustn� quec neste Estado, mais
"faturou em 1 971, foia Industria �e.Refngeraçao Consul SIA_ Suas

vendas atingiram, no citado exerClClO, Cr$ 150.653.559,00, tendo
superado às de 1 970 em 62%.

.

A tabela a seguir arrola as empresa� mtegrantes do top twenty
da indústria càtarinense (apenas em relaçao ao volume de faturamen
to), citando, inclusive, as P,os�ções ocupadas em 1 970:

AS VINTE MAIORES INDÜSTRIAS
Em Cr$ 1,00

Posição Faturamento PosiçãoEmpresa

em 1971 em 1970

2a.
la.
3a.
4a.
5a.
8a.
7a.
6a.

·10a.
9a.
lla.
13a.
14a.
12a.
*

la. Ind. de Refrigeração Consul S/A150.653.559
2a. Cia. Hansen Industrial 139.257.000
3a. S/A Ind. e Com. Concórdia 133.323.736
4a.

, Eundyção Tupy S/A _ 114;549.590
5a. Ind, Tátil Cia. Hering 103.331.179
6a. Papele Celulose Catarinense 92.700.000
7a. Olinkraft S/A' 69.500.000
8a. Empresa IndJ.Garcia 62.898.000
9a. Perdigão S/A 59.964.627
10a. Artex S/A 57.171.000
lla. S/A Ind. e Com. Chapecó 40.949.413'
12a. Cremer S/A Prod. Texteis 36.399.809
13a. Tecelagem Kuhnrich S/A 33.151.967
14a. Fab. de Tecidos Carlos Renaux 32.597.964·
15a. Cia. Jensen Agnc.Ind. e Com. 30.096;181
16a. Móveis Cimo S/A 28.805.064
17a.. Com. e Ind. Pagnoncelli S/A 26.&31.344
18a. Cia. IndJ. Schloesser 25.487.021
19a. Frigorífico Seara S/A 25.475.532
20a. S/A Textil. Karsten 25.243.310

ATIVIDADE DEPRIMIDA
O Secretário Glauco Olinger, talvez levado por sua paixão.pela agricultura, costuma dizê-la atividade deprimida. Todavia, severificado o deslanche da atividade agrícola nos últimos anos, pelomenos em relação à lavoura, dificilmente se poderá concordar comele. Apenas para confirmar, as previsões de safra.deste ano indicam,ótimos resultados, sendo de notar o milho, cujo volume de colheitadeverá superar o do ano passado em 30%, e o soja, em 60%. Acolocação da produção deverá ser franca, e a União garante os preços.

15a.
*

18a.
19a.
20a.

fundesc'W'erne,r:
·deve permanecer'

o presidente da Federação das Indús
trias de Santa Catarina" Sr. Bernardo,
Wolfgang Werner, afirmou que a entidade
confia na continuidade do Fundesc,

...: Revendo os propósitos dos governos
federal e estadual, .cujos ésforços estão
voltados para o desenvolvimento econõ
mico do país, como única fórmula de ele
vação social do povo brasileiro, confiamos
na continuidade do Fundesc, na exata,
conjuntura em que Santa Catarina, situ
ando-se acima da média nacional, tem

atingido índices de crescimento superio
res a 14 %. Contudo, se outros forem os

desígnios das autoridades competentes�
estaremos unindo nossas preocupações às
do governo na criação de outro processo
que atinja os mesmos objetivos - disse o

presidente da Fiesc.
'

Assinalou que analisava a possível ex
tinção do Fundesc "apenas em termos de '

conjeturas, decorrentes de notícias espar-

Joaçaba
iá fabrica
ferragens

JOAÇABÀ (Sucursal de Caçador) - A
nova fábrica de pregos e grampos, instala
da em tempo recorde ao lado da Estrada
da Amizade (Joaçaba-Lacerdópolís) de
verá entrar em funcionamento no início
do ,próximo mês, declarou o industrial

joaçabense sr. Severino Fuga.
A indústria foi erguida em terreno

doado pela Prefeitura de Joaçaba (65o/i)�
o investimento, entre edificações a maqui
naria; se eleva à ordem de CR$ 350 mil,
devendo produzir 33 diferentes bitolas de

pregos, podendo ainda produzir outros ti
pos, conforme a necessidade do mercado.

Com mais esta indústria de grande ex

pressão, Joaçaba vem se firmando cada
vez mais no cenário industrial catarin�nse.

,Oeste quer
./

indústria
de frutas
CAÇADOR (Sucursal) - Os industriais

caçadorenses vem realizando seguidas reu
niões sob a direção da .presidêncía da As-'

sociação Comercial e Industrial de Caça
dor, elaborando o projeto que dará a essa

cidade a primeira fábrica de índustríalíza-'

ção de frutas do Oeste Catarinense.
A indústria, a ser implantada em Caça

dor até o final do ano, contará com capí
tal �proximado de Cr$ 500 mil e deverá,
nos próximos anos, absorver toda' a pro
dução da fruticultura da região.
Na fase final, serão produzidas geléias,

massas, compotas, sucos e dezenas de ou

tros produtos, dependendo da necessida
de do mercado consumidor; inicialmente,
fabricará s�cos de uva, geléias e massas de

pêssego, maçã, pêra, figo e ameixa.
Ao mesmo tempo em que se forma o

processo para elaboração dos estatutos so

ciais, para a planta das edificações, os in
dustriais estão 'mantendo contatos com o

Prefeito Municipal, para que seja doado à
indústria o terreno necessário pela muni

cipalidade e, junto .aos técnicos em fruti

cultura, estudam 'quais as máquinas que
serão adquiridas, sabendo-se que parte de-

,

las serão importadas da Itália.
Os organizadores desta importante fá

brica, pensam ainda na possibilidade da

captação de recursos do FUNDESC, o

que resultaria na instalação de uma indús
tria de maior porte.

sas e sintéticas a respeito surgidas"; já que
a possível alteração da política de incenti
vos fiscais pretendida pelo Governo Fede
ral ainda não foi oficialmente divulgada.

Disse que, sob o ângulo econômico, o
Fundesc necessita ser resguardado, dentre
outras, pelas seguintes justificativas:

1 a - tem sido o centro promotor e

dinâmico do surgimento de novas indús
.

trias além de socorrer outras na remode-,
,

r

lação de sua tecnologia e forinação de

capital de giro; .

2a - estando o desenvolvimento indus
trial catarinense da sua configuração gené
rica, praticamente fundamentado nos fi
nanciamentos decorrentes do Fundesc, fi
cará, pela sua extinção, sujeito a uma im

previsível retração, com um mínimo po
der competitivo, já que grande parte de
nosso parque' fabril está localizado longe
das fontes de matéria prima e dos princi
pais mercados ,consumidores.

Preço do
café pode
congelar

LONDRES (AP) - As nações consumi
doras da Organização Internacional do
Caféc- mc - fizeram hoje uma proposta
definitiva, para suspender os aumentos das
cotas de exportação durante um mês, a:
fim de manter os preços do produto a

seus respectivos níveis.
Isto foi visto nos círculos da OIC co

mo uma primeira concessão às acusações
.dos produtores de que os consumidores
estavam deprimindo os preços a fim de
absorver a desvalorização do dólar e a in
flação mundial. A proposta sugere a con

gelação de todo o café disponível para a

exportação durante a temporada de
1971/72 e que faltam uns 4 meses e meio
para terminar, ao atual nível de 51,3 mi
lhões de sacos.

A cota de exportação para todo o ano
se iniciou em 48 milhões em outubro do
ano passado e foi aumentando em forma
constante quando subiram os preços nos
mercados mundiais e se deixaram sair ao
mercado algumas quantidades mediante o

sistema de ajuste seletivo automático do
pacto do café.

Se não há suspensão dos aumentos nas
cotas, logo, tal como os preços estão ago
ra poderia haver uma cota final de expor
tação geral este ano de 51 milhões de sa
cos. Isto, segundo os produtores, deprimi
ria os preços enquanto que os consumido-

. res também convieram que poderia causar
o caos nos mercados mundiais.

Os produtores solicitaram o mesmo

objetivo final quê' é uml)- congelação das
cotas, porém disseram que isto se fizesse
situando os níveis do mecanismo de. pre
ços com US$ 0,04 mais de alta geral. Esta
sugestão foi rechassada em fevereiro pelos
consumidores, argumentando. que faria
muito mais que deixar em liberdade as
cotas e os preços. Acrescentaram que isto
elevaria exageradamente os preços.
_..

• Os produtores se reuniram ontem à
tarde para considerar a proposta. Os dele
gados dos produtores disseram que consi
derariam esta como medida de abertura,
todavia solicitaram uma concessão final a
troca disto e que desejavam debater sobre
preços, 0 que significa negociar os níveis.

Fontes dos consumidores disseram que
Se' os produtores solicitam conversações.
sobre preços de níveis, primeiro pediram
uma séria investigação do mercado antes
de estarem preparados para discutir a

questão dos preços..

• Por outro lado, ao que parece, os pro
du tores e consumidores estão menos
preocupados com o aspecto do problema
a curto. prazo, porquanto já situam-se em

posições para negociar em vista das con

versações dirigidas a estabelecer um ter
ceiro Acordo Internacional do Café,
quando o atual expira a 30 de setembro
.do próxirrio ano,

BÔLSA DE VALÔRES DE FLORIANÓPOLiS

VALOR DATA MONIO LIQUID.

. ES_PECIFI�AÇÕES
Mercado. Naci�rial

, TÍTULOS NEGOCIADOS NA, SEMANA DE 8 À 14/5/1972

QUANT. ESP. V.NOM..V.VENAL. \V.E�ICr$

Consul S/A. 5.000 O/Pc/23 ·1,00 6,10 30.jOO,00..:

Idem, idem. 32.033 OlP 1,00 6,10 195.401,30
Ind. Tex. Cia. Hering. . 829.950, O/Pc/12' 1,00 0,80 663.960,00

866.983 889.861,30

Mercado. Regional
Caetano Branco S/A 1.000 Ord. 1,00 1,00 1.000,00
Idem, idem....... 142 Pref. 1,00 1,00 142,00

1.142 1.142,00

0,60
6.467.536,30
2.466. J39,30

FUNDO SANTA CATARINA DE INVESTIMENTOS
FUNDO CATARINENSE DE INVESTIMENTOS - DL. 157

DENOMINAÇÃO VALÓRDA ULTIMA DISTl�.IB.· VALDO PATRI-
ABREVIADA'
PO FUNDO QUOTA

\

Santa Catarina

Catarinense - 157

0,83
2,70 1�2.72
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Demanhã,
perfiladosem
frente ao palácio e as

solenidades de
abertura. À tarde, nas
quadras, as .

primeiras competições
e os primeiros
titulos chegando. Para
a capital veio
o primeiro, através da
natação, no,
masculino, e feminino.
Nas quadras o
destaque da tarde fiéou
com Lages", que

,

ganhou no basquete e

depois no volei,
iniciando muito bem nos

IIJogos Estaduais
Estudantis.

Nataçiio,deu títuloa·FlorianÓpolis
Em, solenidade realizada

às 11 horas de ontem, em
frente ao Palácio dos Des

pachos, na Praça XV de

Novembro, foi dada a

abertura oficial 'aos Jogos
Estudantis Estaduais, que
conta com a participação
de 40.0. atletas de vários

estabelecimentos de ensino
d a rede estadual. Logo
após a abertura solene pro
cedida pelo Governador
Colombo Salles, os atletas

prestaram juramento no

cumprimento das práticas
esportivas com lealdade e,
em seguida, desfilaram em

seus, uniformes. ao som da.
banda' da Polícia Militar.

CAMINHA ACENDE A
tOCHA

A tocha olímpica fOI
acesa' pelo Secretário de

Educação professor Carlos
. Augusto Caminha, em seu

apartamento No. 5 no

Hospital de Caridade, onde
.

se encontra internado des
de o acidente aéreo que so

freu há quase dois meses.

A solenidade foi simples e

breve. Os sete estudantes,"
que constituiram a comis

são, conduziram a tocha
até a Praça XV, fazendo 6

percurso em, aproximada
mente, 5 minutos. O fogo
da tocha foi apagado ape
nas .uma vez por interfe-
rência do vento.

'

Diversas autoridades ci
vis e militares comparece
ram ao ato solene realiza
do na Praça XV, que tevea
duração de apenas 20. mi
nutos.

Um emp'ate
parq o

Ziza cair? .

S6 o Botafogo fez gol
na rodada de ontem à noí-'
te no'Marácanã, Foi aos 48
e meio do segundo tempo,

.

n u m a cabeçada de
Jairz inho' aproveitando

.

uma h-lha do goleiro
Jonas, do América.

Mas enquanto os ameri- .

canos lamentavam a derro
ta para o Botafogo, bem
no finzinho, o Vasco sofria
as consequências mais

drásticas, ,em função do

empate em zero, com o,

fraco Olaria.
No saguão do Maraca

nã, com muita pressa e

procurando fugir dos

repórteres, o presidente
vascaino Agartino Gomes
afirmava incisivamente:

"por mim o Zizinho não é
mais o treinador- do
Vasco". Para os torcedo

res, pior do que o empate
com o Olaria, só mesmo a

notícia de que ficariam ou

tra vez sem treinador, com
o campeonato em pleno
andamento"

.
i-

Um papinho antes da partida com a treinadora e uma vitória tranquila sob�eMafra: 3 x O

40.0 metros livre -, 10. An- 20.0. metros costa - 10.

gélica, 'Blumenau e 20. Carlos Silva, Joinville.

Beate, também de Blume- 40.0. med1ey - 10. Hgns
nau. Ulrieh, Blumenau

1 50.0. livres - 10. Rafael

Caríoní, de Florianópolis

OS JOGOS
Ontem mesmo, no pe

ríodo da tarde, foram ini
ciadas' as competições es-

portivas, quando começa
ram a aparecer os primei-
ros campeões.

Nas provas' de natação,
que foram realizadas na

Escola de Aprendizes de

Marinheiros, Florianópolis
levantou o título da cate

goria masculino, ficando o

segundo lugar para Joinvil
lê. No feminino o título fi
cou também com Floria

nópolís e o segundo lugar
para Blumenau.

.

. Foram estes os resulta

.dos das provas femininas
de ontem à tarde:

200. metros, ,peito - 10 e
,

MarIa, Florianópolis; 20.
Emília, Florianópolis.
10.0 metros costa - 10.
Beate, 'Blurnenau e 20. Es
tela, Florianópolis.
100 metros peito - 10.
Marla, Florianópolis e 20.
Emília, também de Floria�
nópolis.
20.0. medley _: 10. Liliani,
Blumenau e 20. Eliane Me
nezes, Florianópolis.

Aciden,te
, .'

'mafa meus

um piloto
Indianópolis, Indiana (AP)
- O veterano piloto, Jim
Malloy faleceu ontem; em
virtude das lesões sofridas
domingo, num acidente no
autódromo de Indianópo
liso

Malloy, que completou,'
37 anos na terça-feira, não
recuperou mais a consciên
cia depois de bater seu car
fo com o muro de conten

ção, em uma volta de trei

namento, a uma velocida
de de 280. quilômetros por .

hora.

Levado ao Hospital Me
todista de Indiana, em he

licóptero, não teve condi

ções de se recuperar o sufi
ciente para sair da sala de
tratamento intensivo.

.

Malloy, que era natural
de Columbus, Nebraska, se

classificou no ano passado,
.

nà mesma prova de India
nópolis, em quarto lugar.

100 metros livre - 10. Le
nita Menezes, Florianópo
lis e 20. Melânia.Blume-

, nau. ,

Os jogos de basquete e

valei estão sendo disputa
'dos na quadra do, Ginário
Governador Ivo Silveira e

apresentaram os seguintes
resultados: na primeira
partida da tarde, de bas

quete masculirio, reunindo
Blumenau x Criciúma, a vi
tória ficou com o primei
ro, por 54' a lO.

20.0. metros costa -' 10.

Angélica; Blumenau e 20�
Eliane Menezes de Floria

nópolis
,

Nas provas masculinas'
os resultados foram estes:
200 metros livre - 10. Vi
nícius Olinger, Florianópo-
lis
iOO metros peito - 10.
C a r l o s , J oi nville e·

2 o .Murilo, Florianópolis.
. 100 metros costa - lo.'
Hermínio, Florianópolis e

20. Nelson, Blumenau.
10.0. metros livre - lo.

Nelson, Blumenau e 20.
Hermínio Menezes de Flo-:

rianópolis.

Em vaiei masculino, La
ges ganhou de, Tubarão;
por 3 xl, com parciais de
15x10, 5x.lO e 15x10. No
valei feminino outra vító
ria de Lages, desta vez so

bre Mafra, por 3 x O, com
parciais de 15x4, 15x5 e

15x8,

.Juizespara al� rodada·
(

Tudo-indica que, o Campeonato Estadual ,selho. Regional de Desportos, a Federação. O vice líder do primeiro turno, Hercílío
reinicia domingo mesmo, apesar' das diver- C a tarinense de .Futebol, como acontece Luz, irá à Brusque jogar contra o Paysandu, .

.gências existentes entre os próprios membros. todas as quintas-feiras, realizou, ontem à noi- sobo controle do árbitro Alvir Renzi,. que
do Conselho Regional de Desportos. ' te, o sorteio de juízes para a primeira rodada' terá o auxílio dos bandeiras Walmir Rensí e

Pará o presidente do CRD, nada impede do segundo turno. Getúlio José da Silva.
que o campeonato seja reiniciado, uma vez

.

Em Lages, na partida Internacional x
que a Federação tem prazo até o dia 31 des- Figueirense, Gilberto Nahas será-o juiz, auxi
te mês para apresentação de contas.

.

liado por Ivo Rogério Chaves e Joel Xavier
Mas Thornás Chaves Cabral, membro, do Leite.

CRD, a Federação Catarínense de Futebol Para Caxias x Juventus, em Joinville, o

ainda não regularizou sua situação junto ao sorteio indicou Roldão Borja Neto, com os

CND e, portanto, não tem condições de pro- bandeiras Irineu Cadorim e Sílvio Teodoro

gramar o início do 'segundo turrio já para o da Costa,
próximo domingo. Em Blumenau jogam Palmeiras x Améri-

JUIZES SORTEADOS .
cá, uma partida que terá o controle de Anto-

Enquanto .permanece o desencontro de nio Rogério Osório, auxiliado pelos bandeirí
opiniões entre os próprios membros do Con- nhasRuy Dewitz e Acir Rosa da Silva.

. ,.. .

Na' Grau,de iI,rell, ,

.Í!"
A Comissão Técnica da Seleção só vai decidir'

sobre Felix depois da apresentação dos jogado
res, segunda-feira: o goleiro será examinado pe
lo médico Lidio Toledo e, só então, Zagalo e

seus pares, baseados no parecer do médico, con
vocam novo goleiro.

Embora a palavra oficial só deva sair na.prô
xima semana, ach'03ue não está muito 'longe da

mosca .quem disser que .o substituto de Félix

poderá ser 0_ rubronegro Renato. O nome dele
foi examinado na, reunião da Comissão Técnica,
domingo passado, na casa do Diretor Antonio

do Passo e só não fJi aprovado porque todos
acharam' que, ainda dessa vez; a suplência' de
Félix ficaria mais bem entregue com o paulista
Leão.

os Membros opinaram ao longo de uma conver-'

sa 'que durou cerca de quatro horas. E alguns
·

casos, Zagalo limitou-se a acompanhar os votos
· de seus pares, como na indicação do Jovem

Washington, do Guarani de Campinas, lembrado
professor Chirol com aval entusiástico. do presi-

·

dente da Comissão Técnica, Sr.Antonio do Pas
so.

Não faz sentido, 'portanto, que os desconten-:

tes, como o presidente do São Paulo, Sr. Henri
Aidar, saiam de microfone em punho a atacar o

treinador Zagalo, qúando a omissão do nome

do goleiro. Sérgio, por exemplo, é obra de um

grupo e-não de uma pessoa só.
Além de Felix, está também ameaçado de

corte; por questão de ordem física, o Zagueiro
Carlos Alberto anda meio estourado muscular-;
mente e talvez precisando de um repuso. Mas,
só quem dará a palavra definitiva é o médico
Lidio Toledo.

Desde ja, porém, alguns nomes podem ser

considerados na hipótese da dispensa de Carlos
Alberto: o primeiro deles é Eurico, do Palmei
ras, que já jogou (e bem) na Seleção Nacional e

"

do Corintiano Miranda, suplente de Zé Maria
mas t{ío bom de bola quanto o titular do
Corintians.

'

Uma escolha que não estaria fora de propósi
to poderia ser. também Ev�raldo, do Grêmio,
que leva a vantagem de já ter jogado muitas

vezes, e sempre bem de lateral direito, tanto na

seleção como no time do Grêmio. Recentemen
te/ no jogo como Pardg;;ai,

'"

em Porto Alegre,
Everaldo deu conta do recado quando transferi
do para a lateral direita. Outra coisa que toma

bem viável a convocação de Everaldo e, por pa
radoxal que pareça; ajustar-se ele às conveniên
cias táticas do treinador Zagalo, o qual parece
preferir na lateral direita um jogador não tão

�
.

.

ofensivo quando do outro lado. Compreende-se:
do lado esquerdo, setor fundamental do seu es

quema de jogo, a seleção praticamente não dis

põe de ponta. Com Paulo César ou com

Rivelino, a extrema-esquerda do escrete será

sempre uma via de acesso para Marco Antonio

(ou Rodrigues Neto i.esse sim o verdadeiro pon
ta-esquerda. Do lado, direito, ao contrário: eo
rno haverá ali Jairzinho, (ou Rogério) com seu

estilo agressivo; o técnico não precisará de um

lateral ofensivo, afoito. Dado que o ponta
direita' não será jamais uma peça de real apoio
defensivo, chega a ser da maid'r conveniência
.que o lateral direito jogue mais plantado, coisa
que Everaldo sabe fazer como poucos no Brasa.
Além de Everaldo acaba de dar um admirável

exemple de espírito esportivo e profissional,
reagindo assim q noticia do seu corte-

_ Fui cortado? Então, passarei de jogador a
torcedor da Seleção nacionar:

Uma. reação ao mesmo tempo elegante e

adulta.

Aliás, nessa história de convocação, convém
esclarecer bem o público de um ponto que al- .

guns setores da Imprensa, às vezes, deixam meio

confuso: a lista de jogadores não reflete apenas
a opinião do treinador Zagalo. E evidente que á

opinião dele, como homem das quatro linhas,
pesa mais. que a dos outros. Mas, a �onvocação
não é decisão privativa dele. A Comissão Técni

·ca, composta de seis membros (Arttonio do

Passo, Zagalo, Chirol, Cbutinho, Parreira e

Lidio Toledo) troca de idéias e, no fim de deti-
_.

da análise. de nomes li circunstâncias, escolhe os

jogadores.
'

.

Agora mesmo, na última convocação, todos ·Ar_G'Rdo Nogueira

Mas na capital o jogo é do, campeão Avaí,
contra o Próspera de Crtciuma. O sorteio res

.

ponsabilizou a José Carlos Bezerr'a maisl os
'bandeirinhas Hélio, Garcia Martins e Evaldo
Teixeira, pelo bom andamento da partida.

Seguindo a rotina norinal de trabalho du

rantée as semanas em que existem partidas
pelo Campeonato Estadual, parece que está
tudo em ordem, com a Federação Catarinen
se de Futebol, não havendo problemas para
que o Estadual seja reiniciado no domingo,

.o sorteio dos árbitros foi ontem à noite
e Alvir Renzi apitará em Brusque.

C h ilenos e uruguáios
p,reparcam as seleções

,
,

meio de campo considerado dos melhores e

o atacante Espárrago.
Montevidéu e Santiago do Chile - (AP) -

A Assocíàção Uruguaia de Futebol conVOCQU
21 jogadores para fon�ar no selecionado que

participará, no próximo mês, da Mini Copa. CHILE TAMBÉM
Antes, os uruguaiós realizarão uma série de Os chilenos também convocaram, na noi

partidas preparatórias no exterior, sendo a te de ontem, os jogadores que estarão n� Se

primeira etapa em Madrid, onde enfrentarão Ieção para participarem da' Mini-Copa"no
dia 23 de maio a seleção espanhola. Brasil.

A delegação, que já está em viagem rumo A Associação Central de Futebol infor-

. a Madrid, fará .escala em Lisboa, onde perma- mo.u que o' qu:dro chileno estará a carg? d?
necerá até hoje, para depois seguir viagem. . treinador alemao, Rudy Gutendord. O técni-

. O técnico da Seleção é Waschington co dirigirá, também, o time que no próximo
Echamendi, que dirigirá 21 jogadores, alguns- ano parti�ipará nas eliminatórias do Mundial

dos quais são consagradas figuras internacio- de Futebol, informou um dirigente da Asso

nais. Entre eles, Monteiro Castillo, Maneiro, ciação.,

Vendedores (as) Cr$ 1.000',00
I ,'. .

Preclsa'se' para venda <ii domicílio' de artigo patenteado de fançamemto nacional. Apresen-
tar-se das 8 às.9 horas. I
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Long Binh, com as dimensõesde"'Lieé�tenstein, é uma cidade mlli-'
tar americana, situada a 35 km ao, norte de Saigon. Tem 156 km2 e

28.00� habitantes - no que se ref�re a soldados americanos - três
cabares, um campo de golfe, um restaurante chinês, 102 clubes de
cinema e uma grande atração: "A CASA DE PIPI DO 'LUAR DE AGOS-'
TO", 'parodiando o filme americano "The Teahouse of �he August
Morin"., Diariamente, comparecem ao' famoso Pissoir (mictório) entre
11.400 e 1.600 soldados, que são divididos por uma equipe muito bem,
treinada em grupos de cinco, e levados ao mictório. 'O que ocorre junto;
aos bacios pode ser descrito de duas formas ., vulgar ou estritamente!
científico. A "mada americana, entretanto, apelidou o procedimento]
com o pompô� nome de "Programa de Tratamento e Análise de Urina
- Ponto I".'

, ,

'. , ."'t.._--�----"""'""------------__- __;;..".......;.. ;;...._...1

I·VietDam:�o
)

�ou. tro lado
,,/

.. '

da guerra

A armada afi\ericana� en

tretanto, apelidou o proce
'o-:' dimento com o pomposo
"nome de "Programa' 'de
,Tratamento e Análise de

I' Urína=- Ponto 1".
,

A casa tão intensamente
frequentada em Long Binh
'é um mictório comum,
onde a urina é colocada

'.

em garrafas, numerada e

registrada para ser subme
tida a rigorosa análise. Na

,"Casa de Pipi do Luar de

Agosto", as forças armadas
f ,

americanas estão -desco
brindo, através desses tes
tes e análises, quais de seús
bravos soldados que deve
rão ser reehcaminhados· à
.pátria, se viciaram em psi
cotrópicos durante o ano

, em que são obrigados a
.

servir no, Vietnan. Prova- perigoso ..Convictos de que,
, velmente não existe manei- a' guerra não tem mais síg-
ra menos heróica de termí- nífícado, já que a popula-

"

nar-se com o engajamento ção sulvietnamita não mais,

americano, na guerra do quer permitir .que a aju-
.contínente asiático: depois' dem, vem o enfado. Vinte
de longos anos de lutas e oito mil soldados ameri- '

, (dados provisórios: 55.000 canos ficam sem o quefa- )
<, am e r i c a nos In o r tos, zer na base e.nesse inferno
,
900.000 vietnamitas- mor- 'do enfado, uma ampola de
tos), os Estados Unidos: heroína custa somente 5
dispertdem hoje parte subs- , dólares, portanto perto de
tancial do seu orçamento 30 cruzeiros. Antes da en

militar do. Vietnan, na", 'trada da base, ou mais pro·
guerra contra ;a heroina,; .

priamente na entrada nú-
'marijuana e, maconha. A mero 9; se 'encontram esta-
Casa do Pipi parece simbo-: cionados taxís-lambretta,
lizar bem a situação psico-I cujos condutores oferecem

'

lôgía das forças americanas' o psícotrópico . que, ' em

naquela região, Aquilo que .compras volumosas, a par·
'começou em 1956 como tir de cem unidades, po-,

aliança sulvietnamíta-ame- • dem ser adquiridas até por,
ricana, i à qual' se assocía-. '

,dois dólares cada, não po.,
ram, entre 1965/67. a ,dendo as autoridades ame·,

c

Austrália, Nova Zelândia,
i ricanas expulsar, os comer.

Coreia do Sul e Tailândia, 'ciantes: fora' dos portões
formando a Cruzada das da base termina a sua sobe-

, �"ForçaS"Armadas do'Mundo rania. Elas podem somente
Livre, termina hoje numa 'tentar evitar que os seus
atmosfera deI recíproca soldados retomem viciados
d'esconfiança e mal·estar 'em'psicotXópicos aos Esta.
geral: mulheres e criânças dos Unidos. Por esta razão
enterrando minas; vende- cada militar - do soldado
dores de jormüs, geralmen- ,raso ao general - cujo
te rapazolas, colocando tempo de Vietnan se esgo·
'grànadas de mão sob as tou, é obrigado a compare-
mesas, dos cafés, onde cer à casa do Pipi de Long
estão sentados soldados; Binh. Quem'apresentar re-
americanos; estudahtes jo- suItado positivo, não volta
.gando bombas molatov para casà, mas ,vai direto

· contra veículos das forças ao centro de tratamento
· armadas a,mericanas, en· das forças armadas e, de..

• fim, transformando num: pois disso, para 'um centro'
infernG. o cotidiano do solo: :de recuperação, já nos Es.
,dado estadunidense no :taqos Unidos. Lá ele per.'
Vietnan., Segundo declara· manece a té que esteja
;ções do Major .Betty, em completamente curado. À
Da Nang, "primeiro as pergunta ii quem as forças'

, 'cnanças se deixam presen- armadas ·americanas devem
tliar com chicletes e depois 1 ,a sua �gonia no Vietnan, é
colocam uma bomba no: respondida identicamente
jipe da gente". As cidades' por todos os GIs: "VC'" é
;maiores. - e com isso os' . o ,culpado; "Victor Char·
i bordéis, bares e casas de. .lie", o vietcong. Êle é o

: baflho - estão "off 'li-: adversário que se nega a

;rnits"; proibidos para to- travar uma luta aber\a, já
·

dos os soldado� que não que ,êle não teria condições
I estiverem lotados naquelas. de competir com a capaci-
; cidades. Contatos com fa- dade de fogo muito supe:: mI1ias vietnamitas 'também i rior dos americanos. Êle é
: são proibidos - ó contato j o adversário que engana as:
·

PllI1icular com o povo, tifi-
I

'tropas, que as l(/va a atacar,
cia1m.ente reconhecido' o vazio e a ,enervantes ca·
como "ali,ado",� é mJli�oi çadas sem r�sultado no;

'"\

',I

.r

, '

No, Vietnã, as coisas nem sempre são bombas de napalm
ou morteiros - pelomenos para os americanos. Todosos
soldados que chegam ao "front" cerca de 10% do total

� das forças ali atuantes, tem várias regalias que fariam o

escândalo de um combatente da batalha de Mame, por
exemplo. Depois dos combates �á cerveja gelada, Coca
cola, água para banho, recebidos de, helicóptero. Não
muito longe do front, há as vietnamitas. E dentro dós

acampamentos, os tóxicos e a heroína, o soldado viciado

não retorna imediatamente aos EUA;

:�s'de �ai

,� �um �o. "tre
,unto ,. cont� a ati.,

' .. loueamente, e�to
;'� íef6jõ maicáYá IJ ho-'
'lIII, e ainda que o iftiftligo:

, Dlo disparaste .mm ne-

lIitltJm. mo há trtl � ti

,t{uarenta e cmcJmiriüt�.
.

Foi entlo que o sargente
I 1l0lÍe esclareceU as rIZ�

lMiB profundas dessa atítu

.de: "ÜIO tem que ser en-
'.

,tendido. Nós temos �i·
çio demais, porque hti se-,

"por que será, que os viet- de onde tinham vindo os, mtmtU MO tivemos opormo
.congs .não, deixaram q\le a

.

tiros dos vietcongs. An-: nidllde ded""" ne1fhum

coluna de tanques-simples- drews' disparou granadas 'tiro. A muniçio lIqui estra:
, mente' passasse - taeíca, que não produzem crate- ::ga muito rapidamente cdm\ ,

'que vinham' adotando \
há ras, mas 'que explodem ão êste clima úmido. Nós rtrro:-

meses? " Desaparecer, dêí-'
•

contato com arbustos ou : plesmente temos que nos

,xar os americanos andar" 'galhos de árvores" pr:.ovo- i livrar dela. "

fazer guerra de nervos., .cando uma chuva de estí- POIS 'IDINKS" MAIS'
.Dentro de um ano, assim fé'

'

lhaços que destroein qual� T A R Ó E
sabem 'os guerrilheiros da, Huer ser vivo

-

num' raio de Pouco depois das 14 horas
frente de libertação, .a ar- cinquenta metros. QUÍ1lZe ' terminou o tiroteio e, às
,mada ame.ricana teria minutos depois �l!les deve· 15, o Capitão Turner loc�a·
abandonado o território' riam parar, pois êra impos-, lizou uma bonita c1areiraJ
do Vietnan. Por que, en-

'

sível ,que houvesse sobrado ord�nando o acampamen·,
tão; ainda se arriscar a alguma coisa: E realmente ,,' to. Os 206 homens do

grandes prejuizos? Os pararam. Mas às 9:55 apa- Grupo G pularam orgulho-
guerrilheiros, às margens receu o -chamado "Pfuk· 'sos de seus tàllques certos
,do rio, também pararam Team": tim helicóptero de ,de que, depois de tanto

de atirar depois de um mi- observação, que voava sô- ' tempo-, terem dado uma

nuto. Mas já era, tarde. bre as copas das áivores e" boa lambada no inimigo.
Nesse momento já tinham ,'Y,Q�AAo-� l;I1tQ.. 1Ull o-q-

Às 16 e pouéo pousou um'
desencadeado sobre si a fú- ífro,)tlW6pt�._o Cobra, enorme helicóptero na cla-
ria da maquillaria de guer-' .JnUnido' de fOgu6t. o. pi- re,ira, virido da base de
ra americana. A "destrui- 10to'·� he1k6p� de abastecimento de Cu Chi e

ção dps parasitas" já estava", ohservfllÇ�,. aVisou acredi- ",' trazendb dois,' carros. pipa
em ltndamento, dirigida tar ter, visto "pij�aS pre..

"

'com água p_otável, rações
por rádio"e CQDlputador. toe". O Cobra, entio; qq_é, paI;a ,o jantar e café da �a·

r.EMU� MUNIÇAO· eatava',somente ,es�i�o\ nhã, Coca·Cola, cerveja e

�PRECISÀMÓS G.A'S'l"AR. por i$so, fez -'ma volta .li-. gelo em barras. Como os

O. Capitão Courtmiy Tur· pnte e logo i enr sfI81lida. - colegas' da base de abas·

n7f ligou, a'. seguir, para a 'apioximoll;'� solo, cOma ' tecimento tinham sido ca-

base de artilharia de, um avião '�e bontblll'Cleio, imaradas", mandando l.ogo
Andrews, afastada oito diliparandQ seus foguetes, ",dois carros pipa, houve

quilômetros 'dali, dando a �voltando a a� por ma!a permissão p.ara o banho ge-
sua posição exa:ta (na base' " duas vei�; �m sepida, a ralo Um

\ sqldado teve a

de artilharia, instalada em _ COluna., 'db. �q� te p§ idéia de fabricar sacos de

circulo, como' faziam' os "lentàmen4 'em 'movimen- pano '. impermeável, com

migrantes do velho oesté tt, ',�tirahdqi em todos OI um chuveiro na base, pen-
com suas éarroças, está a ,c&nttões�, 'em. dileção ao duranoo·()s no cano do ca·

artilliaria pesada, dirigida' que ,sobrava do, matagal�, nhão. A atmosfera de gler-
por computadores, que' 10000is de uma hora de ti� ra espaireceu lentamente,
pode socorrer imediata-. roteil;l i.Wnterrupto, ch�ga· enquanto um jornalista
mente unidades atacadas ,VI. &.nptícia da colunamaiJ presente comentava:

"

isso

'num r�o de 12 quilôme- __ 1Jl"4ltfada: "conjunto de. foi o fino hoje.Pelo menos

tros). As 9 horas e 35 mi- triDeheiru avistadQ. Nwna uma vez a gentel tem que.
: nutos, as primeiras salvas ....trmas, dois _Ave- ter estado no meio do rôo
de artilharia cairam a 150 :rel",: De acordo com � suo: lo, antes de voltar para ca·

.

metros do tamque de Tur· !� � l�f' ai, sa. Isto de hoje é um ai f·

ner, exatamente no ponto_ I_c'''�ra nio luIriI cOo, . vio. Homem, se o pessoal

fundo dJl selva. Segundo OI
'

sarg�p.t9 Peter Resie, q�!:

',l'. eltl tA há "butll1l,te tem

'0, "os ;n�tib7fis .roí
,dtletthh e'n(Jj ,dtittilhaí OI
vtetco,.", \Vócl �ntelWte?
Nós os ôdiilhtr>s Idttto
como se 'odeia fonnigas
que Mo deixam a gente
em ptIZ dut,rlnt� um pique
.1fique. Vocf. esmtiiou du
:dIJ1, cent{fftlll, milhal'es,:'
vocé destrUiu _$ cami-,
�, mOs CaSlls, mas' sem-

,'!f!t!.aparecem 1fOv� e te

;'�, ,sempre mtíis, sem
'pre mllis. .. '!

'!XEMPLO
Na JMnhI ..wnü li de
.� '. Peter Roaie,

.

os ametl&:aftoa lIlOItiapm
como combatem o incô
modo inseto vietcong.'

. Quato�� tanques arranca·
ram a toda Yelocidade, em
fIlú de dois" sôbre ,tocos
de ,mores, -irbustos e cra·

tem de 1wmbu, em dité
çld .

ao ,RiO ,Saigoil. O
,eapi.m-elefante 'era tio al·
�, que IOftiente se \ia os·

caf*etea_ de aço dós ope. ,

irado", de cánhIo, que es·
ta'vllll�tI4ot �a parte de
,cima dor tanques e olha
VIIm para t!>ft. Às 9,20
oUvN-le o priIneiro "tack.

.

.' tack-tack". O tapque que
ia à ftente�a por tele
frafla . que eatava _,ndo ai

"veja.de pelos vietconp da,
"

direçlo
'

do . rio e estava
com problema nu estei-
·rll. A coluna parou enio
se falou muito, mil, de
qualquer, fonDa" se espa�
Ihou a atmosfera 'd.e I\ler
,ra. O sargeJ;}to Peter Rosie,
que estava sentado em seu

,carro blindado, logo atraz
da linh,a de fogo, gritou:
"êles estão aí, meninos!Rá
semanas nós 1')iio víamos
nenhum' "dink" (viet
cong), mas agora nós va-"
mos terminar com êles!" O
,edaço de selva no qual'
''estavam escondidos os

i.luerrilheiros que seriam
. exterminados, era um qua
�ado de quinhentos por
quinhentos metros e a, per
:gunta que fico? no, ar era:
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lá atrás ( nas nases de re- em' batalhas terrestes por
serva ), souber que nós ma-

.

.parte das foças marmadas'
tamos dois "dinks".:. Dos1' 'americanas estaria termina-
200.000 soldados ame-: 'da, enquanto que logo
ricanos que ainda estão es- após, a 21 de junho, Laird
tacionados no Vietnam, 'declarava em W3:shin.gton:
somente 25.000 haviam ti- "Tropas americanas não,
do o prazer de' participar mais participam das oper- ,

dêsse "alívio", pois somen·, ações 'terrestres.
"" Quando

te um em cada oito solda-' os repórteres quiseram'
dos americanos que são en- saber. se, de vez em quan-
viados ao Vietnam chega à, ,do, um GI se negava a par-
frente de batalha.. Todos ticipar de uma patrulha, o
os demais ficàm desocu- Capitão Turner declarou: ..

.pad�s pelos acampamentos os' meninos estão todos·
e' pelas bases de reforço. loucos com os políticos,
OS RAPAZES ESTÃO por essesfazeremde conta

/ lOUCOS COM OS POLI: que nem se lutasse mais.
TICOS. ELES FORAM Entretanto, descum-
ENG A N A O OS E, ri-' prímentos de ordens prati-
VE RAM

.

OU E OUVIR camente não existem. "A
. MENJ'LRAi. média está, conforme foi
"Seria preferível estar lá . " ouvido mais tarde, em

atrás, na base, pois aqui na ,duas negativas pôr mês e

frente você' sabe como é;
..

'por batalha' ,Os homens
de repente a coisa pode pe· , , se arrílnjatrÍ.' Todos dizem
gar fogo e, pelo amor de 'abertamente que detestam
Deus, quem quer ser o·últi· "esta guerra de m ...

"

"

mo defunto americano no
'

'->

mas todos também odeiam
Vietnan? "O mêdo de ter·

que "esticar as botas",
mesmo que a guerra não

seja mais -tão. perigosa e

ainda que esteja termi
nando, é geral.

"

Sejanlos'
HonestoS "

, confessou o

Sargento Terry,
"
os dinks

não são bacanas. Veja ho

je, eles se esconderam. Mas"
lÍn1anhã, quando nós man

dannos uma patrúlha de
oito' homens para fora, de.
repente eles reaparecem.
Colocain minas, 'armadi
'lhas, etc. Durante semanas:,

tudo vai bem e, de repeó
te, você vê como um dos
'nossos meninos é estilha
çado por uma mina. Nfu
guém sabe para quê, afmal,
de contas, o coitado mor·

reu. É tudo assim,,, tão
abusurdo ... ", J Entretanto:,
o niais absurdo da guelra
que 25 .000 sold�dos ainda
'travam nas selyas e pia0,.
tações de arroz do Vietnart'
é 'o fatoi de que, oficial
mente, a guerra já termi
nou. No dia 12 de feverei
ro de 1971, o Secretário
da Defesa americano pro
meteu que dentro de al
�ns ,mes�s, a intervenção

o adversário - os
" dinks "

ou' os "Gooké. De frente
de Íibertaçao ninguém fala.
Todos querem "get out".
Sair do Vietnan o mais de·

pressa possível. Para êles
não existe domingó, segun
da ou terça-feira. Entre os

soldados somente se diz: "

a partir de hoje eu' ainda
tenho 31,30 ou 29 dias pa"
ra dar o fora daqui". Nun·
ca se viu tantos de�enhos
'simbolizando a paz como

agora, entre as tropas do ,

Vietnan, como amuletos;
ao redor do pescoço o�
nos êanos dos canhões. Nó

.

dia 21 de junho, quando'
Laird disse que os soldadoS
americanos não mais ,parti·

, cipavam das operações de
",terra: o cabo Andrews:
morreu numa operação de
solo. Raivosamente, a base
de, artilharia foi batizada.
com seu nome: Andrews .

:Firebase. " Todas as vezes'
", disse um oficial qu'ando
ouvimos o nome Mdrews
Firebase, nós nos lembra
mos O quanto nós aqui do
campo de"'bata]ha, somos

feitos de idiotas e temos'

,que ouvir mentiras. .

,
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número de Generais, dou-me com vários deles e até exis
tem alguns que me dão a honra de ler as coisas 'que'
escrevo. Entretanto, não é todo dia que se recebe o tele
fonema de um General e quando isto acontece é porque'
certamente se trata de alguma coisa que deve encerrar

'importância. Se não para o General, pelo menos para
·mim .

MelHoria Pouco
Ao chegar em casa a empregada vem me dizer que

haviam telefonado.
- Quem era?

----:
- Não sei, não entendidireito o nome.

- Homem ou mulher?
- Acho que era um homem.

-Acha como?
.

- Não -deu para ouvir bem, as crianças estavam fazen
do barulho.
-

Ora, em qualquer cirCunstância uma pessoa de razoá
vel audição e de meridiano discernimento há de distin

.guir perfeitamente ao telefone uma voz masculina de

:uma voz feminina. Mas a infeliz criatura consegue apro
veitar tão Pouco a sua escassa inteligência que para ela

nada mais natural deixar de saber se estivera falando iJO

"telefone com um homem ou com uma mulher.
- Mas a voz, era grossa ou era fina?
- Ah, a 'voz era grossa; isso eu lhe garanto.
- Então'era homem.
- Mas podia ser mulher...
- Como assim?

- Por que tem mulher que tem voz grossa.
Procurei acalmar-me po_r que, caso contrário, seria

pior. Se estrilasse, aí mesmo é que não sairia nada daque-
la cabeça oca.

.

- Pelo menos deixou algum recado?
- Pediu para o senhor telefonar.
- Qual é o número?
- Nao sei se é 232 ou 443.

, - Não pode ser; tem que ser quatro números.
- Então é isso,

-Isso oque?
- Faça um último es[brço, tome um .copo d'ôgua,
- Onúmer04.
Desisti. Jamais conseguiria fazê-la lembrar-se de qual

quer coisa que tivesse acontecido antes dos últimos cinco

minutos, pois tudo o que dali para trás ocorresse estaria
.

;..remediavelmente sepultado na última gaveta da sua rasa

memória. E dali não sairia nem a martelo.

Mas acontece que sou um homem por natural preocu
pado e resolvi fazer uma no�a tentativa para ver se desco
bria a identidade daquela pessoa que, talvez por solidão,

tédio ou ao menos para me transmitir algum recado dese

jasse falar comigo. àquela hora da noite. Enchi-me de

paciência e insisti:

sente-se, tente se lembrar de alguma coisa, por favor.
Ela sentou-se na poltrona da sala (a minha poltrona

preferida), franziu a testa, fechou os olhos e assim se

deixou ficar longamente esperando por algum miraculo

so estalo que viesse minorar um pouco a minha aflição e

satisfazer, enfim, a minha curiosidade. Poderia ser. que

!!O desassombro de um supremo e prodigioso esforço
alguma luz, luz bendita iluminasse aquela criatura e ela

conseguisse se lembrar de alguma coisa. Mas pouco a;

pouco, 'porém, ela foi se levantando devagarinho, seu'
,

- rosto iluminou-se, um quê de emoção apareceu-lhe na

face e ela deu um pulo da poltrona:
- Lem.brei! - E ficou dando pulos de alegria sobre o

tapete da sala, sobre o qual jazia uma vassoura abandona

da.
Vitória! Vitória! Enfim, a bênção esperada.
- Foi um General.

Aí que teve que se sentar fui eu. Conheço um bom

.
- Muito bem, e qual foi o General? - perguntei corri

uma ponta de ansiedade.
- Ah, o senhor me desculpe, mas assim já 'está me

pedindo demais.
E saiu, desdenhosa, vassoura em punho, cozinha aden

tro.

Marcilio Med.e'ros� Iilhô'

Cinema

Livrós

CINE SÃO JOSÉ - Giulíano Gemma, Lando Buzz�:
ca, Senta Berger, no ftlme de Pasquale Festa Campanílle:

. QUANDO AS MULHERES TINHAM RABO, comédias'
picaresca italiana, ambientada na Idade da Pedra. O filme
é sucesso em todo o mundo, apesar de-ser o menos feliz.
do diretor, que se especializou no gênero: Parece que 01· '

apelo de Senta Berger ( que usa uma pequena cauda) é
grande. Em Eastmancolor-Censura 18 anos, às 3, 7,45 e

9.45 hs.

CINE RITZ - Ewa Swann e Bruno Cremer em QUE
ACONTECEU COM BARBARA ?, ftlme francês em

Eastmancolor-Censura 18 anos, às 5, 7,45 e 9,45 hs.

-CINE CORAL - Ryan O'Neaf e Ali Macôraw, em
LOVE STORY - UMA HJSTORIA DE AMOR, ftlme
dirigido por Arthur Hiller � baseado no livro de Erich,
Segal. Ao lado dos protagonistas, a presença de RayMil
land, ganhador do

" Oscar " pelo seu desempenho em

FARRAPO HUMANO (LostWeekend )0 famoso ftlme
de BillyWilder-Cerisura 14 anos, às 3,8 e 10 horas.

,

CINE ROXI - Em programa duplo: EM LIBERDA
pE PARA MATAR, Western americano com George
Peppard e Diana Mundaur, sob a direção de Andrew-V.,
McLaglen - Technicolor. ARDIL- 22 ( Catch 22 ) sátira'
amarga e violenta sobre a guerra, com Allan Arkin, Mar- .

tin Balsan, Orson Welles e Paula Prentiss. Direção de
I Mike Nichols, cujo filmê mais famoso é A PRIMEIRA '

, NOITE DE UM HOMEM - Panavision - Technicolor -

, Censura 18 anos, às 2 e 8 horas.

CINE GLORIA - Mauricio do Valle e Rejane Medeiros!
em A VINGANÇA DOS 12, drama de produção nacio-:

nal, em Eastmancolor, com Censura 18 anos - às 5 e 8
horas.

.
'

CINE SÃO LUIZ - RobertWoods e 'Rosalba Neri em
PECOS ACERTA AS CONTAS, Western italiano em Ci)

, nemascope, Eastmancolor . Censura 14 anos - às 8 horas.
CINE JALISCO - Charlton Heston, Joan Hackett e

Donald Pleasence em ... E O BRAVO FICOU SÓ ( Will

Penny) . É um Western adulto e praticamente sem con

cessões, que revelou em Tom Gries, um diretor de talen-·
to. Censura 14 anos, em Technícolor, às 8 horas. '

CINE RAJÁ - Marlon Brando, Katty Jurado e Karl
Malden em A FACE OCULTA ( One Ey.ed Jacks ) Wes
tern, em re-apresentação, dirigido pelo proprio Marlon
Brando, em Technicolor. Censura 14 anos - às 8 horas;

,T Il
SEXTA-FEIRA CANAL 6

OMAR CARDOSO - 14:42; TV E- 14:4',; INFOkME
6 - 15:15; A HORA É NOSSA - 15:30; SIGNO DA ES�

.. PERANÇA - 18:00; O PRÊço DE UM HOMEM - 18:40;
BOLA EM JOGO - 19:25; NA IDADE DO LOBO :-

19:30; EDIÇÃO ESPECIAL - 20:10; O GORDO E O'
MAGRO - 20:25; A PANTERA COR DE ROSA (DESE
NHO) - 2Q:55; CLUBE DOS ARTISTAS( A CORES E
VIA EMBRATEL) - 21:00; TEATRO DE TERROR-
24:00

Stan e Oliver: note no o

---XshistÓrfâs reurudas neste voÍume-revclam'um apro
fundamento na obra do autor. Seu primeiro livro de con
tos, "A Máquina da Felicidade", publicada há 37 anos,
foi tratado com aquêle sarcasmo eciano muito em voga,
nos anos 20 e 30. O romantismo de. então encontrou sua

-.,títese num realismo que teve, na língua, sua expressão
rl�ao.,- _ ::'1 Eça de Queirós. Deixaram-se levar por um bri
lho fá(,l:d '.e adquiriram certa habilidade para descobrir
um detalhe ridículo e sôbre isso montar (ou desmon-
"tar? ) a personagem:

'

Aprofundando a observação e chegando com sua vi�
vência, o autor foi entendendo que o gesto ridículo era

apenas a aparência - até o disfarce - de um conflito mais

profundo.
Muito significativo é o fato de, 20 anos depois de seu

. primeiro livro, escrev�r um ensaio sôbre D. Quixote e

Carlito. Justo D. Quixote e Carlito que são na verdade os'
, dois maiores símbolos desse herói "gauche" que é o ho-

,

mem contemporâneo.
'

Mas esta visão aprolundada não o tomou sentimental
e nem tocou a forma. Agora, como antes, a frase é curta
e simples, a abordagem direta, o adjetivo policiado, que
resultam na mesma sensação de agilidade. Mas agora , à
maneira tchecoviana, 0.0 humor esconde o drama. ' riso

disfarça a lágrima. Daí as coisas ditas não seram as mais

importantes, pois a enriquecem, uma gama muito rica de
subenten!fido .

Ele, agora, envolve seus personagens num halo de

compaixão. Uso essa palavra no sentido católico, isto é:
um misto de piedade, compreensão, impotência e resig
nação. É uma situação onde não é possível fazer nada, O
único gesto é tentar chegar perto e entender: a dor do
outro, o ponto de vista do outro.

Os amigosde Jôquando vieram vê-lo, 'em seu terrí-.
vel abatimento, "se assentaram com ele, na terra, sete,
dias e sete noites e nenhum lhe dizia palavra porque viam

,

que a sua dor era excessiva." Certáinente os amigos tive
ram compaixão de Jó.

Era isso que eu tentava dizer, porque estou con

'vencido de que, quem tem disponibilidade para tais per- ,

cepções ganha aquela "graça de coração" que é a quali-:
dade maior em um ficcionista.

.

OLIVEIRA E SILVA.

a
"alsft,

'.

"Ienens,e
/'

. ,

e
outros
contos

•

pIcarescos
O AUTOR

Formado pela Faculdade de Direito de Recife, embar
cou para o Rio, em 1919, aos 21 anos, sufocando de
planos e esperanças. Freqüentou as redações dos jornais,
os salões literários, as declamadoras famosas, as portas de
livraria. Teve seu momento de bom senso ao aceitar o

cargo de Fiscal da Inspetoria dos Bancos em Florianópo
lis. Lá casou com uma mulher que lhe deu 4 filhos e com

a qual vive até hoje.em perfeita convivência. Demitiu-se
por ser transferido. Nomeado em seguida Promotor :Pú�
blico. Negando-se a ceder à pressão do governador, para' ,

não oferecer' urna denúncia que envolvia parente seu,
.

demitiu-se outra vez. Rumou para Blumenau com a mu
lher e 4 filhos. Mandou fazer uma placar'Olíveíra e Silva

"

- Advogado" . Ganhou prestígio. Na virada dos-quarenta
entendeu que não era aquilo que buscava, Juntou mulher
e filhos e voltou ao Rio. Mas a placa não fêz mais o

mesmo efeito. Foi uma época pobre e triste.
Fêz concurso para Juiz, e, colocando-se em segundo

lugar, foi logo nomeado.

Durante todo o tempo, fêz sua literatura. Entre=o
primeiro livro de poemas do menino de 15 anos que
pede uma entrevista e entra solenemente no Palácio das
Princesas, para oferecer um livro a Dantas Barreto: então
,governador de Pernambuco, até o velho recém-caído na,

compulsória que compôs o pungente, "Canções de Em
'balar Marília", escreveu 10 livros de poemas, 3 de con

tos, 2 de literatura infaltil, 1 de ensaio', l' de memórias e

.2 do que chamou de psicologia criminal.
'

U destmo reservou, para a :ve1mce dêsse homem de
vida, limpa e tranquila, o seu pior golpe. E foi ainda uma
vez na poesia que êle foi encontrar alento para cristalizai
a dor sem nome, por ocasião do desastre q).le vitimou

.

sua ,fIlha mais querida. 'E, agora, depois de uma carrei
,

rá muito bem sucedida de magistrado,quando seria natu
ral que, cansado do mundo, fosse' plantar rosas em sua

casa de Te-resópolis, ei-Io que recomeça tão jovem e com
tanta fé ,-como da primeira vez. Tão comprometido e tão
atento ao conflito dos homens, como da primeira vez. E
tal fé na literatura, tal fidelidade a ela, tal consolação
nela só se explica por uma necessidade muito profunda.
-A mesma de que nos fala Miguel Torga. Porque parece, '

que niriguém mais do que Oliveira e Silva tem direito a

dizer, assim como Torga: "E na letra de fôrma que tem

,.descanso a minha angústia."
.

Léo Vítor

TAMBA TRIO VAI v,OLTAR
Outro fato que irá movimentar a música popular bra

sileira é o retôrno do TamQ-ª-._Trfo - conjuntO que tant�
sucesso fez na época da Bossa Nova. Lu(s Eça, HélciO!
Milito e Bebeto já,estãp ensaiando diariaJllente, há oito IL·...;_ �-��--_�:__---�__:_·

Teatro

"VAMOS FALAR As CLARAS':
Do autor argentino Guillermo Gentile, retratando o

problema do isolamento e incomunicabilidade, aliado à

superproteção paternal um tanto neurótica que, numa
tentativa de substituir também a mãe, chega ao travesti e
às canções de ninar para um filho já adulto. O apareci
mento de um terceiro personagem, amigo do filho, que- ,

bra violentamente o esquema; antes de desaparecer. No
elenco, Angelo Di Marcus, Antônio Sergio e Celso Mello;
.Censura até 18 anos. Diariamente, às 21 horas, no Teatro
'Álvaro de Carvalho.

Bise'os
, SÕ DA BAIANO

A música popular brasileira: poucos sabem dizer o
. que, realmente, está acontecendo com ela. Ia tão bem e

agora está sofrendo nova retração - tanto de mercado,
como de criação. Só 'se fala em Caetario e Gal, Gil e Gal. '

Parece que mais ninguém faz música neste pais. Só a

Bahia!
,

'

. r
Eu gosto muito daquilo que os baianos estão fazendo

( a Gal, por exemplo: como eu tenho elogiado as suas

interpretações !) .

mas acontece que a badalação em tôr
no dêles já virou sectarismo adoidado. Tem gente por aí,
'que se preocupa mais com a macrobiótica do Gilberto
Gil do que com suas músicas. O Caetano rebola feito
Carmen Miranda e todo mundo aplaude. Agora, para di
'zer que a letra de " Como Dois e Dois " é de uma

profundidade fora do comum ( embora dissimulada pela
ironia ), não aparece um.

Então isso lá tem jeito ?

.-- .. _---,

Felizmente, parece que as coisas estão mudando. Uns
,
e outros por aí, parece, estão tomando -o seu comprimi-'

, do de Simancol, cOm aq�ela aSSiduidade que deve ser

dispensada à toda m!'ldicação pres�rita para doenças gr(l-
�L \

'

Dos que não estão em ,tratamento, está partindo a

iniciativa, no sentido de movimentar ( não agitar ) a
'

música popular brasileira. É ó caso de. Antônio Carlos
Jobim , que compôs

"

Aguas de,Março" ,que foi lança
da em dis�o de bolso e está faz.endo um sucesso medo- '

'nho. JUlio Hungria diz que" Aguas de Março ", é um
número excepcional; é, principalmente, um texto raro

no repertório do autor que nunca antes' terá tido a cora

gem de reconhecer-se. como, de fato, o melhor letrista da
Bossa Nova".

/" -

'.

meses, para fazer ó Tamba Trio voltar a seF o que era e:

superá-lo. Nenhum deles sabe quando será a estréia: po
derá ser amanhã oudaqui a tres anos .

Luís Eça diz que ele e seus dois companheiros chega
ram à conclusão "de que o conjunto veterano teve triun
fo e que nos propomos a revivê-lo, mas em putros ter

mos, um triunfo conosco mesmos."
E um bom 'sinal.

'

Augusto Buchele
'

,

DOCUMENTO EXTRAVIADO
,/

Declaro para os devidos fins, que foi extraviado o meu Cadastro
Geral de Contribuinte do Ministério da Faze�da sob No:"
85.316,040/d01 Firma de Waldir da Silva estabelecido em Cova
Funda na cidade de' Palhoça Estado de Santa Catarina GOm comércio'
de Secos e Molhados. Inscrição Estadual No, 243.

Palhoça, 16 de maio. de i 972

Edital de C,onvocaçã�
O Presidente do uonsetho Deliberativo do Lira TêniS t:hjbe;, .

no uso de suas atribuições estatutárias, em cumprimento ao Art. 29; '.

al(nea "a" dos Estatutos do Clube, convoca os senhores membros,
efetivos, natos e suplentes, eleitos em Assembléia Geral realizada no'
dia 30 do mês de abril, p. passado, para este C.D., para a sua primei-, .

ra reuniãb a ter lugar no dia 4 de junho [Dorninqo}, p. vindouro, às
.: 9,00 hs.Tna sede do Lira a fim de elegerem o seu Presidente, um
Vice-Presidente e o 10 e 20 Secretários, ,

,
,

Florianópolis, 18 de maio de 1972.

Walter B. Wanderley
Presidente.

VENDE-SE CASA SITA A RUA GENERAL BITTI;NCOURT, 7,8
TRATAR COM O PROPRIETÁRIO SR. EDISON SPORRER, NO
ENDEREÇO ACIMA.

'

, .

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicilio
Orçamento sem compromisso

Atende-se at-é as 20 h.
Peças _priginais

AV' HERCILIO LUZ, 241
em frente à PENHA, na rodoviária.

JUIZO DE DIREITO O.A-PRIMEIRA VARA'

C1VEL OACOMARCADE Fi..O�IANOPOU$

,

.
,Editai de; çitaçici!ç_orri:;.CJ;p;:�iq, t!e 1l:;

dias de ARAIiIAI JOAQ Oq. A,MA�AL;
qu-e se encontra el)'l:l\l91lf.'iníté'Úq;ê :hã9 I

sabido.
, , .

O Doutor Patilo, P,eregrin�Ferreit.., juiz
de Direito da:1a. Vara,C(varda Cornárca
de Florlanôpolís; n�;fó:rma ,dá.fei; ,

'

F.t\Z �ABEfI que:�!b P!Elsente Edital, �m 0,1'!:,<i1:�;.�� .qLli�z,eh5)dias, CIta ,O' Sr..ARAR:AI 'JOAO DO AMARAt; :quf1 se �(lco"tra em
, lugar jn�rto:�.,n�f),:sabido, que por parte de,SjlS.NCO I\fAÇJONAt
DO COM�RCI(j) SI,A.; lhe foi dirigido o seaujnte':

. ," .

Auto de Penhora de fls. Hi'
. Aqs vlnte e nove dia$ dI' �......0 ano de'mil novecentos e

sete.rit!l' e�un'l".nestà cidade dtli. Florianópolis, np'Jatdim:'Atlântico" >i
SINo.,' em cumprimento ao mândedo expedido mi ;��' !;1!Cecütíva,.Nó. 717-70, movida por BANCO NACIONAL DQC0M'�R'CIOS/A.'
contra MAURY MAR,TINS, eni curso perante o J'ii'{zo:d�:bir�ito da'
1 a; Vara C (ve':'. desta Comarca, nós Oflclals de ., Justiça,' abalxo
asSinados, procedemos à penhcra ti!! bens do Ri!u, ��g4ir;desÇrHos:
Um terr�no' rio Jardim' Atlântiori, em.Barreireis '20, Si:il:ídistrltci élêsta
Capital, com a área de 450 m2, designado porJoie;N�'4.1, às fls;
197, do Livro No. 3-X; do 10. 'OHeio de ijegistro'd,Hili(lvei,s desta'
.cqmarcliI. "Feita, a penhora, dEI acordo J:orri' 'aS> nÓflJ1as Il!gais,.
�epositamos _os. bens em mãós' d?/Sr. Dep.o�háJOiÓ. PO.�,ic�;,;(tdali,no:

'

'Soares de: .oliveIra!, o qual se �bngou coma âepPsl�á�I�,.Ijl8 �!,r.':ruI e :

1I01:l as penas da tel, Do que para constar, levrames ���s.a�1.Q$" que é
asslnado ..por nÓS e pejo depositáriQi:do que damos:Jé� t�.):�óel cios
Santo� e Oscar José da,Silva --: Oficiais de Justlç�,eldaUnifSoaf�dii
10liveira � 'J)epositário Judicial.

Petiç�o defls. 91 .

, fExriio� Sr., jr., Juiz dé 'Olre�fO: ,da 1a. Vara .;e(y�f. :,�':aAN�,INACIONAL DO CQM�RClb S!,A.,jrtos autos Qa��Çã�:é.X&utiva,c:iWij

�molle a MAURY MA'RTl NS; tendo 'em vista a certidão. do Of.iciàrde,
ustiça; da Comárca de São Jo� (fls. 86 v.), no sentido� queo Sr.!

. AraraJJQ$o do \Amaral se encontra em lugar incérto e não sabido;.
vem' reqL!êrer a, V_Excla .. se digne. de determineir á iriti.rft8ção dÓ'

'

"
mesmo: s�nhor' por edital, na "formá' da lei. Ne�ês' termo$:;Péde'

J)eferimei'lio.' FlorianópOlis, 2. .de maio de' 19'12.IA�1 Jy'1urild:
Rezl!nqe Salgado�A!Jvogado '

. , , ,

: Encerramento
r', '. ','

.

.

\ ,I

Ein_virtude do que, para que, chegue ao conhecimell10 dé..A�ARAJi
,JOAO DO AMARAL, que se encontra em'lugar inc�rto e não,sabido'
e não pOssa ele alegar ignorância. é expedido' o �esente 'que 'setã'
publicado e afixado na forma da lei. Florianópolis, "O,de'maio de
i1972. Eu, (Lídia Maria da Silveira), Enc. de Serviço o fji� sl.lbScrevo�
pelo Escrivão., :'. . .", '

' '

.

.' PAULO PEREGRINO FERREIRA"
Juiz de Direito.

,
.

Qual a. melhOr tiDta ptástica? .

Se você já descobriu qUI! é. SUVINIL. saiba 'que
aHiDRELé�revendedo.r. EXCLUSIVA.

'
,

HIDREL: R. Jerônimo toeu.o� 3UPo•• : 2.001.
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BAILE BRANCO '

• COLOMBO E TRICHES
,

, A Diretoria do ClubQ Doze já ôficializou convite à
senhora' Governador Colombo Salles para ser madrinha
das Debutantes do, Baile Brancp. Aliás, está causando:
apreensão:\ Diretoria o número de debutantes

SA1LE BRANCO

A Diretoria�o Clube Doze já oficializou convite à

;enhora Governador Colombo Salles para ser madrinha
,

das Debutantes do Baile Branco', Aliás, está Causando

apreensão à' Diretoria o número de debutantes inscritas,
que já atínge 160.

,

"

BAI LE BRANCO-II
,

'

,

'

'0 Presidente Márcio Collaço não abre mão do número
, de 100 debutantes por dois, motivos: em primeiro lugar,
pelo ,que:o número evoca ocentenârio do Clube, em se

gundo lugar, porque qualquer número acima desse pode
rá transformar o Baile, em matéria de duração, numa .

'ree�ição do Desfi'le das Escolas de Samba na Avenida

Presidente Vargas, no carnaval carioca.

. . .
'. ." " � ',...

Assim, teríamos por exemplo o locutor da TV Cultu-

ra, que transmitirá o acontecimento, anunciando aos

telesp�ctadores: "Meus senhores, desfila agora diante das

câmeras a srta. Mariazinha Silva, a 132a. a entrar nos

'��Salões do veterano; Pedimos escusas por não continuar

'mos a transmissão porque já são 6. horas da tárde de

domingo e temos compromisso com ô programa "Flávio

Cavalcanti'"

,;SAILE BRANCO-IV

, Ainda' no reino das possibilldades: à folhas tantas, o,
'Presidente Márcio, Collaço anunciará .ao microfone '..:;i:

,'Senhoras e Sen!1ores, devido ao adiantamento da hora, a
!valsa dos namorados será dançada no prõxlmo s�bada.

, l

'�AILE BRANCO:-V

Minha opmiâe: a menos que haja um pouco de bom

senso, as 160 debutantes que insistirem em participar do
;Baile,' estarão' participando do abontecimentosoeial mais
maçante dos últimos cem anos, Com a agravante dê quel
desfilar-ão seus vestidos para si próprias, somente, poro:
que, na' voz de tanto desfile, poucos serão os com dispo
sição de enfrentar a 'maratona.

"

?ELA EUROPj):

, Quem se encontra em Roma é o casal Maria Helena,e
ê�sar Bastos' Gomes. Sua atual circUlada pela Europa
terá a duração 'de sessenta dias, Maria Helena e César

"

,.t
percorrem a Europa num Mercedez alugado.

',;;,." - _". .:.

.
'

, ;

1-

, Ô Governàdor do Estado e Senhora Colombo Salles
. •

. J,

recepcionaram anteontem, no Palácio .da Agronômica, o
, ,mundo oficial, em almoço de :,omenageril ao primeiro

,

mandatário' gaúcho Euc,lides Triches e Senhora. Foi
muito comentada a elegância da Primeira, Dama gaucha,
sra. 'Neda Ungaretti Tricties.

-

EM VITORIA

Ontem', em Vitória, o deputado Emir de Macedo
Gomes,Presidente do Legi$lativo capixaba, ofereceu um

jantar aos deputados que participam da Reunião Conjun
ta do Conselho Interpalamentar. Aliás, retifico á notícia
de ontem: o deputado. CelsO Ramos Filho não viajou;
para o Espírito Santo.

DOZ�:RESTAURANTE

Estou informado de que será hoje a reabertura do
, restaurante do CI,ube Doze, sob-a competente direção do;
maitre Manolo. E outra boa opção para os "habitaés" de

, .restaurantes. A propósito: uma boa sugestão para logo
mais é, antes de subir para a boate (Noite dos Casais),�
jantar no restaurante do �Iube, com a cozinha movida ao

'Manoio.
'

,

"

NOVO PRÉDIO NA F. SCH�ÜDT

o Bamerindus está instalado provisôrlamente. na
r

.Fellpe Schmidt, e01 frente à sua antiga sede, que demoliu
para dar lugar a um magnífico prédio de 1� andares .. O,

,banco em questão, entrou firme na' faixa dos investi-:
mentos: o diretor para a área' é o engenheiro João Eduar-,
do Amaral Moritz. "

CASANOVA

O médico Cláudio de Vicenzi e Senhora estão pensa"-,
do em mudar. Sua,preferência se volta para a Avenida
Rubens de Arruda Ramos, que, pouco a pouco vai-se.

, transformando na artéria mais elegante da cidade.

DE PRETO

O vestido preto com etiqueta Lenzi .usado no coque
tel realizado no sábado, na abertura da exposição de EIi

Heil, pela senhora Sílvia Hoepcke da Silva Cornelli foi

'bastante elogiado. Aliás, notava-se que a senhora Sílvia
ostentava um novo penteado.

primeira
Dama de Estado.

...... '/.;., :3;.'";........
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Aproveitando o vera- ,

neio de maio, muita gente
bonita continua frequen
tando a piscina do Santa

eatarina Country aub. No
último, domingo quem es

tava derretendo os jovens
da "paquera" era a linda
Miriam Moellman Consoni,

que envergava com raça

QD1 vistoso maiô branca. ,

Fernando Miranda�:
"caixa':"a1ta" de Curitiba é

priVilegiado: sua casa . cte'!
veraneio, em Caiobá, fica'

,

sobre as rochas, e o proje
to é de ninguémmeno�\�o,
que o arquitete Sérgio Ber-

I

nardes..

Na ausência do Presi

dente titular, está ocupan
do a direção do legislativo
catarínenese o deputado
Aldo Pereira de Andrade.

Não estivemos lá,'
!mas fomos informados de

'que estava bastante anima

da 'a noite de sábado, no
Lira, TêRis Clube, durante
o show da cantora Cláudia.

I
1
I,
i

$; ,

i
"

i

Quem esteve em Fio

,'. ríanõpolís, onde deu uma
, rápidâ circulada, foi o sr.

'Maurício Pereira, um dos'

jovens discuti�os na socie
dade de Blumenau e Itajaí.

A despedida de sol
teiro de Gilson Borges,
com" um jantar no Mano
lo 's, 'estava bastante con

corrida.

Viajou para São Pau- ,

! lo, onde foi ver a moda de

perto, 'o costureiro Lenzi,
que continua no firme pro-

; pósito de se fiar em Porto, '

Alegre. '
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Fumo:omal sem
solução â vista
NEW VORK,
(ANSA) -

Pode-se' fumar por
capricho, para valori
zar sua própria perso
nalidade, porque a pes
soa tem tendências
neuróticas, ou ,final
mente porque o indiví
duo quer "afastar-se"
do mundo.

São muitos os rnoti
vos pelos quais o ho
mem adotou este de

plorável costume, de
tão limitado prazer e

de riscos tão grandes
para a saúde.
.Fuma=se, em geral,

mais nas cidades que
nos campos. E os ho
mens fumam mais que
as mulheres. Os casa

dos fumam mais que
os' solteiros; enquanto
entre as mulheres
acontece justamente o

f

contrário.
Além disso, enquan

to entre homens o vt-
- cio de fumar está mais
difundido nas classes
humildes, no que se re

fere às mulheres acon

tece o contrário.
Estes dados, bastan-

, te genéricos, parecem
confirmar um valor so
cial do fumo, como

compensação para al

gumas frustrações -

Principalmente entre

o s homens, e como

afirmação' de perso
na lidade emancipada,
pri ncipalmente entre

as mu lheres,

Seja como fôr, a

gente - em geral - co

meça a fumar na ado
'Iescência. Uma "en

quete" realizada nos

Estados Unidos - on

de, segundo os cálcu
los, metade dos ado
lescentes fuma - reve-

'

Ia que o motivo mais

frequente do vício pa
rece ser aquele da imi

tação.
Pode tratar-se da,

irnitaçâo ,dos próprios
pais. Trata-se, porém,
,com maior frequência
da imitação dos amigos
o u das pes.ioas, par-

t i cui armente ãdmi ra
das. Um elemento fun
damentai do hábito de
fumar - ( E qualquer
um de nós pode lem
brar-se disso) .; é a

senlação de maturi-
.dade que a gente acre

,dita experimentar
quando começa a fu
mar.

Substancialmente
raciocina--se da seguin
te maneira: Todas fu

.rnam, fumar é sinal de
maturidade conquis
tada. Portanto - ao,'

chegar a uma certa ida

de, :eu também devo
fumar. Vai.,-se para
frente estoicamente,
sem levar em consi

deração nem a tosse,
nem os demais in-
.c o n ven ientes. Evi
dentemente, seria pou
co viril não aspirar o

fumo. Justamente por
isso. o aspiramos avida
mente.

Fumar tem também
outros valores. Numa
reunião social, a gente
não sabe o que fazer
com suas próprias
mãos: recorre então ao

cigarro salvador. O ci

garro pode substituir o

lenço retorcido entre

ai mãos do neu rótico,
ou pode romper um

silêncio incômodo. Es
tes, porém, são efeitos

psicológicos, que ser

vem unicamente poro'
que já se adquiriu o

, costume de fumar. Em
geral - como dissemos
- causa principal é a

imitação. •

Mesmo assim., po
der-se-ia discutir
acerca desta causa. O
eminente Biologista
Ronald Fischer supõe
que entre o fumante e

o não fumante exista
diferente predisposição
devida à diversidade
genética. Em resUmo,'
sem' destruir a impor
tância da imitação, de
veria ser .admitida a,
eventualidade da exis
tência de caracterís-

ticas hereditárias" fisio
lógicas, e psicológicas,
que nos tornam pro
pensos ou hostis ao

tabaco. Fischer fala de
diferenças genéticas
com base na pesquisa
que real izou com gê
meos idênticos, criados
juntos" ou separados.
Claro está que a ques
tão necessita de ulte
riores estudos, pois
não é possível explicar
tão facilmente um há
bito tão estúpido, e to-
"davia tão difundido,
como aquele de fumar.

Enquanto os estu-'
dos para encontrar as

verdadeiras causas que
nos impelem a fumar
são realizados com

sempre maior interes
se, as notícias acerca
da periculosidade do
cigarro continuam che
gando. Um novo grito
de alarma procede da'

Inglaterra. Sir George
Godber, chefe san itá
rio do' Ministério da
Saúde .Britânico,· num
informe anual recente
mente piblicado, afir-

. ma categoricamente
que os cigarros são a

principal causa da mor

te de homens maduros,
provocada por
afecções card íacas,
bronquiais ou pulmo-
nares.

.

No grupo inclu ído
•

entre os 45 e os 65
anos de idade - garan
te aquele estud içso -

tabaco provocaa mor

te pelo menos um ho
mem em' cada quatro
pessoas. "E preciso
confirmar - comunica
�o informe - que o fu
,mo do cigarro é hoje
em dia causa principal
da mortalidade, clara
mente indentificável e

de fácil eliminação, ve
rificada no Reino Uni
do". Mais uma palavra
"contra'L'que se acres
centa às Jl'!U itas outras.
Quando, finalmente"
decidiremos ouvir to

das elas, e acabar com
.este vício?

Após a, proitJtriíD da publicidiMle, II W1IfdIl de cigarIQs nos EUA aumentou seis Par ctWItQ,'

niio.·hápadres
au to r idades eclesiásticas
do país há crises em' todas
as áreas profissionais, mas
a da vocação sacerdotal co
meçou dentro dos semi-

Brasil:
As pesquisas de opinião

não indicaram uma fórmu
la prática, capaz de resol
ver a crise da vocação
.sacerdotal. As campanhas'
feitas até hoje pela Igreja
no Brasil para atrair jovens
foram ineficientes, apesar
,das constantes reformula
ções a que são submetidos
os semínãríos; E enquanto
isso, deixar a batina vai se
tornando ato rotineiro no

país.
O Brasil tem pouco

mais de 13 mil padres,
aproximadamente 35 por
cento deles europeus. Em
consequência do agrava
mento da crise das voca

ções sacerdotais, não só

aqui mas em todo mundo,
os leigos já começaram a

exercer as funções outrora'
da responsabilidade exclu
siva dos padres: batizam,
dão comunhão, lêem a

Epístola e dinamizam as

paróquias.

COMEÇO DA CRISE

Primeiro, as críticas ao

arcaíco funcionamento
dos seminários. Depois a

pregação da necessidade de
uma reforma no seu siste
ma. Os seminários passa
ram de internatos onde os

rapazes permaneciam por
dois, três e quatro anos,
,sem sequer poderem sair
de vez em quando, mesmo
que fosse para visitar os

parentes, a educandários
um pouco ,mais aberto
para a comunidade, mas

fechados em relação às res

trições impostas às iniciati
vas dos seus ocupantes.

Quem pretendia ingres
sar nesse tipo de seminário
sob o rigorismo de um Rei
tor, desistia após os pri
meiros passos nesse senti-·
do: não se adaptava em re

gime, cujo lema era somen

te estudar, absorver muita
teoria. Muitos seminaristas

prestes a serem ordenados
abandonavam logo a car

reira antes de alcançá-la
devido às dificuldades que

, sentiam no contato inicial
com a comunidade. Para as

nários.

EVOLUÇÃO DA CRISE
Há poucos meses o vigá

rio do distrito de Mara

canaú, município cearense

de Maranguape, frei Celso
Maria, hoje Angelo Pérsico
para seus amigos de Joazei-

,
ro do Norte, onde mora

atualmente, fugia com

menina-moça, a mais boní- '

ta do lugar. Os moradores
de Maracanaú diziam:
"isso é o fim do mundo. O
diabo anda solto. O frei
Celso fazer uma coisas
dessas, não é possível".
Enfim, o nome do vigário
deixou até de ser pronun
ciado, tido como ,palavra
feia e de triste memória".

No carnavaldo ano pas
sado, o pároco da Igreja'
Matriz de São Sebastião,
em Bagé, Rio Grande do
Sul, Padre Fredolin Brau

ner, pulou nas festas du
rante os seus três dias, ao
lado de uma bonita mula
ta", com quem pousou
para algumas fotografias. '

Ao mesmo tempo,. as

praias do Nordeste come

çaram a receber novos assí
duos banhistas: os padres.
Todos eles justificavam:
"Nós fazemos parte da

Igreja militante de Deus".
Já não havia distinção en-_
tre um padre e qualquer
outro homem, já que a ba
tina havia sido abolida e

com ela, já no começo des
te ano, o número de pa
dres casados atingia 2 mil
no país.

ESCADADA REFORM�TA

Entre demorar a aten
der os pedidos de dispensa .

do celíbato.-e a redução ao

estudo leigo a adotar algu
mas reformas; permitindo
uma maior participação do
leigo e da mulher' no exer

cício de algumas funções
até então de responsabili-

CHICO
'\

BENTO'

ATÉ QUE ENFIM,
VEM VINDO UMA PESSOA
PARA EU ASSUSTAR!

I

-,' ;"'-��-,-

dade dos sacerdotes, a

Igrej a preferiu escolher
esta última.
Aí começou a grande

escalada das reformas na'

Igreja, embora o Papa pre
firafalar em renovação --

, explica um sacerdote, -

·acrescentando que se não
-fosse a vinda de centenas

de padres de outros países
-- Estados Unidos,
Holanda, Suécia -- para o

Brasil, já não havia condi

ções de a Igreja atender ao
crescente número de catô
licos devido a diminuição
de sacerdotes.

NUMER'QS QUE

FALAM
Em ,1965 foram

ordenados 5 477 padres no
Brasil, morreram 4 344,
acusando-se um superavite
de 1 235;'em 1969, se sa

graram 4 647, mas falece
ram 4 344, com um saldo
de 303. No ano passado,
ordenaram-se 4 063, mor-
.reram 4 352 definindo-se
um deficit de 289. O nú
mero dos que pedem dis

pensa aumenta em alta

proporção: em 196'5, 35

pedidos foram feitos ao

Papa; em 1963, 143. De
1960 a 1968,643 sacerdo
tes largaram a batina no

país. As estatísticas chega
das a Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil indi
cam que na Europa a pro
porção é de um padre para
cada grupo de 1 219 fiéis;
na América do Norte, um
padre para cada grupo de 4
414 e na Mrica é de um

para 11 290 católicos.
.Dos cerca de 500 jovens

que entram por ano nos

nove seminários fluminen
ses, só 100 conseguem ter-:
minar o curso de Filosofia
e, deste grupo apenas 6

por cento vem para o Rio.
de Janeiro a fim de fazer o
curso, de Teologia. D� res

to, apenas três padres são
ordenados por ano no Es
tado do Rio de Janeiro.
Em Pernambuco, Alagoas,

.

Sergipe, Paraíba e Rio
Grande do Norte, como

nos Estados da região Nor
te do país, os bispos sen

tem dificuldade na coorde

nação dos seus programas
pastorais, tal como se veri

fica na Diocese de Campos'
(Estado do Rio) onde um

padre assiste a 14 328 ca

tólicos; em Petrópolis, um
sacerdote para 5 616 e em

Nova Friburgo em que um

padre tem uma freguesia
superior 6 696 católicos.

cxuszs DA CRISE
. Os padres acham que o

sacerdócio está sendo tro

cado por profissões como

a de Sociologia, Serviço
.

Social, Psicologia, Psiquia
tria. Por que o sacerdócio
deixou de ser atraente para
as novas gerações? - per-

,'guntam. E respondem:
"Porque não oferece van

tagens materiais aos que o

exercem".
O dilema contínua:

quem está dentro da Igreja
quer sair e quem está fora
não quer entrar. Dom
Otávio Aguiar, bispo da
Diocese de Palmeira dos

Indios, em Alagoas, quase
não resiste a tentação de
renunciar ao seu cargo há

poucos dias: queria' ser um
simples padre. João B.osco

Lomonaco, ex-vigário do
Rio, não resistiu a tenta

ção "de viver livremente
como um homem co

mum". Abandonou a bati
na, após obter a autoriza

ção do Vaticano.
De outro lado, as pes

quisas feitas até hoje para
indicar a verdadeira causa

da crise da vocação sacer

dotal, ainda não indicaram
.uma fórmula,prática para
se encontrar uma solução;
que para alguns já é repre-,
sentada pela liberdade de

ação dada aos seminaristas
.

do Recife, no Seminário
dos Maristas, em Niterói,
no Seminário Vestibular
'Paulo VI e em outros semi-
nários espalhados por di
versos Estados do País.

,

Apesar de ser

o maior

país católico do
mundo, se não em

fervor,
pelo menos em

números asolutos,
as vocações
sacerdotais tem
diminuido no

Brasil em ritmo
assustador.
Há ocorrência
de fechamento
de Seminários
quase que
anualmente,
transformados em

Ginásios, Faculdades
ou até
hotéis de turismo.

As campanhas feitas
anualmente para atrair jo
vens - dizem os sacerdotes,
- para os seminários, não'
tem nenhum resultado prá
tico, pois se limitam ape
nas a palestras nos clubes
de jovens e a exibição de
filmes e publicidade inú
teis. "O, grande problema
'que a Igreja enfrenta é o

ingresso nos atuais seminá
rios de rapazes obrigados
,pelos pais: esses astão'
abandonando 'a batina na

primeira oportunidade"
O P ç Ó E S D O
SACRIFÍCIO

- Nenhum padre enri
queceu através da Igreja fa
zendo casamentos, batíza
dos e cele b rando missas _

lembra um sacerdote cario
ca. A missão deles é de 'aju
dar os cristãos a cumpri
rem os mandamentos, da,
lei de Deus, para 'cófíquís
tar a salvação eterna. Hoje
já é póssível aliar os objeti
vos da missão sacerdotal
com os interesses mate

riais. Por isso, muitos pa
dres tem boas casas, car

ros, etc. E que eles sempre
celebram as suas missas,
mas tem outras atividades:
são professores, empresá
rios e outros médicos ou

militares.
Quem tem pouca voca

ção e antes de entrar para
o seminário se preocupa
com os problemas que lhe

podem ocorrer no futuro,
quando a velhice chegar,
perde de lima vez o seu es

tímulo. Quando se' tem
.

boa dose de vocação, fazer
um sacrifício como o do

padre Amadeu Scopel, que,
teve de penhorar o sino da

Igreja, em Porto Alegre,
para pagar uma dívida com

a Prefeitura ou como ou

tro que no Recife, ano pas
sado, deu sua batina e um

cálice de comunhão como

pagamento de uma fiança'
na polícia, não há obstácu
lo que impeça o exercício
do sacerdócio até o fim da
vida. Ou pelo menos até
ser 'aposentado aos 75
anos,
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MERCADO IM OBILIARIO
A. GONZAGA S.A. Rua Deodoro 11n-

T,ELEFONES 3450 VENDASCREGI N 74
,A. GONZ'AGA s. A.'

3795 'AlUGUEIS IA. GONZAG,A s. A.I

APARTAMENTOS
i para empregada, área de serviço com azulejo
é água quente, garagem número 05. Área:
110 rn et r o s quadrados. PREÇO:
Cr$ 100.000,00.

uorrrcro EDUARDO
Apto. 01 - térreo. Com 2 quartos, sala de
visitas, copa, cozinha,' banheiro social, saca
da, área: 'de estacionamento e recreação.

EDIFicIO PRAÇA XV

Apto. 204 - 1 quarto, sala, kit e banheiro..
Área: 45,83 metros quadrados_, PREÇO:
Cr$ 40.000,00. Apto. 1003/1004 (Conjuga-.
dOS). Área 79,05 metros quadrados. PRE

ÇO: Cr$ 73.000,00:- Concorda-se financiar.
Província ou Caixa.

Apto. I {OS - � quartos, living, cozinha, ba
nheiro social. 'Area: 81,06 metros quadra
dos. PREÇO: o s 75.000,00.

EDIFÍCIO ARTHUR
Apto. 105/r06 (conjugados). No apto. 105:
I .quarto, living, banheiro social. cozinha,
área de serviço e dependência para ernprega-.
da. Apto. 106: .sata, quarto. banheiro e kit.
Bo x de garagem no , 07. PREÇO:
Cr$ 65.000.00 Apto. 105 - Cr$ 35.000,00

, Apto.. 106 - 'Cr$ 3Ó.000,00 Garagem:
Crr $ &.000,00.

'

,

EDJ.FICIO CARLOS TAULOIS .

Apto. 608 - 60. andar. Com 1 quarto; sala,
cozinha, banheiro e jardim de inverno. PRE-
ÇO:Cr$ 41.478,00. ' ,

EDlFICIO SOLAR Da. EMA
Apto. 403 - 40. andar, Com 3 quartos, li
ving, cozinha;, bãnileiro social, dependência

EDlFICIO DANIELA

Apto. 402 - 3 quartos, living, cozinha, ba
nheiro social, dependência completa para
empregada, área de serviço e garagem. PRE

ÇO: Cr$ 120.000,QO. Apto, 206-F - 2

quartos, �iving, cozinha, banheiro social em

cores, área de serviço, dependência completa
para empregada. Ãrea:'86 metros quadrados.
PREÇO: crs 80.000;00.

EDlFICIO ANITA GARIBALDI

EDlFIClO FLORENClO COSTA

(COMASA)
Apto. tipo kit-net com '45,50 metros qua
drados" tendo j� divisões internas e armários
embutidos. pREÇO: Cr$ 35.000,00 à vista.

CONDIÇOES: Cr$ 40.000,00 com

Cr$ 25.000,00 e ntr a d a e saldo
1OxCr s 1.500.00.

"

RESIDENCIA - CONTINENTE
'com azulejo' até 1,50m., dependência para
empregada, área de serviço, dispensa chur
rasqueira' e depósito. Terreno com 15 me
tros de frente por 24,60-e 24,55 nas laterais
esquerda e direita respectivamente. Área to
tal 3,68,25 m2.

'RUA MARCELINO SIMi\S No. 131
,

Duas casas de madeira. A da frente pos
suirJ quartos, copa; cozinha, banheiro como,

pleto, dispensa e garagem subterrânea. A dos
fundos possui: 2 quartos, sala, cozinha, ba
nheiro. Situadas num terreno de, ,9 m. de
frente por 30m. de fundos.

'

, PREÇO: <Zr$ 40.000,00 à vista. Outras
'condições a combinar.

'

, ,

I PREÇO: 85.000,00 com entrada Cr$
'30.000,00 e saldo 12x3.500,,00 e um ano

após Cr s 13.000,00.

RUA LEOBEIÜO LEAL No. 103 Defronte
ao Clube lo. de Maio.

Estabelecimento comercial �com área'
construída de 260m2� com frente de i O me

"tros, Na parte da frente contém 3 divisões.
Nos fundos 1 salão.

'

PREÇO: 70.000,00 à vista. Aceita-se
corno parte do pagamento carro ou troca

por casa.

RUA JOÃO MEIREXLES No. 1 604

Casa com sala, 2 quartos, cozinha, ba- 1,
nheiro social, entrada para carro.

RUA LUIZ O'ACAMPORA No. 430
Casa de madeira envernizada com 90

ml. de área construída, contendo: I quarto,,

sala, varanda, instalações sanitárias 'e quarto
de despejo. Mais um anexo com garage, cozi
nhá, banheiro, quarto dé estudo e churras

queira de alvenaria. Terreno com 38,50m.
de frente por SOm. de fundos com área total
de 1.925 mI. ,

PREÇO: Cr$ 50.000,00 com 50% no

ato e saldo a combinar (POR FAVOR: LEIA,
DE NÔVO).

RUA, NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
No.'431

Casa de alvenaria de 9,40m. por 7,40m.
de fundos com: _3 quartos, <sala, cozinha e

banheiro ..Mais um anexo de alvenaria 3x6m.
RUA BOA VISTA 361

'

Ótima casa de alvenaria com 3 quartos,
copa, sala" cozinha, banheiro. O terreno com

área de ,384 m2.
PREÇO: Cr $ 40.000,00 a combinar.

RUA HUMAITÁ No. 107 ,

Casa de alvenaria' com área constru ída
,

de 158;60 m2, contendo: 3 dormitórios, sala
de estar, sala de jan tar,: cozinha, sala de cos

tura" lavanderia, banheiro.social completo,
abrigo coberto pára carro. ,

Ficarão ua casa 10 armários embutidos
de alto padrão.

Terreno: 465,65 m2.

PREÇO: Cr$95.000,00 facilitados.

RUA ARACY VAtCALLADO 40
'

Ótima residência em alvenaria com dois

pavimentos. Térreo: uma loja, com 90 m2,
instalação sanitária e garagem. Superior: 4
quartos, Iiving, 2 banheiros, cozinha e área
de .serviçovNos fundos: <construção em alve
naria 30-m2 com: cozinha e 2 quartos. Ter
reno: 12,50 X 30m. PREÇO:
Cr$150.000,00 a combinar.

,

R. ABELARDO LUZ Z45
Casa nova de alvenaria contendo: Ii-

, ving, 4 dormitórios, banheiro sdcial comple
-to, copa - cozinha, dependência para empre
gada, garagem e churrasqueira. Dimensões
da, casa: 9 X15,95 m. Garagem: 3 X5 rn,

Terreno: 12 X 36 m. todo mAceita-se con

traproposta urgentemente.
'

CAPOEIRAS - RUA WALDEMAROURI
QUES No. 356

Casa ,de madeira com '4 quartos, sala,
cozinha, copa, varanda. Terreno
12x40.

PREÇO: Cr$ 15.000,00 � vista.

RUA MANOEL O. RAMOS No. 239

Ótima casá com sala, 3 quartos, cozi
nha e banheiro. '

'AV. ALTE. TAMANDARÉ No. 73
Residência nova em alvenaria com va

randa living, sala de jantar_, 2 quarto�" b!l- '

nheiro social completo, cozinha e_ escntono
ou quarto reversível, garagem. Area cons

truída 120m2. Terreno J2 x 31,05m. com
área total de 372.72 m2.

PREÇO: o s 95.000,00. Condições de

pagamento: a) transfere IPESe Cr$
50.000,00 (prestação atual Cr$650,00). b)
saldo Cr$ 45.000,00 no ato Cr$25.000,00 e

Cr $ 20.000,00em 5 meses.
, Aceita-se apto. de 2 quartos no valor
até Cr$ 65.000,00;RUA TOBIAS BARRETO. No.36

Casa de mater.ial com 3 quartos. Sal�
de, visitas sala de jantar, cozinha, 2, banhei
ros completos, garagem e· dependência de

empregada.
'

'

,

, PREÇO: 85.000,00 �om Cr $ 50.000,00 I

de entrada e saldo 'a combmar.

. ,

RUA PASCHOAL SIMONE No. 161
,

Residência em alvenaria com área de

143,35 m2� contendo: amplo varandão em,

L) sata de estar. sala de jantaI, 3 dormi
torios, vestíbulo, cozmha, com azulejO
,1,50m. garagem; banheiro social completo.

"

.. ,�(.....-------------�-----'------...._......------���.��---,-�......_, .. ;,.--------...

LOJAS

Rua Eleutério Vieira No. 71. Casa com

2, quartos, sala, cozinha, copa, banheiro,
quarto para emptegada, abrigo para carro.

Comp ra - se' Aluga-se
,kUÁ MAJOR COSTA No. 94Loja ou casa com amplo salão. Imediações

da Pr�ça XV de Novembro - Rua Felipe
Schmldt, - etc." _--

,

Casa, de madeira ou alvenaria em estado ra

,zoável. Paga-se até Cr$ 15000,00 à vista.
URGENTE.

TRINDADE
Imediações da Universidade - casa de madei

, ra ou alvenaria, com 3 quartos, etc. Necessá

:,riO qu� tenha Fagem ou abrigo. Paga-se da
segumte maneira: entrada Cr$ ,6.000,00 e
'saldo Cr$ 500,00 por mes. Não importa o

preço, desde que seja nessas condições.

COQUEIROS - PRAIA DA SAUDADE -

'PRAIA DO MEIO - ETc..
Casa de alvenaria ,com 3 quartos, sala, gara
:gem, etc.
IAté Cr $ 30.000,00

Prédio de 2 pavimeiltos em ótima cons

trução contendo: 16 dependências - entre
salas, quartos, cozinhas e ba'nheiros. Gara-,
gem para 3 carros. Próprio para repartições
ou flimas. '

JORGE DAUX _

- SALA 8' 'Sala comercial
com 26 m2(no.8) no Ed. Jorge Daux - Rua
,Araujo de Figueired,o. PREÇO: Cr$
25.000,00 .,

,

' RUA PADRE ROMA No. 55

Residência tipo .colonial, com: saleta,
quatro dormitórios, banheiro social, cozi

, nha, estúdiQ e adega.

AGRONÔMICA '

ED. APLUB - SALA 81 Sala comercial co'm
50 m2 (No.SI) f.renté para Rua Ilhéus. PRE
ÇO: Cr$ 40.000,00 Aceita-se proposta.

CENTRO EX. M. DAUX Conjunto p/ escri
tório no Centro Executivo Miguel, Dau)(, no
10.andar,(No,104).
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RESIDENCIA

RUA RAFAEL BANDEIRA 38
Casa de alvenaria c/3 quartos, sala de jantar,
almoço. visitas. 2 banheiro, cozinha, quartos
para empregada com banheíro.tGaragern.
Area externa com tanque e churrasqueira.
PREÇO: CR $ r50.000.60:

,'R'UA CID GONZAGA No. 13
(Antiga Servidão Formiga) -

Boa casa de alvenaria c/2 quartos.isala, 'cozi
nha. baheiro e área de, serviço. Terreno:'7.75
x 8. 75 x 10. 15 x 10 metros respectivamen
te frente, fundos e laterais, com área de 82
m2. '

<,

PREÇO: CR$ 25.000.00'-- a combinar.

RUA PE. ROMA No. 76 '

Excelente casa de alvenaria c/hall, living,
dormitório de casal com acesso privativo. 3
dormitórios, sala de jantar,' cozinha, área de

_

'

serviço, dependências para empregada, gara-,
'

RUA LUIZ DELFINO 27 gcm fechada subterrânea com acesso inter-
Belissima residência com área de 250 'm2., no, com espaço para estacionamento para'
num terreno de 3ó'0 m2 com 2 pavimentos. mais de um carro.

' ,

Superior: 4 quartos, 2 gabinetes de sanita- PREÇO: CR$ 220.000,00 - a combinar.

rios, quarto e WC para empregada c/entrada Aceitamos contra-proposta. Urgente..
independente. '

Inferior: salão, sala de visitas, escritório. co- RUA URBANO SALLES No. õ5�A

zinha, garagem, uma área, aberta e lavanderia, Casa de 2, pavimentos, em alvenaria. Parte
nos fundos.'

• superior contém: 2 quartos sala de visitas,
PREÇO: CR$ 300.000,00, sala de jantar, cozinha, área de serviço e ba-
Aceita-se apto; no negócio. nheiro social. Parte térrea: sala, quarto, cozi

nha. sala de jantar e banheiro.
'PREÇO: CR$ 70.000,00 - em condições,
sendo CR$ 33.000,00 de entrada e 'o saldo

/
em prestações mensais de CR $ 1.000,00.

, �V. MAURO RAMOS No. 198
Otima casa de alvenaria c/160 m2. de área
construída, contendoê living,: sala de jantar,
copa, cozinha e/azulejo até o teto, 3 amplos
dormitórios, 2 banheiros sociais completos.
Garagem para 4 carros 'e estacionamento
para mais 2 carros. Nos fundos: apto.,
p/empregada, c/banheiro. Lavanderia e

depósito. Area do terreno: 375m2, todo mu-

rado e calçado.
'

PREÇO: CR $ 200.000,00 - a vista.
OU: CR $ 220.000,00 - sendo
CR $ 100.000,00 de entrada e saldo a com-
hlM�

.

CANASVIEIRAS
Casa de praia de, alvenaria c/lJO m2. de
área, cmterreno de aproximadamente 55 m.

frente para Rua de acesso, a praia por I ó m.

,de frente para a praia. Tôda mobiliada. Lo
calizada em Cachoeira do Bom Jesus. praia
de Canasvicirasê bem no entroncamento das
estradasde Canasviciras, Ingleses e Ponta das
Canas.· \.
PREÇO: CR $ 50.000:00 a combinar

LAGOA DA CONCEIÇÃO
'

Uma casa no Retiro da Lagoa c/4 quartos.
sala. cozinha. banheiro, etc.. árca 84 O11'jGaragcm c/30 m2 e r quarto. Terreno 3.500
m2. '

PREÇO: CR s 50.000.00 a combinar.

LAGÔA.
,

Casa de veraneio c/84 m2. c/4 quartos c de
mais dependencias. 'Garagem l130, m2. Ter
reno com 3.500 mZ de área.
PREÇO: CR $ 50.000.00 - a vista.
Aceitamos contra-proposta.

TRINDADE
Rua Madre Bevenuta - 3a. travessa a direita.
Casa de madeira c/ 2 'quartos, living. co/i
nha, banheiro, Terreno com 15xl5 metros.

PREÇO: Cr $ 22.000.00 facilitados. '

Rua Sérgio Lopes ralcão No. 165
Casa Mista c/2 quartos, sala" .copa', ,cozinha,
banheiro, área' de se rviço, garagem c varan-

da. Tôda murada.
'

PREÇO:CR$ 25.000,00.
Rua Dep.'Antônio Edú Vieira
Casa de alvenaria c/3 quartos, sala, cozinha,
banheiro. Terreno com l3x40 metros. PRE-

ÇO: CR s 32.000.0�.
.

RUA BOCAIUVA 28
Uni prédio de alvenaria tendo no andar su

perior dois aptos. com 5 peças cada um,
com área de 221 m 2.
No andar térreo uma loja com 96 riU e pani
ficação com área de 144 m2.'Terreno 780
m2.

.

PREÇO: Cr$ (500.000,00

RUA CONS, MAFRA 124
Casa de alvenaria com 8,20 Oi de frente por'
43 m de-fundos. Funciona "Pensão Flora".
PREÇO: CR$ 150.000,00

, RUA JOSÉ BOITEUX 2

,

I a. servidão à esquerda e/casa; c(2 quartos,
living, cozinha" 2 banheiros, escritório, h_alI

I
de entrada garagem, lavandena e dependên-
cia para empregadá.,. _

PREÇO: CR$ 75_000,00
\

RUA CRISPIM MIRA 84
,

'Casa antiga perfeitamente habitável" um ane
xo e mais uma casa de madeira em bom esta
do, sobre um terreno de 22,60 x 27,60 x

i9.60 lateral esquerda e direita respectiva
mente.
.Area 668,30 m2.
PREÇO: CR$ 140.000,00

SANTO ÁNTÔNIO DE "uSBOA
(Sambaqui). Casa de madeira construida em

1971. c/living, 3,quartos, cozinha, banheiro
'

e área de serviço. Área 77 m2. Terreno
c/306,25 m2. Plano e sêco. Localizado entre
a Rua XV de Novembro e o mar. Mobiliado'
,com cama de casal, geladeira, fogão, pia fór
mica; 4 sofás. Agua de poço e/motor elétri-
c�

,

PREÇO: CR$ 27.000,00 a vista.

TRINDADE
TERRENO
Um terreno _situado à Rua Lauro Linhares,
na rua que parte à altura do número 106,
com 14,50 m de frente por 20 m de fundos.
PREÇO: Cr$ 15.000,00 � em condições.
Mais um terreno, anexo' com 14.50 m de
frente por 35,60 m de fundos.
PREÇO: Cr.$ _25.000,00 - em condições.
RUA .ELESBAO PINTO DA LUZ
Casa 'de alvenaria com 7,15xI0,45 m, con
tendo: 3' quartos, sala, banheiro completo
em cores, cozinha, abrigo para carro. Nos
fundos, também em alvenaria de 12)(5 m,
contendo: garagem, cozinha, 2 quartos, ba
nheiro e box, área de serviço com uma área
cObert,a de fora a for,a.
PREC'_Q:_CrS_70.0QO.QO facilitados. .

'Um lote de terra com área de 372,90 m2.,
c�m 14. metros de frente por 30 metros de
pro�U1}didade. Frente para a Praia de Bom
Abngo ao I.adodo BlJ!, Jazendo esquina com
uma rua (mterromplda por uma pedreira).
PREÇO: Cr$ 25 000,00 com entrada de
Cr $15 OOO,Oº e saldo a combinar.
Um lote de terra sito ,à Rua Antenor deMoraes com 300 m2 tendo 12 metros de
frente, por 25 metros de profundidade.

TERRENOS
Um lote de terra à Rua Aracy Callado com

18,77 mde frente por 24;35 m com a Rua

Felipe Neves, do lado direito 22;35 m e fun-
• dos com 8,87 metros, área total 305,42 me
tros quadrados.
PREÇO: Cr$ 26,000,00 à vista. Ou

Cr$ 15.000;00 de �ntiada e saldó IS x

1.000,00.
IUS!. terreno à Rua Tupinanbá perto da "Vila
da Marinha", com 10 m'de frente por 30 m

de fundos. (Ae lado do,açougue).
PREÇO: Cr$ 8.000,00 à vista.

PREÇÔ: Cr$ 21.000,00 com entrada de
Cr$ IO.OOO,OQ e saldo em 11 pagamentos
mensais. Estuda-se contra-proposta.
t:strada para Base Aérea; Um terreno com

23x700m.
-

PREÇO: Cr$ 5.000,00.
Um lote (no. 56) Jardim Niterói, medindo
I 2x24 metros.

PREÇO: Cr $ 6.000,00
Vm terreno com 3 casas de madeira. O ter
reno mede 1200 metros qlladrados, com 46
m de frente por 25 m de fmidos. As casas

estão velhas. Localizado à Rua Olegário da
Silva Paes.

' ,

PREÇO: Cr$ 30.000,00 facilitados.Um terreno 'com área de 728 metros quadra
dos, tendo 28 metros de frent'e para a Rua
14 de Julho e 26 metros de fundos para a

Rua Fúlvio Aducci. Ou vice-versa. PREÇO:
Cr$ 25.000,00 à vista. Ou' Cr$ 30.000,00
em condições a combinar.

A VISO

CLIENTES DO ,EDIFICIO "SOLAR DE
KASTELLORIZON: 'os interessados em,

,obter. financjamento, através de agente fi.
--

,

naneelIO do BNH, para sua unidade, devem
Icomparecer a·os escritórims de
A.GONZAGA S.A. - ma Esteves Júnior
150 - para conheçer Iletalhes".

"

RUA ALMIRANTE ALVIM
Terreno ao lado do Diretório Acadêmico
medindo 13,00 m de frente por 46,00 m de
fundos.
PREÇO: Cr,$ 100.000,00 com entrada de

Cr $ 50.000,00
.

ENTREGA E'M OUTUBRO DE 72
Conjunto Residencial

..
'

ALVES DE BR,ITO
Obs- Somente três apart'amentO$

fljra serem vendidos! Tel. 3450

{
r-------a--------------- �------------------------ ---- ------_, �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HloREL: R: Jerônimo Coelho, 325. Fone 2.001.

....-, Você vai' descobrir que é muito. melhor comprar
_.

I

VI .MATERIAIS DE CONSTRUÇAO na HIDREL

. I

El

HOTEL BRUGGEMANN

SVVENSON PAlACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos

COM AQUELE CAFI! MATINAL,
Ru� Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 c M85

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

MARIO HOTEL
....
--

A tradição da hospedagem florianopolitana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962
r. .

- Agora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos.
Garagem e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX; P., 0-81 e 0.:...82
Fones 6230 e 6665.
Estreito - Florianópolis.

MAJESTIC HOTEL

Rua Felipe Schmidt,: � - Florianópolis

Rua Trajano, 4 - Fone 2276

No centro comercial da cidade

LUX HOTEL
Seü lar fora do lar

.

O mais Central da Capital do Estado

. Sala de leitura - todos os quartos com telefone

OSCAR PAlACE HOTEL
O Sente-se honrado em hospedá-lo

Apartamentos - Suites- Pátio para estacionamento
bar musical

Telefone 3286 - 3638 :... rede interna
Florianó'poli" - Ilha de Santa Catarina.

nOTrr;:L

ROYAL
;:.�

::: ,e;
�.

"

I�'

RUA JOI!o PINTO ..... FONy. 31151 �, • J Pi•••

FLORIANÓPOLIS. SANTA CAT ....RINA _ SR'ISII. e

APA�TAME�T08 - SUITES
BAR. ,JARDIM DE INIIERNO • BAUO DE aJ:CEPCôES
TUlfONi ,"RADIÓ TUIVISÁO. GELADEIRA. AR CONDICIONADO
AOUICIMlNTO CINTIA&. • · ...VANOI.." • 1S(llTOIIO PAlA MO'PiDU.

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pelaPontifíca Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro.

.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB ..

OBESIDADE "'7 MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE -

CRESCIME�TO.E DESENVOLVll"1ENTO
\

(BaIXa Estatura) ,

.

'

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36 '- Ed, da Associação Catarinense de Medicina - Fone
4304 - Diariamente a partir da� 12,30hor�
DR. ANTONIO SANTAElLA,

,Professor de .Psiquiatria da Faeüldade de Medicina \

Problemáti�a Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed, ASsociação Catannense de Medicina
Sala 12 .; Fone i2-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

DR. 'ClOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

. CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

I

!

Clínica Geral

HORARIO
.1, ,

das 8 às 12 e das 14 às 19 horas
Galeria Comasa - 90. andar - conj, 904

Florianópolis .:

DR. ROBERlO MOREIRA
AMORIM

I
I

I
'I
!.'
I

''to. .'

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia.

- Tratamento !la Acne Pele Pelo No!:o Carbônico "Poeling"
DEPILAÇAO

Ex-Estagiário do Hospital.das Cínicas da Universidadt
de São Paulo.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das IS horas
CONSULTÓRIO:·R. Jerônimo CoeJho,32S· - Edifício

Juíieta - 20. andar - .sala 205 - Fone 4438.
,

�,-.----------------�-----�I

� Dit. Carlos Alberto Barbosa Pinto
CRM - S83.SC - CPF 00264209

• Ex-EStagiário Maternidade Escola Laranjeiras
.aínica de Senhoras - 'Pré-Natal - Preparação:" PsiCo

Profllática Para Maternidade - Citologia'
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente•.

Con�ultório - Ed. APLUB - sala 76, - 70. andar.

DR. RODRIGO D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO

.'

Curso de especialização de dois anos no Hospital das
('I ínicas de São Paulo.

.

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem -- Rugas'
i\"riL· Cicatrizes - Tr:1:�rb!1!e de Cabelo.

.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas. após às 15 horas.

.

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia c Obstetrícia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi
cina. rua Jerônimo Coelho. 325 - 50. andar - sala 54, das 15 á.l! .

18 horas.

ADVOGADOS
I'

PRO!=. WALDEMIRO C�SCAES
PROF. 081\11 DE MEDEIROS REGIS
PROF; MÁRIO CLfMACO DA SILVA
DR. RICARDO�MACtEL CASCAES
UR·. PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAiS
E TRABALHISTAS.

Ed. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, 22 - fone 43-03
Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 17,00 horas.
CPFs.: 083136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

DR. EUGÊNIO DOIN. VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado·(1962·1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-1%6)
Membro-das Comissões de Economia c Finanças

da Câmara Federal (1<)66·1968).
ADVOGADO F ECONOMISTA

Registros OAB-Se U6 L CREP - 7a REGIJ\O CRC 0739, CPF
- 006645709.
Escritório de advocacia Especializada em DIREITO
TRIUCT r\RtO. I. Renda. IPI. ICM; RECLAMAÇÕES -

DEFESAS - RECURSOS.
Fl;SÕES TRANSFORMAÇÕES E DIVISÕES DE EMPRESAS
Rua dos Ilhéus. 8':- Edifício Aplub - ti Conj. 9. Fone: 3781 -

Florianópolis - Se.

ADVOGADOS.'
DR. EVILASIO CAON
OAB-se 0165 - CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB-se 2338 -- CPF .18282079

Rua dos Ilhéus. 22 - Ed, Jorge Daux , Conj. 5

Fones 4515 e 4219 '

Das 9 às I?
_

e d�� J 4 _

às 1_ 7 horas

DR. A. l'MARTINS
Advogado

Rua 15 'de Novembro, 504- lo. Andar s/IOl Telefone-
22·19·92·- C.P.F. 01)3778569 - Blumenau f$C).

DRS.· SADI DE LIMA e
UBIRAJARA DIAS FAlCAO

- ADVOGADOS -

I
Cobranças Judiciais para Ernprêsas, Causas Cíveis,

Trabalhistas e Criminais

. Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fon� 6352
ESTREITO -s- FLORIANÚPOLlS.

��_'�__� �__� , ,__=-__m=�

rDR�?T·AVllA fiA lUZ
I ADVOGADO

CPF 0017766283
Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

OSMUNDO WANDERLEY DA,
NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres'e Consultas Juridicas

C. A. SilVEIRA lENZI
(CPF - 001948329)

Advocacia de la. e la, Instância - Justiça do Trabalho
Atendimento ao Interior

.

Escritório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. '362
Tele1'one 2511 - Florianópolis'

BANCA ESPECIALIZADA' EM
ASSUr�TO.s JURíDICOS

.

ADVOGADOS:
.

.

.

PROF. HENRIQUE STODIECK
A. K. BUlCÃO VIANA
ADERBAl G. DA ROSA'
A S S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos,.· Sindical,

Previdenciário. Comercial, Civil e Penal. Pareceres-e arom-
. panhamento em Instância Superiores. .

E N O E R E ç O: Praç! XV Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs:
002.627.499 - 006.649.799 - 002.660.869

����..������.mm���.�_�

nGARIBAlDI, .RADIO fEITA' COM
MUI TO A M O'R "

ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias
LAGUNA.

240.ms.

\.

ORA. MOEMA VERA DESIAR.DINS
CRM ·-SC 820 CPF 029727279
GINECo.Lo.GIA E o.BSTETR(CIA

Rt-sidênci<'l no serviço de ginecologia e obsterr ícía da
Santa Casa de Pôrto Alegre

Cursos de Especiálllilçãc. em São Paulo,
F "no 'Alcg;',e e

Maternidade
ê

scou, cio universidade do Rio oeJane.ro

Consul t61';0 . R _'" duS Ilhéus. 8· Conj. 114 - Euif ício

AjJlCJb FlorianópoliS

JOALHERIA E OTICA SllVEST'RE

o. maior sortimento de jóias e

relógios. Espec'ializada no

aviamento. da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criêfuma - SC.

·Aluga-se
Aiuga-s.e .óti.mo,· apartamento �om :3' quartos, armárioS embutidos,
'living, copa-cozlnha área de serviço, dependência de empregada e

· garagem •. Ver' e tratar à Rua Marechal.Guilherme, 1,. ."

.
Medindo 7x10, com 3 quartos, sala, varanda, cozinha, banheiro

__.....,�......,........_---,_. completo em terreno de 1�x23 t!ldo cimentado à R. Beflsârlo B.

'. MINIS"�Rlo. DAEDÚCAÇAo. E CUL�URA
. Silveira,95. Trater aR. D. Jaime Camara, 22 - sobrado.

UNI{teRSIDADE Fí;DERAL DE SANTA CATARINA'
. .... SUB-REITORlApE PLANEJAMENTO ,

DEPARTAMENTO OE.ENGENHARIA E ARQUITETURA
,

DIVISÃO ADMINISTRATIVA
Oocumenfo Perdido
Foi perdida uma pasta contendo blocos de cheque, docume..

. to 1 a. via do C • .G.C. 83.897.835/001 da firma 'Comércio e Transpor,
-

.
tes Souza Ltda, Continha na referida pasta a importância de

COMUNICAÇAO . i Cr$ 100;00 que será dada-a quem encontrá-la, Favor,en�regat à r.
. De ordem superior torno público, que,se acha aberto at� O' .Vereador Batista Pereira, 261 ;- Estreito.

'

dia 12 de junho do corrente ano, no Departamento de Engen��na e
, _ .. . _

_
._. _ ... _ . _ ... _'" _.. . _ .. _ ..

,·

Arquitetura .da S!-Ib-Reitofia de Planejamento da Uni,versldade RESIDENCIAS E LOTES'.'

Federal de, Silnta Catarinà, rio CQnjunto Uni�ersitário da T�i�dade�
.

'.'
'

.

Edital de Tomada de Preços, para a execuçao das obras CIVIS, por ,'.

· Empreitada Global com fornecimento de equipamentos, de 1 (umal
Piscina Olfmpicá a ser construida no Centro de Desportos no Con-

· junto Universitário da Universidade Federal de Santa Catarina. .
.

·
Maiores escl"recimentos' poderão ser 'prestadÇJs na Divisão

AdfTllnistrativa do Departamento de Engenharia e Arquitetura, no .!

endereço acima referido, no horário das 12:00 às 16:30 hor<;!s.
Florianópolis; 16 de maio de 1972.

.. ;
Ass. Alvaro Henrique de Campos Lobo

. -Diretor

"

.

A VOZ DA PROFECIA

OUÇA EST� VOZ QUE

ORIENTA E DÁ CERTEZA
. FPOUS. - Rádio Santa Catarina •

.

I Sábados às 19,30 horas.
BLUMENAU - Rádio Clube de Blurnenau Lida.

Domingos às 13,00 horas.

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjurê
Domingos às 8.30 horas.

CRICIV!\1A - Rádio Eldorado
Sábados às 18.45 horas -,

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
. Domingos às 19.30 horas.
(NDAIAL � Rádio CIlIb� de lndaial

Domingos ás 13.00 horas.
ITAJAf - Rádio Difusora Vale do ltaja

í

Sábados às 15,30 horas.

.1�RAGUÁ DO SL'L .; Rádio d-e Jarag.iá Ltda,
Sábados às 1.6,1)5 horas.

JOAÇABA -- Rádio Soco Catarinense de Joaçaba
Sábados às 17.30 horas.

.

LAGUNA - Rádio Difusora deLaguna
Têrças-Feiras às 8.30 horas.

'LAGES - Rádio Clube de Lages .

Domingos' às 13.00 horas.

PALMhos - Rádio Entre Rios LIda.
.

Domingos às I 1.00 horas.
RIO NÉGRO'- Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA - RádioCiube

São João Batista LIda.

_ Domingos às 12.30 horas .

S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de
São Miguel d'Oeste

Domingos às 13.00 horas.
S. FRANCISCO DO SUL - Radio Difusora

Sábados às 12,45 horas.
.TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

'Sábados às 15.00 horas.
XAXIM - Rádio Princesa d'Oeste LIda.

Sábados às I 7,00 horas.
.

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste LIda.

Domingos às 7,1 5 horas.

ClJPOM DE INSCRiÇÃO
Peço-Ihe inscrever-me, sem. qualquer compromisso 'de

minha parte, no curso gratuito de' 20 liçoes.
Nome .

Rua � N .

Cidade _ _ : Estad6 , .

Recorte êste cupom e envie-o a Voz da
'

.

Profecia, Caixa Postal II 89 ZC-OO, 20.000 -

Rio de Janeiro.cUANABARA
.'

\

.
DR.. EDMO B,ARBOSA . SANTOS

.Cirurgião Dentista
Horário: de 2a. á 6a. feira das I � ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

fURWEST
ADVOGADOS

Dr. joão Otávio Furtado
OAB/Se n9 1189
Dr. Almi R. Westphal
OAB/Se n9 1375
Atende-se no interior do Estado
Rua Tereza Cristina, 59 - fone 6453
Estreito -, Florianópolis

sa
...

agazme
ARTIGOS PARA 'CAVALHEIROS
Rua Felipe Schmidt;::?r� Subsolo

.. FLOR'IANOPOUS � S. C�TAR1NA

EXPRESSO RIOSUlENSE 1TOA.
Florianópolis à Rio do Sul

àS 04,30 - ) 0,00 e

Rio do Sul' à Florianópolis
as 04,30 - 10,00 e

16,30 horas

14,00 horas

/ .

.... !

"

AlUGA-SE'-' APARTAMENTO'
CI GARAGEM

Tratar à Rua Duarte Schutel, 38.

PRECISA-SE
'lugar uma casa no centro ou proximidades, lugar tranquilo, com 3
lUartos, sala, cozinha, garàgem e demais dependências, Tratar pelo
9M ?p4 3_, .

r'
.

&f� .. ". E . . QS .'. •

TERRENO NO CENTRO
lende·se ótimo terreno medindo 13 X' 23 metros, próprio para
x)t1struir, combellissima vista panqrâmica da BII(a Sul e parte·da·
lha, situado ã Rua. Professora Maria Júlia Franco, nesta Capital.
lIeg6cio de ocasião. Tratar ,na Rua Trajano, 25 10. andar - ·Sala 2.

'IMOBlliÁRIA' ANDRADE. 'RA·MOS

\

R. Felipe Schrnidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7
. .

VENDAS
CASAS

PRAIA DO MEIO
SEM HABITE-SE

2 pavimentos - com 3 dormitórios .- sala de estar -

sala de jantar - copa-cozinha - banheiro social - .depcndên
cia de.empregada completa.i- área de serviço - garagem.

.
. ESTREITO

'

2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - -cozinha
.

- dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS .

TAMBÉM rlNANCIADOS
Construimos sua casa à sua vontade. estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo
cê paga somente após receber as chaves.

BARREIROS.
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios .,c sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço.

.

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço - terraço,
. APARTAMENTOS

. CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA
Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha c banheiros - dependência completa de
empregada - sacada - área de serviço - garagem.

CENTRO - EDIFICIO JAQUELINE
Com 2 dormitórios .- living l- cozinha - banheiro

.

social e de empregada - sacada :-_ área de serviço.•
ITAGUAÇU - EDIFICIO ITAGUAÇU

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.' . ,

CENTRO - EDIFÍCIO SÃO rRANCISCO
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO - EDlFlCIO CISNE BRANCO

Com I ou 2 dormitórios :.._ living - cozinha - banhei
ro _. área de serviço.

TERRENOS
CENTRO·
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU

.
.

. Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para
. construção imediata.

, COQUEIROS
Negócios de ocasião
BARREIROS

.

Lote com 250' metros quadrados - próprio para
. construção ·imediata.

BARREIROS
10 lotes - medindo cada um 360 metros quadrados.
JARDIM ATLÂNTICO

.

Excelente lote - 290 metros quadrados. .

ENTREGUE-NOS O ABORRE�MENTO DA CONS-
TRUÇÃO DE ·SUA· NOVA RESIDÊNCIA. UMA EQUIPE'
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ 'DE TUDO PA
RA VOCÊ.

CONHEÇA NOSSOS �REÇOS. \,.,

"

POll'CLíNICA E PRONTO

SOCORRO
ODONTOlOGICOS

Clínica geral, cirurgia, endodontia, periodon
tia, radiologia, odontopediatria, anestesia ge-
raI.

'

Rua Felipe Schmidt, 25 ::.... Ed. Zahia 20.
andar - fone 3568 •

ClrNICA NOTURNA

_""

Foi perdidão a Carteira Nacional de Habllltação, categoria Profissio-
' .. nal, pertencente ao Sr. Orly Silva Martins.

.

·DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido:- o Certificado de' Propriedade do Vefculo marca

VOlKSWAGEM ano 1968, motor no BF224289. placa AA 4511 -

Florianópolis pertencente a WALTE R CELSO. DE LIMA e TE'REZ1�
NHA R. DE LIMA.

CARTEIRA -. EXTRAV IADA
Fái perdida a Cartelra Nacional de Habilitaçâo, categoria Profissio
nal, .pertencente ao Sr. Jorge Natividade.

CASA' DE ALVENARIA-

LOTES - Vcnd�Il1-Sl', ótiillOS lotes. situados. no
. JARDIM ITAGUAÇÚ l'Oill água 'instalailu, ruas. cálçadas e.drena-
'gem pluvial.. .

'.
.

.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salll's. n. 37 _: Fone 298'.

A.g'fadecime-nto
.

FilhOS; genro, noras e netos da viúva Isolina Araujo Goss. falecida �o :
dia 10 deste, manifestam sua gratidão aos dedicados, e.incansávels
médicos Luiz Carlos Santhiago, Antonio··Silveira Sbissa. Joaquim
Pinto de Arruda, ao ,laboratorista Jader Goss e às enfermeiras e

c:lGmais auxil'iares com atividades no Hospital Governador Celso Ra

mos onde ela esteve internada. Do'�esmo modo torham:se sempre'

gratos. às" pessoas presentes nas cerlmôl"!iaS fÚhebr.es e �quelas que

.Ihes enviaram condolências pelo golpe por que passaram.

'. CARTEIRA EXTRAVI'ADA

Foi perdida a Carteira' Nacional de Habilitação, pertencente ao Sr. ,

José Geraldo Xavier�

"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOSSA CASA AUTOMOVEIS ,:

R. Vidal Ramos,41 - Florian6polis· ,

.

Coméréio em ger;ll de euromõveís - compra - .vendas .

Troca - Flnanclernento .

Fuck' .. , .'..........•...........•. '.' •.

. Fuck ,
'

,
.. ';." ..

:Fuck' ,' '.' ; .

��:bi"::: :: ..:::: :.:::::::::::::: :.:: :':::
pKW'Belcar ,

'
'

'.' :

Rural Willys ' .' '.' .

Itamaraty .

1960
1962

. 1963' ,

. 1964
1963
1967
1964
196.6

/[,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

FUSCÃO - Azul Diamant� , , � 972
·

"TL" - Branco Lottls "OK" :.................. 1972

VARIANT - Branco Lótus "OK." .. ,........... 1972

FUSCÃO - Branco Lótus "OK" ,..... 1972
FUSCÃO - ArT\8re.lo Colonial "OK" . . . . . . . . . . .. ·1.972
FUSC�O - Amar��o �?IOnial "OK.. . . . . . . . .. . . .. 1972

FUSCAO - Preta OK..................... 1972

FUSCÃO - Bege Claro "OI<" ; '.. 1.972
VOLKSWAGEN .; Verde Guaruiã "OK" • 1972

GALAXIE -.Azul 1967
OPALA - Azul Astral t....••.... , 1969

· VOLKSWAGEN - PéBege Claro. . . . . . . . • . . . .. 1969

VOLKSWAGEN - Pérola. . . . . . . . . . .. . . . . • .. 1968

.. KARMANNGHIA - Amarelo Margarida.ç/Teto Vinil 1968

KOMBI - Vermelho é Branco. -,
"

. . . . . • . . . . . .. 1968

KARMANN GHIA -. Vermelho ' ' ',966
VEMAGUETE";" Azul. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1965

VOLKSWAGEN - Azul Safira
...............• 1962.

IMEDIATO _. TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS

EM DOIS ENDEREÇOS: R-UA FELIPE SCHIV!IDT, 85
_ RUA JOÃO PINTO, 40 - FONES 2777 e 2765.

�
.

.

.

...
.

COMÉRCIO DE
'AUTOMOVEIS

VE(CULOS EM'ESTOQUE:

1 .; Ford Galaxie LTD
2 - Ford Corcel 4 portas
3- TL
4 -' Variant
5 - Volks 4 portas
6 - Volks
7 - Volks
8 - Volks

. 9 - Fuscão
'10 - Fuscão
11 - Volks
1.2 - Volks
13'- Volks
14 - Kombi

I
"970 Azul Turquesa
1971 Verde Arlequim
1971 Azul Pavão '

1970 Azul Diamante
1969 Vermelho Cereja
1971 Azul Diamante
1970' Branco Lo tus

1.9'10 Bege Claro
70· 71 Laranja Granada
70-71 Azul Diamante
1969 Bege Nilo
1965 Pérola
1964 Azul Atlântico'
1967 Pérola

POSSUIMOS CARROS Zt:RO QUILÔMETRO
DE QUAl:.QUERMARCA

R. Gal. .Gaspar Outra, 90 - Estreito.
Fones: 6632 e 6359.

.

F lorianópo! is.

.u.o .

KOERICH S.A.n��eA Comé«io de Automovei�

REVENDEDOR AUTORiZADO
RELAÇÃO DOS VEi'CULOS USADOS À VENDA

.

.

Koesa Comércio de Automoveis
>-

,

KOERICH'
'C. Rua Almirante Lamego 109·

RELAÇAO DOS VEICULOS USADOS À VENDA·
· 'Sedan 1500 AzÚI Diamante 71

SedaI"! 1.500..Verde Folha :.
71

Sedé!n 1300 Branco' Lotus :....... 70.
Sedan 1300 Vermelho : . .. 70
Seda;, Bege Claro 69
Sedan Ázul Cdbal.to ;............. 69
Sedan Verde Folha' ...•...........

'

, 69

Sedan Bege Nilo .................• : . . . . . . .. 68
Sedan Vermelho : . .. . '.' .. '68
Sedan Azul Real :

'

68
Sedan Pérola ,..... 66
SedàrÍ Azul' Real

'

: 63
Kombi Verde Caribe .:.......... . . . . . . . . . . . .. 68
Kombi Azul e Branca Luxo 67
Sedan 4 Portas Branco : ; '. . . . . .. 69'
Seda!1'4 Portas Branco ; . . .. 70
'TL'2 Portas Azul Diamante 71
TL 2 Portas Branco Lotu� :....... 71
TL 2 Portas Ver€le Folha . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71
Variànl' Vermelha

'

'
'

, 71
Variant Branca : .. ; .

'

'

'. . . . . . . .. 71
Sinca .E�Rlanada Cinza ..

'

: . : . .' \ ..
'

. .' ..
' '68

Galaxie 500 Azul ...•....... : 67

Karmanghia Vermelho '

'

.. '. .. 68
Finan<.!arnerfto até 36 me:'�s

c. RAMOS S.A.
REVENDEDORES AUTÓRIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua CeI. Pedro Demoro nO.l 466

Fone 3641 Fpolis. - 6381 Estreito.
VefCULOS A VENDA

· VOLKS 1966 .• , ••••.•.• � Verde Amazonas
VOLKS 1966 .•.••••• ; ••••• , ••• ; ..•.• � AzulAtlântico

�gLKS 1966 •..•
�. , , Verde Amazonas

''110
LKS 1967., ..••...••••••••.••••••• Vermelho Gr�ná

I, LKS 1967 ....••.•.••••••••....•.• '.', Branco Pérola

:�pOt�� 1967 .•• � •••• , :. ; , ••••• , •..••.• Ver.de Cari�e
1968 •..•••••.• � •••••••.••.•• Vermelha Grená

VOLKS 1969 '. V Ih' C .',
'. ,

( • • • • . . . •. erme o ere) a
· VOLKS 1972 .• , ••..• , •. ; •••••••• : •••. Verde Guarujá'
'tL - 2 1·971 .; ...•••• , •••••••••••••••.••••••. Verde
VARIANT 1970

'. .

,

C'
·

O
,"

'

••••••.•Vermelbo ere)a
,V LKS 4 portas. 1970 •••••••••••••• ; •• :--••• Azul Pavão
I<OMBI 1960 " "0 •••••••• :•••••• , ••• , •••• Verde Areia
..J«)MBI 1961 •• , ••••••• '.', ••••••••••••••• Ãzul e Cinza
!<pMB'1 1967 , •••••.••••••••••••••••.••• Verde Caribe
'KOMBI 1969 ••.••• ;.' .••••••••••••• ;; ••.•Cinza Claro'
f«)MBI 1969 ; •• : •••••.••.••• ",•••.••.••• Branco'lotus
FORD CORCEL 1969 ;.,. '.' •••••••••••••••..• Branco

�INANCIAMOSSEU VEfCULOAT� 36 MESES

� .

Comércio' de Automóveis. e
. Aéessõrios APOLO Ltda..

Rua Dr•.FÓlvio AiiucCi, ho.1045 - EstrJ;to
Fone 6284 - i=polis - 'SC

.' '. APOL,? AUTOMÓVEIS '.

VOLKSWAGENBRANCO 1969
VOLKSWAGEN A2;UL 1 968,
VOLKSWAGEN BRANCO 1 963
.KOMBI BEGE .

. 1 968
O.K.W. CROME METÁLICO S. 1967
D.K.VV. CINZA ..... 1966
D.K;W, BEGE CLARO 1 965
GORDI,NI CINZA • 1 964
GORDINI CASTOR \ 1965
GORDINI CHUMBO 1 964
VARIANT BEGE CLARO JÓiA 1,970

FINANCIAMENTO, 24, 30 Ou. 36 MESES
ESTREITO; 06 QI! ABRI'L OE 1 972. ..

I "

i'tmeyet . VEicUlOS USADOS
, .'

.

Alto Quolidock
Telefone - 638ge 6393

.

FINANClA\-lOS ATÉ 36 \llSES

VI)'n.!LOS LSADOS

SrMCA TlFÃO BRANCO POLAR .. , ' 1965

ESPLA:-';ADA OLRO c'HINES ;'...... I 969
oRca AMARELO Ll;XO I 970

KARMANN CHIA TC VER�1ELHO : .. ;. .. 1971

VOLKSWGEM SEDAN VFR\1TLHD .'
.. , I 966

VOLKSWAGEN SLDAN CiNZA. . . . . . . . . . . . • . 1 966

OPALA SEDAN VERMI:LHO 4 cilindros LUXO ." 1 971

OPALA SI:TAN TOPi\ZI04 cilindr.os·LUXO ..... ' 1971

OPALA VER\oILI:.HO 6 cilindros LUX ., . . . . . . .. I 969

VARIANT BRANCO LOTLJS :. . . . . . . . . . . . . .. 1 971

DODGE DART CCI"E AZUL
.

I 971
.

CAMINHÃO
L-600 ... I 956

ALVORADA VEíCULOS
Comércio de Automóveis em geral
COMPRA _ VENDA L TROCA

Carros Inteiramenterevisados
End. Rua João Pinto, 21

Fone 4291 /

Opala;EspeCial :...................... 71

Fuscão OK ...............•.... ': . : ' 72

VFUOslckãsO � .'
'

;
., ��

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . "
.

Volks ,
'

'
'
.. :.' ..

65

Volks '.' . . . . . . . .. . .•..... 6�.
Gordini 64

Gordirn , .
' ,'

'

'.- .
63

Kornbi 62

Kombi . . . . . . . . . . .. . . . . . . .
·61

VALDIR AUTOMÚVEIS LTDA.
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - se.
Opala Cupê Azul especial :....

.
1 972

. Corcel Cupê Luxo Verde. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 972

Volks'1500 laranja :
·· ·1 97.2

Co'rcel GT Vermelho c/ prêto ,. .
1 97".

Var iant Azul Diamante : 1 971

Volks .J.300 a'zu! 1 969

Galaxie Verde ' ';' < ••• '.'
1 967

D.K.W. Sedan :......... 1 962

FINANCIAMENTO ATÉ. 36 MESES

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS
.

RUBENS ALVES
Rua São! José 426.
Balneário -' Estreito
Fone: 6645 e 6687

Dodge Dart Coupe 'Branco c/vinil : .. OK

Dodge Dart Coupe Verde c/vinil ..:............. OK

Op�la Coúpe especial Caramelo ". . . . . . . . .. OK

Corcel Coupe Standar Amarelol OK'

3 Corcel Vermelho Cadrniun . . . . . . . . . . . . . . . . OK

Galáxie 500 Metálico Ouro Dei Rei OK
Galaxie SUO Branco' ' '. . . . . .. 1968
Galaxie 500' Vermelho ' ,

.. 1969.

Opa I a 4 portas Amarelo '.. r .
. •• • • . •• 197)

0pala 4 cortas SSCinza· '

.. ; .': .. '<.'. .• . •. 1971'
Variant Branca

'

'

'. . . . . . . . . . . .. 1971.

Variant Branca . : ' : '. 1970
�ariant Begê '., . . . . . . . . . .. 1970
Pick .up Verçe � . . . . .. 1972
Volks 1300 Vermelho

'

,196�
Vai ks 1300 Branco . .. 1968
Volks 1300 Ciriza . .' .. ;

'

: . . . . . . .. 1966·

Rural .... :...... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Vo!ks 1300 Azul '. .. 1967
Caminhonete f-350 , ,.... 1966

IPIRANGA AUTOMÓVEIS
R ? de Setemt>ro, 13-'F0ne; 3&B6

mYRI'ICIRMENTO Em �6mtSES!'
.

Kombi .motor Zero' KM
1 Kombi

66
61
70
65

Volks
,

' 64
Comei Luxo 2 portas '. 70'
Vo!ks 4 portas ,: . . .. 69
Volks'Sedan . . . . . . . . . . . . . . . . . 69
Volk$ 'Sedan . . . . . . . . 68

'. NÓS PÁGAMOS MAIS PELO' S(:U CARR�.

Volks Sedan � : .. : ' .

Volks ..

'

.....

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
. .

At�ndendo a Rua Almirante Lamego. 170
FONES: 4673 - 2952

OPALA Laranja Solar OK .. '. . . .. . . . . . . . . . . .. 1972.
KARMANN GHIA TC Verde Iguaçu OK .,. . . . . .. 1972
TL Varias Cores'. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1972
VARIANT Branca 1.972

,

VARIANT Branca :. 1970
DOOGE DARTAmarelo-Preto :......... 1970
CORCEL Vermelho,(Jóia) .. , .. ,............. 1970
VERANEIO Super Luxo 1970
AEROWI(LYSAzul(Jóia) � , 1966
OPALABranco· : 1970
ME RÇ,!õJ>.ES Azul Metâlico '196:4
FORDCOMETfVletálica 1961

LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
\ COMÉ8CI0 DE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

FINANCIAMOS ATÉ :33 MESES

·N,OVACAP VE�CUlOS
Opala Coupê EspeCial Caramelo 'Metál1co
Opala Prata Me�álico :

, '
.

Opala Luxo '. : '

.

.
Volks 1500

'

: ...•.. ,

'

.

Volks �300 .. '.'

'

:'.•............
ESl'llanada ! '

.•

Aero Willys .............•..............
DKW

.

OK
19-70
1970
1970·
1�70
1968
1966
1967

A sua caSa pode ficar tão. bonita como aqu�la da- revista

de' d�.corações. Basta revesti-la· com

MARMOTEX

inform(!·se naHIDREL, pelQ fone 2.001, Rua Jerônimo

. Coelho, 325.

','.:

.\

----- -.----------...,

R·EUNI·DAS S.A.
A EMPRESA,D'E·INTEGRACÃO.

'. CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÂRIAS DE FLORIANÓPOLIS:
ARA: PORTO UNIÃQ,pas'sanoo por Balneário de Cam

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha .; JOIN-., i
VILLE - Vila Dona Francisca' - Campo Alegre -

São Bento do Sul.- RLo Negrinho - Mafra - Ca
noinhas e PORTO UNIAO.

. As '19,30 horas.
Com CO�EXÕES imediatas para PALMAS - \

CLEVELANDIA - PATO BRANCO -".. FRANCIS- Declaro para os devidos fins, que foi extraviado o meu Cadastro '

. -' '. Geral de Contribuinte do Ministério da Fazenda sob No.'
Cº BELTRAO e CAÇADOR . 85.318.236K>01, Firma de Gentil Cantalicio Vidal, estabelecido em .

PARA: SAO MlGUEL DO OESTE passando por Balneário .,. Coloninha na Cidade de Palhoça - Estado de Santa Catarina com
. de Carnboriú - ltajaí - BI:,.UMENAY - Rio do Sul i: comércio de Gêneros Allmentfclos, Inscrição Estadual No, 37..

'--:- Pouso- Redondo r: C4fitíbanos .; Campos Novos ,: �alhoça. 16 de mai� de 19.72.
"7 JOAÇABA - .Xanxerê - XaXim -: ÇHAPECÓ' - :i ......---..._--.----�-------------S

��2���E�Palmitos-.MondaíeSSAOMIGUEL:: . Missa.de 7
As 19,00Jioras.

. \

PARA: LAGES passando por' São José.- Palh?ça.- Sant? JORGE DO AMARALFARIA
Amaro - Alfredo Wagner - Bom RetIrO - Bocal-
na do Sul e LAGES.'

.

" Hilton Cabral Faria e famflla, Ántônio Pereira Oliveira Neto e fam(-

Às5,OO'-13,OO e 21,00 horas. I' . i'l lia, Alamir Cabral Faria e famnia, Rubens Cabral Faria e famma,

p�: ANITÂPOLIS e SANTA ROSA DE UIMA passan- '1':'1'. 'Jorge José éabral' Faria e famma, agradecendo sensibilizados as ma-I'

d S J Palh
.

S Am R nifestações de pezar pelo passamento de seu querido. pai, sogro e,
_ó por ãQ· osé - _oça -' anto. MO -

. an� i'l • avô, convidam parentes e amigos para assistirem a missa de 70. dia.
cho Queimado e ANITAPOLIS. ,...., . I:; que mandam celebrar na Igreja de Santo Antônio, às 18 horas do dia·

Às 15,3Qhoras', menos aos domingos, ..
'

.

:,. 22 do corrente mês. Antecipam agradecime':ltos. '.

DESPACHOS DE. ENCOMENDAS PARA: Todo O Esia- 'ii
�do CATARINENSE - Marcelmo Ramos - Gau- i� CARTEiRA EXTRAVIADA
ram - Viadutos -:-' Ereclúm e. Iraí;n� Estado 'do :'[
Rio, Grande do.S.ul·, _ Todq_o SUDOESTE PARA- 'I"i Foi extraviaaa a car,teira nacion�1 de habilitação.pertentente ao

- sr. Geraldo Isoppo.
'.

NAENSE -CURITlBAe.SAOPAULp.. _). '. .

�-'. _ � __ .

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSOES:i DOCUMENTOS PERblUOS
VENDAS E INFORMAÇÕES :

.

.
.

I;. Foram perdidos os documentos de um automóvel Ford Corcel)
Em nossa Ag��cia Rodoviária ')1: azul ano 69 placas AA"':'1334 - motor no 9023885 - chassis no

Av.HercIllo Luz I.. '

. 9-2335-00Z737 -certificado 245683 e a carteira de motorista per-
TELEFONE 3727. i .tençentês ao sr. Carlos Humberto Vieira.

.

· EDIFICIO'. SANTOS' DUMONT
CR$' 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março dc 1972. com as mensali dades acima

sem entrada. firranciado em 15 anos as suas ordens .

.
ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.

AUGUSTO ( PRONTO ). - ED. SALDANHA DA GAMA

(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO - ••

ED. TANGARÁ - ED. MlfRICI- ED. DqM. IGNÃCIO - ED.
ARAUCÁRIA - ED. PF.RNAMBUCO - ED. DUCA DE'

LACERDA'·
.

- Para informações e vendas-A Vencedora de Apar
tamentos Santos Imóveis Ltda, Praça Santos Andrade n. 39.- 1-

andar - Fones 23-33-53. 24-14-88. 24-14-91. 24-14-93 e

24-44-62· Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas. inclusive aos sábados, do

. mingas e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira. 24 - Pantanal com Otávio A. do

Espirito Santo.
-

EMPRESA'. 'AUTO
.

.

,'.
\ .. ,:.. '..

�IAÇ:.ÃO CA lARIN·ENSE,·
PARTlD·AS DIÁRIAS DE

FLORIANÓPOLIS
Para .'BLuMEN.\U DIRETO - 8,00; 12;00; IS·,OOhoras.
Para l.Blumenau via BAL.Camboriú e Itajai: 6,00; 7,30; !
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30: e 21,30 horas;

.

. .

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
.

.

Para MAFRA - Via Corupá, São, BENTO DO. SUL e

RIO NEGRINHO - 6,00 horas .

·

Para Joinvílle DIRETO - 19,30 horas.
Pára JOINVI.LLE.� Vià Bal. Camboriú -;:-Itajaí - Piçar-

·

ras - Barra Velha: 5,30; 9,00; 13,30; '14,30; 16,30 horas..
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: �,OO; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas.

.. ,

Para São Francísco do Sul - 17,15 horás.
.

Para CURlJIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,00; 17,00.
horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o
verão). A pioneira no transporte cóletíve do Estado in
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte dojpafs e exterior. ....." .

-. .

. Informações e vendas em nossa agencia a Aveni-
· da Hercílio Luz ou pelo Fone 22-60.· No Esrreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02. _

.

AGÊNCIA.
COMUNICADO AOS

EMPR:EGADORES.

RODOVIARIA EXP'RESSO
. BRUSQUENSE S.A.

.,

.

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU -:- Direto às 15,00 e 17,30 horas.'

.

Via Tjjucas, Pôrto Belo; Itapema, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,00- 1.1 ,30 ....:. 13,00
e 18,00 horas.

.

Nova Trento, às 07,00 - 13,00 e 18,.00 horas.

MINISTtRIO OOS TRANSPORTES
DÉPARTAMENTO NACIONAL

DE ESTRADAS DE RODAGEM

160.-DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL
SAD-16

TOMADA DÉ PREÇOS NO.3/72
AV ISO

A Chefia do 160. Distrito Rodoviário Federal
comunica que prestara as firmas interessadas, infor
mações sobre á TOMADA DE PREÇOS para a

Execução dos Serviços de limpeza e manutenção
.do Edifício da sede do 160. D.R,.F., compreenden
do, encerar; limpeza de vidros, tapetes, sanitários,

. gabinete da Chefia,' diversas Seccões, Auditório,
.

etc.etc., a ser realizada no dia 9 de junho.
Os interessados poderão dirigir-se ao SAD-16, sito
a Rua Felipe Neves S/N, Estreito - Florianopolis,
no norárie de 9 às 11,30 e de 14 às 17 horas de

sequnda às sextas-feiras.
.

Florianópolis, 12 de maio de 1972 /

I· Engo.Arnaldo Severiáno de Oliveira

SUBCHEFE 00 160.D.R.F.
. .

\.

!J
I
t
I

T
. MINIST�RIO DA EDUCAÇÃO ,E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTACATARINA

SUB...,.REITORIA DE. PLANEJAMENTO
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

.

DIVISÃO ADMINISTRf'TIVA
.

COMUN ICAÇÃO

IDe ordem superior tornopúblico, que se acha aberta at� o dia 05.de
[unho do corrente ano, no Departamento de Engenharia e Arqulte
rtura da Sub-Reitor-ia de Planejamento da Universiçlade federal d

jsánta Catarina, no. Conjunto Universitário, Edital ,!e �T�lT1ada d ,

Preços, para a construção de 1 (uma) ponte e demohçao de ou.tra,
rrev.estirlJento e capeamento de canal, a serem executados no ConJuni
�o Universitário da Trindade, , . . i.
iMaiore$ .esclarecimentos poderão ser 'prestado na Divisão Admlni"l
ltrativa do. Departamento de. Engenhar-ia e Arquitetura, no enderêç
tacim<j referido; no horário das 12:00 às 16:30 horas.
j

.

'-", (
' •.
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DOCUMENTO EXTRAVIADO

Dia

Missa de 19AniversárioORGANIZAÇAO
, CATAR;ININSE:

A· Organização Catarinense, com seçle à Ru'!' COr.1selheiro: Mafra
41·A � Esquina com Ãlvaro de Carvalho, autorizada a funciona

. corno Agüncia de Emprêgo pelo M.T:P.S., comunica aos senhore

Empregadores e pessoas. que desejarem admitir einpregados,.ql./e dis' TO'MADA DE PREÇOS N 06/72põe de candidatos para as seguintes profissões: E.sériturários,Auxi.
.

. '. O.
liares.qe Escritório, Datilógrafos,' Serv'entes,. Ascensoristas, Balconis _

tas,' Vendedores Mensageiros. Atendentes, Cobradores, .chefe d
.

Escritório, Recepcionistas, Mptoristas, Garçons', G.arçonetes, Zelado
res, Porteiros; Elf:lfp.cistas; Vigias, Faxineiros, 'Empregadas Domésti
cas, CozinheirOS, .Mecánicos, f'ecjreiros, Mar-ci.ne'ros, Carpinteiros

. Pintores, Serve,nte de Obra e outros profissionais. .'

r .. l.Nossos· tandidiltos possue'l) referênciaS estando suas respectivas fi
---.......------- ...:...._._-----J . chas à ·di.s )osiéão dus. interessdôos em nossa Agência de Em rê o ..�

MINiSTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTl;!RÁ
, '. DEPARTAMENTO DE ENSINO M�DIO "

ESCOLA, T�CNiCA FEDERAL DE SANTA CATARINÂ

,
. I

AVIS()
A ESCOLA T�CNICA FEDERÁL DE SANTA CATARINA'

.(ET,EFESCl,· comunica aos interessados que se apha a�rta
JOMADA DE PREÇOS' - EDITAL 03/72, para a execução de.
�Ilrraplen!"gem. drenagem e praça d!l ,Çsportes na área da ETE FESC, à
Avenida' Mauro Ramo$. no. 150,' em· Florian6polis,. com as!

respectivl!s quantidades aproximadas de: 17 500 m3' de terra,.2 300
mi de tubos de drenas de 14 000 m2 de revestimentos tliversps, com
prazo de entrega das propostas àté as 16.00 horas do éJia 02 de 'junho
do corrente ano. .'

.

'C6pia do Edital e maiores esclarecimentos sêrão obtidos na

Secretaria da ETEFESC, diariamente no horário das 14,00 às 18,00
.horas,

.

,

Flori�n6polis, 16 de maio de 1972,
FRE'ÓERICO GUILHERME BUENDGNS

� � � -:'-�Diretor_ ""'_
.'

. ')

ACOG,À-SE
. Aluga·se Umil loja ii rUil. Trajano, 5·1·A, junto à escadari·i] .. Tratar pelo
fone 2610.

.

A Fam(lja do sempre lembrado'. Waldemar Demaria, c(Jnvida aos

parentes e amigos para assistirem à Missa de Primeiro. Aniversário do
seu falecimento, que será celébrada na, Igreja de·Santo Antônio, às 7
horas do' dia· 20 do corrente ( Sábado l( Antecipadamente agradl'!te o
c.omparecimento. •

A;lugam�se
Aluga-se o andar térr.eo cio prédio no. 28 da Rua .JÚlio Moura,

com sala, varanda, copa, cozinha, três quartos, banheiro, WC, quarto
para empregada independente. .

.

Um apartamento térreo para casal com 38 metros quadrados.
Av. Mauro Ramos, 85 Tratar na Júlio Moura, 28 - lo. andar .

ESTADO DE SANTA CATA�INA
'SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARlAMENTO AUTÕ'NOMO DE EDI'FICAÇOES

.
.

.
I .

AVISO'
I

.1
I
.' .. ..

O Departamento Autônomo de. E�ificações t!)rna público, para
conhecimentà dos interessados, que se àc�a abérta a Tomada de

Preços no. 06172; para construção d� EE.RR. 'Carmem Se�ra Leite,
no municfpiO de Garuva, com área áproximada de 748,00 m2.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poc;Ierão ser

obtidos na Sede do Departamento Autônomo de Edificações no
"

100: andar do EdiHció das Diretorias, à Rua Tenente Silveira, em

Florian6polis; de' 2a. a 63, feira, no horário das 14,00' às 18,00.
)

.'.

horas,

I;lorian6polis, em 15 de maio de 1972 •

.

I
� \ I

ENGo. H�LlO COSTA

DIRETpR

ZYH-60 1250 Khz - ·ondas· medias
LAGUNA,

240 ms.

"GARIBAlD·I, R'ADIO FEITA COM
MUITO AMOR"

.

,
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ÁRIES _ Tudo que disser res-.

·peito a interêsse pessoais e' ro

mânticos estará hoje sob a in
fluência espetacular 'de Vênus,'
astro que ó beneficia ampla-:
mente. Haverá novidades' e I

'boas notícias. Êxito profissio.l
nal,

TOURO _ Indícios de melho
ria de situação financeira. Pro-

.

1 L .

t
-

.cure vo tár suas a ençoes parai'
as .coisas que .mais lhe interes
sam. Influência das melhores'

,

ao trabalho, à vida social e ao I
'. romance. Pode-viajar. ,

'

GÊMEOS _ Não se preocupe:
com o que, possa .acontecer e '

nem se deixe influenciar por
impressões e negativas. Lem-J:
bre-se de que tudo passa nesta:

.

existência, tanto a dor com as,

�as. Cuide 'daAitàe;
-

"]

CÃNCER _ Nesta sexta-feira
você deverá agir de modo pro
dutivo e sem perda de tempo,
porque muito poderá ser

re.alilzado ou conseguido em seu be
nefício. Lucros em evidência.
Sucesso romântico e sentimen-
tal. .

.

,! .

\
.

�
LEAO _ Dia em que terá o':
máximo de sucesso, desde que'
aja de modo mais prático e in-':

. teligente. Todavia, evite os er-j
ros para não ter aborrecímen-]
tos. Atração pelo sexo oposto. !

Bom fluxo ao amor. Notícias. '

!
VIRGEM - Suas energias po-.

. derão ser. empregadas com,

excelentes resultados durante
esta sexta-feira. Todavia, evite!
assumir compromissos contrá- i .

rios a sua condição financeira.' .

Sucesso romântico e nas via-
.gens.

, /.

t\QUARIO -s- Procure manter
'contato m pessoas intelígen
tes- e de 'nível social elevado,
pois estas muito poderão aju
dá-lo em próximo futuro. Su
cesso profissional e nos negó .

cios imobiliários. Pode ainar...
"

PEIXES _'Po'stoque seu sign;
pode inelíriá-lo às pesquisas
profundas, à filosofia, à ficção
científica ou , à espaçonautíca,
procure convergir tudo isso a

um terreno prático. Terá su- ,

.ces§.o, Bom ao amor. ,'" , ,

-----------------------�

MALHAS FINAS
ROUPOES
CAMA
MESA
BANHO

Os últimos lançamentos pelos melhores preços; P�ue em
quatro vezes sem acréscimo. Aos sábados atendemo.s àté às 18
horas. '.

,'. .

,

,
.

R. �CONS. MAFRA, 47 � FONE 4302
. .'. '

.

,
I

rentioina
I'

entre

iuma

,o lar

f'
'"

.

i

.

,

I

,

.

.

, �

opçao dificil

Marieta Severo
,

conheceu seu
marido,
,Chico Buarque de

" Holanda, num
'

teatro.

A peça, daqual
,

Marieta era

aatriz principal
foi "Roda Viva:'

" Agora,
'após morar
dois anos na

Itália,Marieta
volta ao palco.

/

Não queria saber de
mais nada e me voltei
para esse lado. Curti
mu ito ser mãe; eu sem

pre quis ter filhos.
Agora a pequena já es

tá com um ano e, du
rante essa fase mais di
f íc i I, acompanhel-cas.
,'de 'perto." Considerava
sua volta ao teatro co-

'

'mo coisa muito séria;
uma volta pensada,
Uma decisão arnadure-

-

cida: "para mim esse
trabalho veio calhar.'
Eu ,estava pensando �m
voltar, mas não queria
fazer qualquer co isª..
quero .dlzer, coisas que
'me incomodam. Essa
peça tem muito a ver

com a minha geração,
com coisas que eu pas
sei: Para mim, o irnpqr
tânte não- é só voltar,

.

rnas aprender, me enri-:
quecer como pessoa.",
Em seu primeiro traba-
I ho após' o retorno,
Marieta faz uma moça
rica, bem nascida, que
insátisfeita com o seu

esquema de vida, tenta
encontrar algo mais
verdadeiro, rompendo?"
com 1) superficial. Mas
não consegue deixar de
lado seus. valores, não
querendo se expôr,
Usa tudo, mas não
consegue der uma vira

da, porque a repressão
com que foi criada' está
muito dentro dela. "O
teatro, como toda arte

e cultura brasileiras, eS
tá num momento de
crise, mas ainda tem

sobreviventes, que pro
curam se expressar
dentro de uma realida
de brasileira. Como
música,' on-de' há pes-
soas que .estão tentan

dó mostrar uma língua-
, gem mais real ista."

Pi-lu fa s' aR ticoDcepcioDa is
.. ' .

.

, .

Afastada dos palcos:
!e das câmeras de televi
'são desde o seu casa:
m ento com. Chico
Buarque e posterior
',viagem para a Europa,
Marieta Sever.o retor

nou, há pouco tempo,
'fazendo uma pequena;
participação na peça:
'de Nelson Xavier "0
Segredo do Velho Mu

do", contracenando
com .o próprio autor e

com Cecil Thiré, Sau
'dada pela crítica e pe
los colegas da classe
teatral, Marieta Se"ero
diz que pretende con-

"

.tinuar a fazer. um tra-
,

balho muito sério:"não
consigo ficar vivendo
.pela metade. O traba
-lho de Chico, o meu,
ias Crianças, tudo isso
só enriquece nossa re

lação. Trabalhando es

tou inteira, tenho mui-.
to mais para dar. E

, mais tarde não vou ter
que ficar cobrando na

da das meninas." For
.

mada aos 17 anos co

.mo professora primá
ria, começou a estudar,

teatrç com Maria Clara.
, Machado, .' sendo ime
diatamente convidada
a fazer "Society em

Baby' 0011" no cinema.
Lutando contra a opo
sição da família, no'

princípio, Mariet� re

-solveu guardar-. o diplo
ma e ser atriz, seguin
do-se uma série de'
bons trabalhos em Fei
ticeiras de Salém, P,lay
boy, Viagem a Três, Se
Correr o Bicho Pega,
Se Ficar o Bicho Come
e Roda-Vi�a, onde co

nheceu Chi,co, o autor
da peça e por ele se

apaixonou.'lParei por
.que fieuei grávida e

viajei. Tive que optar.

LIBRA _ O certo é ser sempre
otimista, para que as coisas i
possam ir cada vez melhor pa-j
ra você. Hoje terá algumas fa-jvorabilidades no período da

!llan�ã. Aproveite-as, A tarde e I
a noite _ tenha cautela. '

\

ESCORPIÃO _ O� abusos, os
contatos demasiado com' pes
soas suspeitas, poderão lhe
causar sérios aborrecimentos,
nesta sexta-feira, Evite, pois.i]:
Muito bom fluxo ao trabalho e

'�s novas associações. Pode

via-j
[

lar.
o

\
• !

, �

, :

SAGITARIO _ Faça o que pu-! '

der para �umentar o 'seu círcu- :,
lo de 'amizades, seus conheci
mentos profissionais e aumen-'
tar sua popularidade. Terá suo. j
cesso. Exito financeiro, social i '

e nos negócios. Bóa saúde.!
Ame. r

�:� ����l��l:
,�J Multo bom fluxo 'o amor â

unizades,
'

,

,/

A tualmente, perto
de 15 mílhões de mullíetes
do mundo inteiro, fazem
-uso da pílula. Dentro 'de'
aproxímadamenté mais iS,

.

anos, esta cifra estará mu
dada para 60 milhões. 'Des
de que surgiu, �â pílula é

ponto de , controvérsias,
";' 'mas .as mulheres não abdi

carii de seu 'uso, que até Oj
.

momento, compro
vadamente, é O' meio quí
mico mais seguro no con-

.

trole da natalidade. As pri
meiras pílulas que apare
ceram, trouxeram uma in
finidade de efeitos colate-

,

rais,' o que provocou ime
diatamente, pesquisas por'
,médicos e cientistas de to
dd o mundo, em prol de

..uma pl1ula' ideal. As quei
, xas'contrà esses efeitos, re-,
..

gistraram aumento ou per.',
da de peso, nervosismo, i.�
chação dos seios, dores, de
cabeça e até'diminuição 40
desejo ,s�xual. O produto
foi então colocado sob

observação dos médiços.
As autoridades governa

��ntfÚs, diante da pressão,

da Igreja e da classe médi

'ca, .resolveram regularizar a
venda da pílula, permítín
'cio qfle a compra fosse fei
ta

I

apena:s com receita 'I

médica. Os professores
americanos Raymond Fos
ter e Albert Lorinez,' in
ventaram um novo método

.anticoncepcional, que ga
rantem ser seguro e. sem _

eleito colateral. E uma tira
de papel preparada quimi- ,

camente e. que, colocada
'na boca damulher, poderá
indicar, em questão de mi
nutos, 'se ela está 'ou' não,

.

em seU' período fértil,
Existe também a mim

,

pl1ula, o mais recente tipo,
qe anticoncepcional. _que
au contrario da COrto

,vencional, não i91 pede
a ovulação, e seus e

-feitos '. colaterais
'

sao quâse nuios; txistem
.

outros métodos anticonce

pcionais qu.e exigem pe
quenas intervenções cirúr

gicas, e que garantem a in

fertilidade, às vezes, até

por um anos. Há também a'

pílula do dia seguinte, que

é, tomada depois da relação
.sexual, ou mesmo 3 . ou 4
dias após. A fecundação:
acontece, mas o 'estrógeno
contido nessa pílula, impe-
de a fixação do, ovo, não
ocorrendo, portanto, a

concepção. Esse método,
porém, ainda está em dís

cução por muitos pesquisa-'
dores que consideram, do.
ponto de vista ético, igual
ao aborto. Os dispositivos
intra-uterinos, também
têm provocado algumas

<, controvérsias- causariam

hemorragia e infecções no

colo do útero - mas para
lelamente, têm despertado
a atenção de médicos e das

mlllheres'i: O papel, do
homem, até agora alienado

_dos problemas da anticon

cepção, parece cada vei
. mais, reverter em bene
fício de uma maior partici-

. pação no controle: ilos fI
lhos. Na Universidade de
Harvard, E.U.A., uma,�ro-'

. ga está em pesqu,isa, e po-
derá colocar o homem
diante de umà nova opçã;o
a� lado da mulher. Nessa:

. ......
4"�

-

droga em experimentação,
as células que levam os es

.permatozóides dos testícu

'10,s, se separam e bloquei
am a sua passagem."
o líquido seminal é produ
zido, a ejaculação normal,
'maS não fértil.. Inúmeras

, questões foram levantadas
'entre os homens e mesmo

entre as mulheres, a respeí-
,

to da vírílídade sexual"
possivelmente ameaçada
pelo uso de drogas anti

.concepcionjUs masculinas.
Outra opção para os

homens, é a vasectomia - �
ou sej a, a esterilização
masculina, através de círur-

'gia nos canais deferentes.
Esse é um método absolu"'
tamente efIcaz, rápido' e'
:indoloi. Apesar' de tudo'

isso, novos métodos e

novas drogas $Urgelt).. à
cada dia, sendo que a

.

maioria ,delas não conse-:
guiu ainda, uma aprovação

.

unânime no que se refere à
". eficácia ,e 'efeitos colate
rais. ,O método ideal, Se

gundo tudo indica, ainda

,está por �ascer.
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